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CONDEPHAAT 
PROCESSO N.° ■Mò^/ftj, 

Ao 
Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo 

- CONDEPHAAT 
Senhor Presidente, 

Estão estabelecidas as seguintes características para o processo identificado pelo número acima. 

Data de 
abertura JC I1LIÍ& 

Técnico 
responsável 

Posse atual da 
documentação 6V>cU PLICUJ& 

Setor 
^A 

Data Prevista para 
Encerramento 

Processo apensado 
ao processo n.° 

Processo de 
referência 

1 Pessoa Física.                                                Pessoa Jurídica. X! Poder Público. 

Nome Y(^4UAVÚPO*-    "TYUJLYU. C-ÜOO^   (Xí Ca rr> bA. noA 
RG/ 

CNPJ — Telef. CEP J3 iOO 
Ender. Bairro 

Mun. Ca/rr> i^LrCxA UF <# 

Ender: 

Bairro: 
N.°do 

contribuinte 

Município 
( &*■ 

Município 
cód. n.°: 

Denúncia Solicitação de regularização Pedido de Certidão. 

Solicitação de informações K Pedido de tombamento Retorno de informações (inf. Processo) 

Solicitação de aprovação Pedido de qualificação como Estância Outra 

Outra: 

Projeto Informações Gerais Cartazes/ Painéis/ Anúncios Alteração Ambiental. 

Obra Reforma Diretrizes Pesquisa Mineral 

Serviços de Conservação X Tombamento Demolição. Extração Mineral 

Alteração do Sistema Viário Mudança de Uso Restauração Outro (especificar abaixo) 

Outro: 
- 

N.° Processo CADAN 
(Somente para Cartazes / Painéis / Anúncios) 

o! 
m 
m 

Área natural. 

X Edificação. 

Núcleo Histórico. 

Segmento Urbano. 

Sítio Arqueológico 

Bem Móvel. 

Patrimônio Imaterial 

Área envoltória de Área Natural 
tombada 

Área envoltória de Edificação 
tombada. 
Área envoltória de Núcleo 
Histórico tombado. 
Área envoltória de Sitio 
Arqueológico tombado. 

Outro. 

São Paulo.   Ofc de   \ü[i'.^G   de -JÜül 

MilCdK.^ 
Assinatura 
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Campinas, 19 de julho de 19 82 

V 

limo. Sr. 

Dr. Ruy Ohtake 

MD. Presidente do CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar 

São Paulo - SP 

TOMBAMENTO   DE   PRÉDIO 

GK 
<2?& 

ZJ).*^*^ 
flf 0KTIKE 

lar 

Senhor Presidente, 

Campinas vem pagando, nestes últimos 

tempos, no terreno do seu patrimônio histórico, um ônus real- 

mente ponderável ao desenvolvimento da vida moderna. Seus pré 

dios antigos - reminiscências valiosas do seu passado - estão 

sendo demolidos para dar lugar a edifícios novos, quer para 

fins residenciais, quer para fins comerciais, quer para fins 

industriais. E, com isso, a fisionomia do centro tipicamente 

colonial da cidade, que chegou a hospedar Sua Majestade D. Pe- 

dro II, e que encarna uma fase distante de sua existência, es- 

tá sendo sacrificada, em nome do progresso atual, com inegável 

prejuízo aos anais da sua história. 

Nestas condições se acha o prédio do 

Mercado Municipal, uma das reservas históricas de Campinas,cons 

truída em 1907 e inaugurada no dia 12 de abril de 1908, que pa 

rece fadada, mais dia, menos dia, ao mesmo fim: o desaparecimen 

to puro e simples. 

Como se trata de construção de carac 

terísticas vetustas, curiosas, e que guarda a tradição de um 

passado importante nos fastos da cidade, no princípio deste sé 

culo, urge preservá-la como recordação de um tempo na marcha 

de todos os tempos. 

F. 1007 - 218x318 

65.000 - 11/81 - S. 24 KG. ./< 
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Todo presente, como sabe essa operosa 

Presidência, vem do passado em busca do futuro. Por isso mesmo, 

é imperioso guardar, no futuro, com providências do presente , 

traços rememorativos do passado, sobretudo pela estrutura físi. 

ca dos edifícios cujos traços arquitetônicos configurem o esti- 

lo de uma época que outra época vem absorvendo. 

Assim, com a finalidade de evitar o 

desaparecimento daquele prédio, do Mercado Municipal, venho so- 

licitar, com o mais vivo empenho, o seu TOMBAMENTO, por parte 

desse Conselho, como patrimônio histórico de Campinas. 

Aguardando instruções dessa operosa 

Presidência com relação ao processo a ser desenvolvido para con 

secução desta idéia, antecipo-lhe os meus sinceros agradecimen 

tos, renovando-lhe os protestos de minha elevada consideração e 

apreço. 

R. JOSÉ NASSIF MOKARZEL 

Prefeito Municipal 

F. 1007  - 215x315 

65.000 - 11/81 - S. 24 KG. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
RUA LÍBERO BADARÓ, 39 - SÃO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 11 de agosto de 1982 

Ofício SE-831/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de acusar o recebi- 

mento da carta de Vossa Excelência de 19 de julho último, soli- 

citando o tombamento do prédio em que se encontra instalado o 

Mercado Municipal, nessa Cidade. 

Vimos, também, comunicar-lhe que 

o assunto mereceu a melhor acolhida deste Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histérico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es 

tado - CONDEPHAAT, todavia, para que possamos estudar o mérito 

da propositura, necessitamos de documentação hábil sobre o imó 

vel conforme a Ordem de Serviço n9 01/81, anexa. 

Louvando a iniciativa de Vossa Ex 

celência pelo zelo demonstrado na salvaguarda dos bens cultu- 

rais e no aguardo das providências solicitadas, aproveitamos a 

oportunidade para apresentar-lhe nossos protestos de alta esti- 

ma e distinta consideração. 

Atenciosamente, 

CELSO MARCHI 
Diretor 

Senhor 

DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL 

DD. Prefeito Municipal de 

CAMPINAS - SP 

CEP - 13.100 

50.000 - IV-982 jM/mi Impr. Serv. Gríf. SICCT 



Aguarde-se  na  SAC  resposta  do  oficio 

retro. 

CONDEPHAAT/SE.,  12 de agosto de 1982. 

E>Se^MARCHI 
retor 



Of.nÇ 432/82 
Prot.n? 25.359/82 

^rc^?zéc&faz6t&   ip<€t 
Campinas, 14 de outubro de 1982 

TOMBAMENTO DE PRÉDIO - MERCADO MUNICIPAL 

Senhor Diretor: 

Em atenção ao pedido de seu ofício 

SE-831/82, de 11 de agosto transato, estamos anexando ao presen 

te a documentação coletada pela Secretaria Municipal de Cultu- 

ra, Esportes e Turismo desta Prefeitura, e que poderá servir de 

base ao processo de Tombamento, por parte desse Conselho, do 

prédio do Mercado Municipal de Campinas — assunto levantado pe 

Io meu ofício do dia 19 de julho deste ano, também incluso ao 

processo. 

Na certeza de que, com as informa - 

ções ora prestadas, o assunto se avie e o aludido prédio seja 

convenientemente tombado, valho-me do ensejo para renovar - lhe 

os protestos de minha elevada consideração e apreço. 

Atenciosamente \ 

DR. JOSÉ NASSIF MOKARZE] 

PREFEITO MUNICIPAL 

limo. Senhor 

CELSO MARCHI 

M.D. Diretor do CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 

SÃO PAULO 

Para/selma.- 

F.  1007  -  215x315 

65.000 - 11/81 - S. 24 KG. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTUR, 
RÜA LfBERO BAPf^Ó, 39 - SAO PAULO - CEP 01009 - PABX - 257-1311 ' 

CONDEPHAATT^' 

São Paulo, 11 de agosto de 1982 

Ofício SE-831/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de acusar o recebi- 

mento da carta de Vossa Excelência de 19 de julho último, soli- 

citando o tombamento do prédio em que se encontra instalado o 

Mercado Municipal, nessa Cidade. 

Vimos, também, comunicar-lhe que 

o assunto mereceu a melhor acolhida deste Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Es_ 

tado - CONDEPHAAT, todavia, para que possamos estudar o mérito 

da propositura, necessitamos de documentação hábil sobre o imó 

vel conforme a Ordem de Serviço n9 01/81, anexa. 

Louvando a iniciativa de Vossa Ex 

celência pelo zelo demonstrado na salvaguarda dos bens cultu- 

rais e no aguardo das providências solicitadas, aproveitamos a 

oportunidade para apresentar-lhe nossos protestos de alta esti- 

ma e distinta consideração. 

Atenciosamente, 

CELSO MARCHI 
Diretor 

Senhor 

DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL 

DD. Prefeito Municipal de 

CAMPINAS - SP 

CEP - 13.100 

50.000 - IV-982 jM/mi Impr. Serv. Gríf. SICO 



PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS PROTOCOLO N.«J5o5lgJ> FÔZHA N.e J^ 

Ao D.E., para oficiar. 

.       1? OUI 1982 

DR. JpSE"7J7rSFIF~ MOKAR JOSÉ N7TE 

'    PREFEITO MUNICIPAL 

Folha de  Informações  e  Despachos 

F.  inu  ■  215x816 

10.000   -5/78-6.   24 
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D. O. II..  Scç.  I,  São  Paulo, 91   (060).  sábado. mar.   1981 22 

CONSELHO PE DEFESA HO PATRIMÔNIO 
IIISTòniCO.   AKQCEOl.OOICO, 

ARTÍSTICO  E TCKÍSTICO 
DO  ESTADO 

Ordem  c!e  Serviço 1-81 

Dispõe sobre o recebinicnto do papéis na 
Seção d." Atividades Complementarei (área 
de   Comunicações)   do  CONDEPllAAT  c   dá 

outras  providencias 

O Diretor d? Divisão da Secrctnria-Exe- 
cutiva cio Conselho cie Defesa do Patrunó- 
nío HUtórico, Arqueológico. Artístico e T.i- 
jisMro rio Estado — CONDEPHAA1, com 
t>ni;ência rio Presidente cio Conselho, ceai 
fc:s2 na letra "I" ao artigo 100. combinado 
cem o artigo 125 do Decreto 13.42G-79. re- 

•aoive alterar a" Ordem cie Serviço l-l'-0. pu- 
l/.icacia no D.O.K. <ie 30-5-80, que passa 
?. ter a seguinte redação: 

Artigo l.o — O:, podidos de Tomba- 
me...o solicitados pelos proprietarioi ou por 
K./eiros, somente poderão ser processados, 
por ordem do Presidente do E. Conselho c 
ti i'er>"-o vir instruídos com os seguintes do- 
cumentos: . ...... 

ai requerimento alicie conste a iden- 
tificação e endereço do~proponcnte; 

b> justificativa, cieviriamrme documen- 
tada, e que íique configurado o interesse 
do bem cm causa, a conveniência de "seu 
Ttmibamento. e, se edificação, ano de cons- 
trrção. seu construtor, planta do imóvel, lo- 
calizarão em relação ao terreno c área en- 
voltóna  até   3C0  metros: 

c) resenha histórica sobre o bem. na 
qual deverá consiar seu valor em relação ao 
desenvolvimento sócio-econòmico-cultural do 
MUMCipio ou Estado: 

d) informação sobre a situação jurídica 
d->   jCin  e   seu   endereço; 

e) informação sobre o estado de con- 
servação rio bem: 

fi    atual   utilização   rio   bem; 
g)    quando se tratar cie monumento ou 

sitio,  demarcação  topográfica   ria   área   pro 
posta, seus  proprietários  e  endereços,  plan- 
tas e fotografias datadas, com dimensão mi 
nima  de  ti  x   9. 

Parágrafo único — A Documentação re- 
ferida neste artigo receberá número de "ghi- 
chõ" que acompanhará sua tramitação até 
arquivo ou autorização de abertura do com- 
petente "Processo de Tombamento". 

Artigo ?.o — Os podaio.s de autorização 
para obras de conservarão <• restam ação de 
bens tombados, deverão vir instruídos com 
os seguintes documentos: 

a) requerimento do proprietário, onde 
coiiite a identificação, qualificação e ende- 
reço do requerente; 

b) projeto  em   3  vias: 
ei documentação fotográfica relativa ao 

estado cie  conservação do-bem  em causa; 
di o proprietário que não dispuser de 

recursos para proceder as obra-s de conser- 
vação c restauração de qu" o bern tombado 
nc essite. deverá comunicar ao CONDE- 
PÜAAT a circunstância, conforme o artigo 
I3G   rio   Decreto   1342G.   cie   líí-3-79; 

ei no caso de pessoa lisica. deverá ser 
n comunicação acima, comprovada mediante 
ntcipdo de incapacidade imanceira expedido 
par órttao competente ou demonstração há- 
bil   devidamente   documentada: 

ii no caso de pessoa jurídica de direito 
privado, a  prova  de insuficiência  financeira 

'Os 3 ú.iimos ba- 
■-a e rit.s 3 últimas 
a Divisão rio Jm- 
léno ■ da Fa: encia, 

devidamente   do- 

será feita meoiante conta 
lanços da Hecsita e D-.sp- 
declarações apre - suaria.-, 
posto <ie Renda eu M»': 
ou demonstração habi! 
cumenlr.da. 

Ártico 3.o — Para os pedidos de auto- 
rização para execução de obras dentro do 
perímetro de 3<J0 metros et.i torno de edi- 
fício ou sitio tombado, deverão ser juntados 
o.^ seguintes documentos: 

ai  requerimento da parte interessaria; 
b)  3 vias do  projeto completo; 
ei  3  vias  do Memorial  Descritivo: 
d) 1 via do croquis de localização tia 

obra em  relação ao bem  tombado 
Artigo 4.o — Para os pedidos de apro- 

vação de edificações ou loteamentos na faixa 
litorânea cie 4 km. situados em área rural 
ou cm nrea u"bana de Município que não 
disponha de Plano Diretor deverão ser jun- 
latios os seguintes documentos: 

a) requerimento da parte interessada; 
b) 3 vias do projeto completo: 
c) 3  vias do  Memorial  Descritivo: 
d) certidão passada pela Prefeitura Mu- 

nicipal, na qual conste se o loieamento ou 
edificação está em área urbana ou rural, ou 
cópia tio  Imposto  Territorial   Urbano; 

e) as plantas de loieamento deverão ser 
apresentadas e:n pelo menos 1 via original, 
previamente apio.aca pela Divisão de En- 
I Olharia da Saúde Publica da Secretaria da 
Stiude e pela CETESIi. alem de terem cum- 
prido as exigências do Decreto-Lci Federal 
n.o 58 e da Lei no 67Gi>. de  13-12-79. 

Parágrafo ún.co — Quando o Município 
di: puser de Plano Direto: ou equivalente, 
devidamente am ovado p:>la Câmara Munici- 
pal, e sancionado pelo Cnele do Executivo 
Municipal, as plantas de loieamento no pe- 
rímetro urbano, deverão ser apresentadas 
cm p°lo menos 1 via original, em que conste 
declaração que obedece o Plano Diretor ou 
equivalente do Município, dispensado o que 
determina a letia "e". 

Artigo 5.o — As denuncias relativas a 
estado cie conr/ivacáo ou uso predatório de 
bens tombados scrao neces anamente Ins- 
truídas tom: 

ai petição do denunciante, onde conste 
sua   idcntificaç...!.   qualificação   c   endereço. 

bi prova documental circunstanciada, 
devidamente d.nada tio objeto da denuncia. 

t 
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Campinas, 19 de julho de 1982 

limo. Sr. 

Dr. Ruy Ohtake 

MD. Presidente do CONDEPHAAT 

Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar 

São Paulo - SP 

TOKBAMENTO   DE   PRÉDIO 

Senhor  Presidente, 

Campinas   vem pagando,   nestes   últimos 

tempos,   no  terreno  do   seu  patrimônio histórico,   um ônus     real- 

mente  ponderável   ao  desenvolvimento  da vida moderna.   Seus     pré 

dios   antigos  - reminiscências   valiosas  do  seu passado   -     estão 

sendo  demolidos  para  dar  lugar  a  edifícios  novos,     quer       para 

fins   residenciais,   quer para   fins  comerciais,   quer     para     fins 

industriais.   E,   com isso,   a   fisionomia  do     centro     tipicarente 

colonial   da  cidade,   que   chegou  a  hospedar Sua Majestade   D.   Pe- 

dro  II,   e   que   encarna  uma   fase   distante   de   sua existência,   es- 

ta   seddo   sacrificada,   era nome   do  progresso   atual,   com  inegável 

prejuízo  aos   anais   da  sua  história. 

Nestas   condições,se   acha  o  prédio  do 

Mercado  Municipal,   uma   das   reservas   históricas   de   Campinas,cons 

trulda  em  1907,e   inaugurada  no   dia  12   de   abril   de   1908,   que  pa 

rece   fadada,   mais   cia,   nonos   dia,   ao  mesmo  fim:   o  desapareciren 

to puro  e   simples. 

Como se trata de construção de carac 

terlsticas vetustas, ccriosas, e que guarda a tradição de um 

passado importante nosffatôes da cidade, no princípio deste sé 

culo, urge preserva-la como recordação de um tempo na marcha 

de   todos  os   tempos. 

•A 



Todo presente, como sabe essa operosa 

Presidência, vem do passado em busca do futuro. Por isso mesmo, 

e imperioso guardar, no futuro, com providências do presente , 

traços rememorativos do passado, sobretudo pela estrutura físi 

ca dos edifícios cujos traços arquitetônicos configurem o esti- 

lo de uma época que outra época vem absorvendo. 
Assim, com a finalidade de evitar o 

desaparecimento daquele prédio, do Mercado Municipal, venho so- 

licitar, com o mais vivo empenho, o seu TOMBAMENTO, por parte 

desse Conselho, como patrimônio histórico de Campinas. 
Aguardando instruções  dessa  operosa 

^residência com relação ao processo a ser desenvolvido para con 

secuçio desta idéia, antecipo-lhe os meus sinceros  agradecimen 

tos, renovando-lhe os protestos de minha elevada consideração e 

apreço. 

DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL 

Prefeito Municipal 



frc^átura    Iflimicipal    de    Campinaó 

ASSUNTO 

Mercado   Municipal 

DE Assessoria   de   Turismo 

PARA 

Segundo nos informou o Dr. Celso, do dopartamein 

to do concessões da Setec, os bnxos do Mercado Muni - 

cipol são oferecidos aos comerciantes atreves de con- 

cessões por tempo indeterminado, cujos pagamentos des_ 

sas concessões são feitos trimestralmente, com planos 

de pagamentos estabelecidos pola própria Setec. 

F   I&3- 157»715mm 
170 000- II/M - S»k8i 
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MER CAPO LIÜNICIPAL * 

/ 

& 

. 1- Os antigos mercados da cidade, 

A ide'ia da instalação de um Mercado Municipal em Campinas re 

monta a 1.859. O que se pretendia com tal iniciativa ora impe- 

.  dir a ação dos "atravessadores de víveres", que agiam nas es- 

(_tradas, comprando os carregamentos trazidos pelos sitiantes e 

.• manobrando seus preços, 

..-' Em 1.861, começou a funcionar o Mercado Grande, ou "dos Cai- 

ji piras", no edifício construído pela municipalidade na Largo do 

l';;  Brejo (atual Carlos Gomes), para a comercialização de gêneros 

.socos,frutas, aves e animais de corte. 

y   Este prédio maio tarde foi reformado para a instalação do - 

y "Dd3Ínfeoto'rlo Central" (I.898) e, posteriormente, fci demoli- 

do, conetruindo-se no local a Escola Normal Carlos Gomes. 

0 comercio de verduras era feito no passeio da Eua General 0 

sório, entre as ruas Direita e Dr. Quirino. 

Em 1.871, apresertou-se na Câmara uma indicação para a remo- 

ção deste Mercado para o Largo do Capjm, atrás da Cadeia, en- 

tre as ruas Dr. Quirino e Direita, em instalações adaptadas. 

Em 1.872 construiu-se nesse local um pequeno mercado para es 

se comercio. 

Em 1,885, novo pre'dio foi construído, tendo sido escolhido - 

um local nas proximidades do Mercado Velho, na Praça da Liber- 

dade entre as ruas Dernardino de Campos e Benjamin Constant, - 

levpntando-se então o tradicional Mercadinho. depois transfor- 

mado na Casa das Andorinhas. 

2- 0 Mercado Municipal. 

Em 1.907, durante o governo do intendente Dr. Francisco  do 

.• Araiíjo Mascarenlias, deliberou-se pela construção de um novo - 

* " ??,dad03 £ Mementos que compõem esta informação foram ob - 
tidos no Documentário do Cnnpjjms dos arquivos da Bibliot , 
oa publica Municipal. Outra fonte de consulta foi o livro 

'  M^t^ 

L 



Mercado para substituir o Morcadinho. 

0 local escolhido para sua implantação foi a Praça Correia do 

Melo» 
0 velho "Marcaaao* foi projetado polo engenheiro Carlos  Wl- 

lliam Stevenson. 
Sua pedra fundamental foi lançada a 31 de janeiro de 1.907 e 

■ sua inauguração deu-se a 12 de abril de 1.908, já na geeiSo do 

primeiro Prefeito eleito pelo voto popular em Campinas, Orosim. 

130 Haia, que havia sido empossado em 15 de janeiro. 

* Segundo as pesquisas do jornalista Júlio Mariano (*), Campi- 

nas de quando se inaugurou o novo Mercado Municipal era uma ci- 

dade de pouco mais de 35.000 habitantes e 5.400 pre'dios e ».... 

tSo grande se ofor,cou para a cidade o edifício do novo Mercado 

' duo metade de cua faixa externa esquerda foi cedida para o uso 

da Estrada de Ferro Punilenso, que ali instalou sua estação i*i 

ciai, denominada Carlos Botelho..« • 

Os relatos de Júlio Mariano nos dão conta que nesta época, o 

due de resto prevaleceu ainda por muito tempo, a vida da cidade 

gravitava cm tomo do Mercado. Alem de ter sido, durante muito 

tempo, o único local de abastecimento da cidade, o Mercado era 

tambõ-m un ponto de encontro. «...Nos domingos, o local era pon- 

to de reunião para gente importante e gente simples, ocasião em 

due se mesclavam todo tipo de pessoas ...*. Era o local ainda - 

onde" se encontravam oo moradores dos povoados e sitiou servidos 

pòla Funilense, que vinham para a cidade para fazer suas  com- 

pras ..."« 
. A Estação oo' r-eixou do funcionar em 1.925, quando a Punilenso 

encerrou suas atividades, o ontao, o Mercado passou a ser exclu 

sivamente utilizado para o comercio, tanto varejista, quanto a- 

tacadiota* 
. Da fato, o Mercado Municipal, ate a criação da CEAB - Central 

de Abastecimento -, compre assumiu cm Campinas dupla função: - 

servir ao comércio varejista c servir de ponto de referencia pa 

« - Op. cit. pág. 76 o 77 
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ra a concentração do comércio atacadista, cujas transações se 

realizavam cm suas imediações durante determinados dias da se- ' 

mana. Alem dÍ3to, próximo ao Mercado, concentravam-se também - 

os depósitos atacadistas. 

Estudos feitos pela Prefeitura, à ó*poca da instalação da CZA."H, 

-dão conta da importância do Mercado Municipal como entreposto 

comercial è centro de abastecimento para a cidade, a região o 

mesmo cidades de outros Estados. 

.  Para utilizar apenas uma informação que dá -bem.a medida des- 

ta importância, basta dizer.que H... a cada dia chegam (ao Mer 

cado) 150 caminhões que trazem gêneros para as transações en- 

quanto que 110 caminhões de outras cidades vem se abastecer na 

quela zona. Para ali tombem se dirigem 4o caminhões e camione- 

tas de feirantes e de outros varejistas, o que dá uma media de 

300 veículos por dia na área próxima ao Mercado ..."(-*). 

A instalação da CEAB marca uma nova fuso na vida do Mercado. 

0 comercio atacadista o os produtores se deslocam e o Mercado 

Municipal tem seu uso restringido ao comercio varejista diver- 

sificado. 

Por esta época, a vida do Mercado se viu tambe*m afetada pelo 

aparecimento dos modernos supermercados, que apresentando me- 

lhores condições de espaço físico, conforto, higiene, localiza 

çâo, etc, afastaram daquele tradicional centro de Comercio, o 

comprador de maior poder aquisitivo. De ponto de encontro da 

Campinas dos primeiros anos deste século o velho "Mercadão" - 

ainda resiste como local do compras da população campineira de 

mais baixa renda, uso esto reforçado pela instalação do termi- 

nal d03 ônibus da Praça Correia de Melo. 

Há que se ressaltar que durante os seus (ÍÕÍ) anos de existên- 

cia, o Mercado Municipal passou por sucessivas reformas. No en 

tanto, as informações disponíveis, ato o momento, não permiti- 

ram identificar ato' que ponto essas reformas influíram em suas 

características originais. 

* - reproduzido do Correio.Popular, ,JL de maio de 1.970. 
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SOoeuMeaiMio dz Casaplaor 

(Notas e escrito de JOSÉ' PB. CASTÍ^~:>if jerzj 

• ia ______ ..;   _. ^^ ,.^     „_  
^travèss^deres de Tiveres", era corno sé cha 12avp.n1, e agiam nas primeiras feiras Urres rea- 
lizadas cm nossa cidade •— Pequena bkioriadps^ _a_E&3.s_.S«i?_ 
—" P                                          "       ^campineira 

^rWç^aóTTv7Eãiocs que hoje; rola  íTórraãl     Carlos  Gbrnes. Ç 
hais co que  nunca, iu^a  impie-   un:çg_«jr.cur.icntp 
iosarr.cnte  a  bolsa dos  meros c- 
icrPnndcs.  ja  era  conhecida  crj 
TaT^pinrs   lá   pelo   cno   de   1S3.4, 

4      indo   cs  chamados "atreve» 

mio   rn-.hc-ecrpos   rebre 
te Crsprip.   e   o 

incer.o-ircíico 
o   I.icrca- 

t>^"''"   de   H. 

,"0 ~nòTe  ocupado  p£jõ~£nff"epo?lo 
líuniciprJ. 

No dia 20 de Julho ciesre ano, 
Antor.io Gemes Toicl cm repre- 
sentação levada a Câmara, expu- 
nha   a' conveniência  para   os  in- 

Lgv.'js   executado   cm   1ZZ3,   pelo 
qual  ce cbserva  ciem cia r.'.a eis- 

s ile viverei" eadsvam pelas  posição arquitetônica, .o r.-.du  cs-} liteszss da  I un!c:pr.l'dadi 
d"!   rrrrrrpTaEdo   os   carrcr.a-j t-c'o cm que z: «-nrnr.lrrva o loT- 

/ne.nlcs de rencros trazidos paios 
^'.'mtes, cçambarccrico tudo pa- 

is conseqüente, elevação dos 
preços. 

• Esle   facto  levou" cntSo   a  Câ 
rnara  tomar providencias  enerpi-j 
-s  contra   tais   indivíduos   ines-. "_. 

íeiras   *-* -rupulccos. cstElMKKm.0 «*- ^y^r.-^ ,1 Tiy.rr5. ; ■•^uclir.a 
populares no enUso l-at:o to ho l-^- A---,--) Fn-c-u (-'•'•■i iè~c 
SPTíO (Praça Visconde ce iudaia- faQ._A_t..l   Jo,..p-U   U^HJ   sec 

' ro. cfceie do rulccs c velas,.cava 
-ias   pelas   csruas   nascentes   que 
escorriam livremente com prende 
aproveitamento   das- lavcdeiras. 

O co:.urcioj!ç verduras c hor- 
1?\:C''-   rrn   1"'to   "°   r-~- .D ca 

Gor.tral Orcrir», -er-Tr-e rs ruas 
ila e V>r. Çuir.Cd, a». !rçlo_do 

ternerto   tis   prirnl-Ta   peTTjg' 
rc(.l?2S'."o   a   SI-1   Tõ^   iL'^-;  

ret 

^n-rr-   n   irrt;^-.-rrç---n _: 
bril   d^   32C3.   A   prcarjaaçio  d; 
bairro ou lotcJ nr.i! convenien- 
te á comodicado puslica, cesta 
vez não ícCu'-'J cr.i rada, *po:.s c 

publico a rcrr.ccão do meraadi- rr.srca..'o líunicipal cc~cçcu lrr; 
:iho velho p-ra • r.ovo prédio, a íu-cirrar tom ircr.ác írc- 
pedido que íaiia em s?u norr.e | quencia de co^ccicnu-; c i.trr.-c 
í de outros c:dac"ãcs. au^oiliando ; rrrovimcr.to.. Acs doavrjes. pria,- 
cci.. uma cí:rta de 3.aC3.CC0 pa- cipabxer.te, re^orgitEra' com r.- 
ra as drrpraas ca remeção que | íluencia c::irccrd:naria de cerr- 
Xthiva ssr bcniar.amcnte acolni- i^raderes. qu3 vir.htr.) dos bftirrci 
da. I.'o rr.crrr.o dia outra represen-! pro^imus     trazidos  pala   ECrci; 
"*çao   c"ivirc.a   p;lc3  rcioeiariícs i t:e  Fcrrn 
Gor.-.cs Piat^-Cardcco C: C:a. An-J iTrirã 
terio   Caries   dos   Eantoa-Quciro; j loaahqacs 
IJrr.sa  í:  Irmão-João Eatisía  Go-j tTj   I.icrO" 
nics Erarra e mais "3 negociantes 
e   preprietnries  civeraos,  pretos- | 
t?.r.d.o ccDt: a a prcter.dida trar.s- l 

tida   como' prcjuíiriel | 

■i  c 
Caries .O.;...D 

-O. 

clata:--—a   latrrei 
V^r-cT" :rTcIrTõra.- 

rrtcníes ali j5 ícram i--.rrodu^lic- 
v:rtndo av.marítar a trea diest: 
rada r.a bencr.s, tcr-.dc rido ce-.:r 

rerencia _l:ia corno preju:.^:ai; t7u:c:=s varies ccrr-:urtimcr.i< 
ro ccmcrc:o to -barrro, roi!c:;ar.- , e::-.crr.c;. p--^ 0 coratreio t!c ça: 
co a su» ccniervEçao ende se s- | r.r p.j..cs e E--c- e ^^ f-rn 
ahava."!.'." rparar tos prós e dos j c

;
e"tc^V*"o cem" b'*rj íc K 

tontras, a mudor.ça re raaliacii .--.^ A^.j a -.cnf- ca hcrtcl!'':: 
Icnd.o o mcrrr.o Ar.-onio Games' 
Tolal ícüo a entrega do cdüicio 
íaviírrr.c-.e coacluido robre BI

U 

sua diri:;ão. 

Em   1TC7,   íureate  o 

'.o     se   contando 
10 conriderarc-l  ce 
r.tcrciar.tts rua  vão 

| mando tt,ot_uamc:.'. 
roverr.o ! írcnlclro,     vc-dendi 

rcuüicx_ ir/ier^crne cr.) ;-"■ pe=. 
r icncir.c 
i.TIH 

de   Araújo J.^ascare 
iei b?rcu-S3   a   cc 

de   tn   novo   merecoo.   n'.a.cr 

provando 
rução ! í.iunicipat 

ca- 
:• e.vr.rra- 
; ".Io iarr;t 
| rr.cir.s, ' K-; 
•crr.ais etc, 
o I.'crcid:?" 

já  se torr.cu pr-urr.--" 
Rara a cidade  q^o cre;: 

JVUii   t5u   Mcrtado      CrcnOc.   e   parte   ío   larjro      Carlos   Ganes, 
caju desenho crecotado  crr.  V~Z3  psr IL Ecwis.   . 

trut.a\ Folicitar-So zináa da As- 
bsãtbliía Provincial, ertipes de 
fccoturas qve tbrirerrem os do- 
bos des viveres, u cferccc-lcs pri- 

4 icircTM 
.••veres. u efe 
;'.»  a   rclrlho,   srb r>;ra 

do C?uoe Semanal go Ciiliura AT- 
lirtÍCJ )i" Ko~rJ;a; .a-!2 Vi? 1C71 o 
vcrc;u'cjLJCcrr.qi.3_D;ai_;37C.:cp. 
tavn ra Câmara umi i-:,Tçr--> 
no    r:r. 

c r-.uita c prisão. Em isr.o-ci ca-; rarrej 
icçcu a í»rc:o-rr o ..Icrcado [ la^TO 
r?rpd:- c.:i 'das ca-irrcs'. va edi-| t :-.trc  as rua: 

revi 
3  Ct.1. 

rc;.cc:an 

_do_?c   te   remover   tçl 
rT  c|aruciy  irep-n   rr.rn   o 
io _Í""CEÍI? __rjL-tí3_C^à.cia. 

-s ^2__C\úrJr.ü.r—PU 
trêio i>rcpr:o conctiuiao ena í; 
kvHrãiPadr do !r.r-.-> tõ ürr, 
Kãú'?T"C?r]ps Ga:r-?f)~ 
tlo-a? ali rpenas, rè":-<-"- tr-.cs, 
l:u'.as aves, c anirr.ais de córí.'1 

p predij era hrs.i r.ie IíO_C:íO, 
fci\id:t'>/ ra   li  rtpar'..'r3tt dos 

l':^cr que deveria receber 
r^'"i!n-.a'i adaptações prra CSSí 
íi.-f:.   ■ 

Em 13T2 eorstru:u-?c cli mes- 
mt>" ii^^ro?'.:^^^^!^.^0 P"'-a a 
veríca tiir K5rt£l';ss, que tur.cio- 
r.OU durante varies r.r.cs cc:n' 

blito. 

rr.a;j to:rj.aar.ie 
Vímcr.to   da   ei 

er.ccih.idr o Lcr.To Corre a c 

cera o dasenvor*   mente, e que cm pouce; r.r.c; ei* 
cid.o ! tara rctirrnrr.òo um curro tcr.fc 

ré;:e   Eceero   C   tio 
ten-co 

Je- tomcrc'r.1 
lõ71:cra a sua laaakaaçuo.O lan- lUEior  capaciaa 

L:>:";i:_r."' 

5>*!sa» < 

t(^••••v^v^.v'J"jTü* „\.~y 4.*'--V
T
 ^x*>-'»i '^%Jr'\ ?iír,*^i *r*"'^_,-"'\ j^\ **.'Í 

XlÇ_lVci;timx_^ _ULi 
^.r.lUlIici-r^    «fi.wsian 

l~õT Í.P,       cen^- | ..vi r. i.r.i.n   >.ji_ 
lornl n  Es- I r^    r--V>iiü~Cnv 

O   Mrrtj 1c de      norialtçis   rons Irxilio  ca  lfS5 n:'s tarJt <riT\S- 
tc:i..sjü »a iamosa, Cíí^ das Andei ir.Ii:;*    f   »tcaJaiCJite_ccuD->^u 

trj;i:'orr'.ndO • • ,í>clo  Enttcgesto  MunlclraU 
s«  rins  ÃV-""r*'^"<* 

W/i/ 
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JCRMAL  3? CAVPI"AS 
28/6/19^0 

O Mercado, na,cpoca de sua inauguração, ficava muito distante da cidade .... 

Em  1907, durante o governo 
do intendente dl', rranéiscu de 
Araújo Mascarcnhas. clctibcrou- 
^e  a  construção  de  um   novo 

• Mercado cm  (..KThpinas, nVajpr 
do  que,  o  existente  na  cpõca. 
o tradicional "McrcauTnTio". de- 

ciebre 
sau- 

Foi escolhido 
o Largo Correia de Melo para 
a   localização   do   novo   Mer- 
cado, cuia primeira  peora  foi 
ian;ndã~a 31 de janeiro de 1907. 
dando-se a inauguração a~I"! t*e 
a*Jn*"~Se KÜ3, começando a fun- 
cionar com grande movimento 
apesar de sus localização uni 
íúr.to rciiiuUa...     (na  época, 

pois  iranFTocmãdo-jaa_Sii 
Casa das Andorinhas*, de 

dosa memória.. 

bem   entendido...).   Na   plata- 
forma    lateral do Mercado ae' 
locah.T,\a     a     estação  inicial 
"CãTTõs   Botelho"     da  Estrada 
Fupilcnse. 

O edifício, que hoje ja se 
tornou pequeno para uma ci- 
dade que cresceu mui:o. pas- 
sou nor diversas reformas vi- 
sanõo numcnfãr    a arei de-ii- 

' na~"*a ã-i bancas, tendo sido 
ConsTnucüs vanos cbmp.mi- 
inrntos externos paia o com'ir- 
ciò de carne, peixes c áVõ?" e 
unVrrânde '""Ine-.ro co:n b.\n- 
cas de cranito para a .cada 
de Kõrlaliças. nao se co:i'.andi) 

-6'numero consi "crave", de a"i- 
tiivicadorias    pcias imcd:aç-j;j 

swns uiuaiejjcdsa snb spjoctno,- ! 
vendendo tecidos c toda a SOI* i 

•te de quinquilharias.,. ' 

A/^^ 
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De Campin 

-T<LAX' YVUUJíJO 

*""* 2.H2-- frV 
A idéia do primeiro Mercado Municipal em 

Campinas, surgiu no ano de 1S59. E o que se pre- 
tendeu, com a. sua construção e instalação íoi 
combater a exploração nos preços dos gêneros de 
primeira necessidade e anular, tíe vez, a. intromis- 
são dos atravessadores ros negócios de compra e 
venda. • ' * 

Vejamos  como íoi que se  cogitou da criação 
-     do próprio municipal no seio da Edilidade  Cam- 

pineira. 
Cidadãos de teres e haveres, e não raro ia- 

zendeiros e senhores de muitas peças de encra- 
vo, os homens públicos da Campinas do terrpo 
do Império nao seriam dos mais sensíveis á alta 
do custo de vida. Ao que parece, no entanto, na- 

- quèle ano de 1559 o preço das utilidades atingira 
altura tamanha, em Campinas, que a preocupa- 
ção se generalizou, abrangendo povo, classe mé- 
dia e elites. E o próprio nrcsidente da Câmara, 
cidadão Luiz Kenrique Pupo de Moraes através 
de   Indicação,  trouxe  o  assunto  a plenário. 

Naquela sessão ordinária da Edilidade" Cam- 
pineira, realizada a 13 de abril de 1839, além do 
presidente Pupo de Moraes, acusaram presença 

.os vereadores Dr. Teodoro L-.ngard. Floriano 
. de Camargo Campos. Joaquim Caetano Leme An- 

tônio Pio Corrêa Bittencourt, Manoel da Rocha 
Ribeiro e João Batista Rodrigues da Silva Júnior 
Estiveram ausentes os cidadãos Joaquim E"idio 

.oe Souza Aranha e Antônio Pompeu de Camar- 
go. •    .        i   - . 

A Indicação   apresentada   pelo  presidente  Pu- 
po de  Moraes   aos seus  pares,  reclamava   enérgi- 
cas  e     urgentes     providências   nara   um  melhor 
abastecimento da cidade em gênero* alimentícios 
coibindo,   dessa  forma,  a   escandalosa   exploração 

. nos preços. 
A   COMISSÃO  T)E   A'EREADORES 
NAO SOUBE COMO SOLUCIONAR 
O   PROBLEMA 

Encaminhada a proposição  de Pupo de     Mo- 
raes   a   Comissão  de   xeouerimentos    esta  " cons- 
tituída de  dois ou três vereadores, 'ofereceu     ca- 
recer sobre o indicado na sessão de 14    de abril 

Vagos e imprecisos são os termos ria  ata so- 
. *" J1 ^0'caçao do presidente Moraes e o carecer 

c.a  Comissão.- Secretário da  Câmara,  na   'énoca 
• trancisco ás AssLs Santos PTado. ca~ci-> do t-a- 

quejo e     habiüdade -de um     Tomaiínho  Gomid-- 
«SU sucessor)   para uma  bõa  redação  dos     atos 
•egislativos.   vo entanto, do que conseguimos ap°- 
nnar   da leitura  da ata, resumimos  o seguinte- 

A Comiísao de vereadores, cm seu parecer 
çoruessou dasde logo "não achar em sua, fracas 
luzes solução ao problema-. Ademais, manifestou 
ou\idas  a respeito da     competência  da  Câmara 

XJffS/S?' pr
r
eÇ°S d0s Rênero* "»«««*tlcl£ matéria que talver fosse da alçada da ass-mblèia 

provTndal ou geral (Imperial,. Buscando ji^ti- 
Iicativa a cnse rias utilidades, argumentou » Co- 
missão que as chuvas, no ano findo (1858) ht 
viam ccasionaao 0 apedrecimento do> cereais 
mormente do  milho, antes do recolhíra-rto    aSs 

cafeah*'tJ^ Í M Ce al"~;nt0-  ^a verdade, os caíe.ars   deram  de   ocupar  terras  cantes   ro4rva- 
d0i exclusivamente Ho plantio de cereais 
~n- h2!í, Hinc°  *'"     Pareccr- •'  Comissão houv, 

A.J?'S,A<?À HO MKItCADO* 
SUOI.KIDA   POR  1'U'O  DE  MOHALS 

JJo,s dias após, |,to è. na 8e»;0 ordinária d, 

Júlio Mariano 

Câmara tíe 16 de abril tíe 1359. tomando ao as- 
sunto da Indicação clamando contra a alta do 
custo de vida, o presidente Luiz Henrique Pupo 
de Moraes chegou a demonstrar certo radicalis- 
mo pouco condizente com a saia época e seu meio. 
«oi além dos gêneros alimentícios, para acusar 
como abusivos também os preços que os senho- 
rios exigiam para o aluguel de casas e o quanto 
andavam cobrando pela venda de um terreno ur- 
bano! 

De certo que, nessa questão dos negócios 
imobiliários, o cidadão-presidente não afinava 
com o conservar.tismo de seus nobres pares. Me- 
nos perigosa, embora progressista. íoi a sugestão 
que iez da criação de uma '••praça do Mercado*. 
onde "tudo se vendia distribuidamente", mais ba- 
rato, porquanto em primeira mão, evitanáo-se a. 
intromissão dos  atravessadores. 

A  idéia   de uma "Praça  do  Mercado"    cara 
t-ampínas-  foi     aprovada   por unanimidade     pela 

.    Câmara Municipal.   Convém  frisar que,  tal "Pra- 
ça ', nao seria mais que um Rancho   cuias dimen- 
sões e feitura assim se delinearam na mesma ses- 
™°Í ~. "9uatro lanços, com 20 palmos cada um. 
30 de fundo c 20 de alto, com tacanicas dos lados 

. sendo os esteios lavra  os e de madeira de lei"    ' 
• E.m   se _   considerando   que o  "palmo",   medida 

antiga   na0 somava  mais  que 22 centímetros,    a 
pretendida "Praça  do Mercado" não seria grande 
coisa. Mal comparando,  uma caixa de fósforos. 

O LOCAL ESCOLHIDO 
PARA   O  TROPR'0  MUNICIPAL .-.    "   ■ 

Como local móis apropriado ao Rancho e sua 
finalidade, indicou a Câmara o chamado Largo do 
Chafariz do Nascente (atual Praça das Andoii- 
nhas), incumbindo do traçado cia planta e resnec- 
tlvo orçamento o Piscai da Municipalidade, "que 
Junto à Câmara fazia as vezes de braço executi- 
vo. A propósito desse Largo do Chafariz co Nas- 
cente, è interessante lembrar a existência, igual- 
mente, ca Campinas da ípoca, de um Largo do 
Chafariz do Poente, por vezes citado nas atas co- 
mo Largo do Antônio Exel. Neste último Largo, 
por coincidência, havia de erguer-sa, cinqüenta 
anos depois, o .segundo e grandioso Mercado Mu- 
nicipal tíí Campinas, ainda hoie em uso 
O NOVO PLANO. DE SOUZA ARANHA, 
EM  SUBSTITUIÇÃO   AO RANCHO . 

A 29 de abril de 1859, o Piscai da- Municipa- 
lidade fez entrega ã Edilidade da planta e orça- 

. mento da pretendida "Praça do Mercado".- O 
projetado Puneho foi orçado em 2.64^5940 (dois 
contos, seiscentos e quarenta e nove mil novecen- 
5?s * ementa réis). Com o parecer favorável da 
Comissão de Contas, a construção do Rancho, me- 
diante concorrência publica, ia ser posta em vo- 
tuçao. quando -solicitou a palavra o edil Joaquim 
t;iaio de Souza- Aranha, requerendo adiamento 
o-i votação e vistas do projeto para estudo. Justi- 
ficou o Souza Aranha 0 requerimento, com a sua 
ausência *s sessões cm que o assunto fora deba- 

M^JSií-0 cra    coaíLário à iiéia d* '4pra<:a   <to ..lercado .  mas sugem  a construção de  um edi- 
iicio qt:; timbrai com o    progresso da cidade. 
rara  nao agravar o orçamento, sugeria a divisão 
aas ooras cra quatro lanços, e o todo do edifício 
wi ouatro anos. um -ianç0 para cada ano    Obte- 

e■ o yere-dor vista dos papéis, sondo adiada    a 
votnçno co projeto do Rancho. 
i»-«'V*  ^-SSu0     ''^'"ardmária de 3  de  maio    de 
iw.»S. R Câmara tomou conhecimento do plano de 
^^Uí-.f;,°'° dc Soi,/:l   Aranha. para  o  edUi- 
cio <lu -^mea  rio     Mercado".   A.Comissão    d* 
-f;««Líf'*'ttJr0U   *   plant*      «presentada   como *tquitctura   do   melhor   jrosto-.   Tratava-se      de 

í 
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pe Campinas em TBUÜ" e tantos 

0 Primam 
ura edifício octognal, cujas obras, era etapas, cão 
iriam sobrecarregar as finanças do Município. 

. Acabou sendo aprovado, pois, como emenda SUDS- » 
ütutiva ao traçado pelo Fiscal da Muniapaiiria- | 
de. Impugnou-se, apenas, na proposição co Sou- ; 
sa Aranha, o acréscimo no orer-mento de EOCSOOO- I 
(oitocentos mil réis) para gratificação de ura ad- i 
rrünistrador das obras. Opinou a Comissão de-| 
Contas que, desda que as obras seriam postas B. ■ | 
"arremate" (concorrência pública), não havia nc- \ 
cessidade de administração por conta do erário.| 
municipal.     •    • •...'..) 

Um mes após, precisamente a 14 de -Junho, l 
ordenou a Câmara ao Procurador da Muaicipali-j 
dade o pagamento da metade da- quantia ceerma- i 
da ao arrematante do l.o lanço da '"Praça cio • 
Mercado", a lim ás q\ia fossa-, i-lidada a c^jasiru- , 
ção. Infelizmente, esqueceu-se o sacretáno Scrctoa j 
Prado de anotar e:n ata por quanto havia sitio ar- 

rematada a obra,*e bem assim o nome do—Gire— 
"niatante. ■ '. . 

o MERCADO MUNICIPAL.     • -...- ,- 
QUE   ACABOU   TRANSFORMANDO. 
EM "CASA DAS ANDORINHAS-      ..     :   - --. 

' Também o plano Egidio de Souza Aranha,- par.. 
ra. o r.rimeiro Mercado de Campinas, veio a so- < 
írer -nodif'.cação. Isto aconteceu em fevereiro- de 
1860 ouando ia construídos os doía pn=i2iroVi 
lanços do ediücio. Travamos coDhftcamenicv-ciu«o -, 
com o cidadão João Pereira de Campos, na quali- , 

' dade de arrematante das obras, as quais s-J com-j 
prometera a entregar prontas em setembro caquis , 
le mesmo ano da 1860. Concluído, em fevereiro 
r» 2 o lanço, sugerira o Campos alteração na.rulJ.-f:? 
ta que resultaria maior capacidade ao camcio.H 
A' alteração prooosta- onerava a desses»,.uçaaal 
em mais Ü00S00O (oitocentos mil. reis>. .AfiaaLJ 
depois de uma visita às, obras, os vereadores con-t 
cordaram plenamente com o sugerido peto-'-cm-) 
preiteiro João Pereira de Camr-os        ■        ■ ••' •"'-•• 

A 26 de março de -1861, a-edil Dr. Afcüiba.i 
Nogueira, propôs que recebes** u Camar^-yurai 
funcionamento, o edifício da "Praça do Meiça-M 
do", cujo exame íôra satisfatório. Propôs, ninarM 
que enquanto se aguardava da- Assembièi> «•d. ■• 
Província aprovação co Regulamento-d£r'.;u£*"cnTt 
do, so nomeasse,, c^i caráter-provisório, parr.-Ad»H 
rniistrador dsquèle próurio tmvOÍàpal%^& epSiTtí-i 
teiro João Pereira'de  Campc-vr._ A EdSi&vaPflWl 

'.. fez inaugurar o primeiro. Mercado Municipal d:ij 
Campinas já não era aquela presidida pci •. i.ui--„ 
Henrique Puno de Moraes, cujo mandato- '.âvuu—• 
nara em.lS&Õ. Eram vereadores, desde jancr.v-dêi 

' 1C61, os" cidadãos Dr. João Aíaüba No; uri.nu< 
Amador Bueno Machado Tloi-ence. ■ Antócio- "Ma- • 
chado do Prado. Padre Autòráo. Cindido->?- tf.lo.-j 
Luiz  Nogueira Feirai,  Josó- cias ftoum. Cs.r, ;©»• H< 

-.Olegãrió Leite da Cercneira CcS-ix. sOtx-í' I-.«VI1-J» 
dència de Floriano de Camargo ■Peateado.-- '""* * 

A *"Praça do Mercado»-do. Largo do-OiaJa-S 
riz do Nascente funcionou jnintenrrptamaya. fttc-i 
alvorecer do presente século. Em .1503. lar.'\su» , 
rou-se em Carcomas o    grandioso o belo XV^^ido 4 

,E>r.:. 
! rob.-i 

Municipal.     í.-.iciaco   soa   a .irüenclencLa. do.. 
trancisco ce Arauto .Vinscaroxihãs e cocd'.'ir»; 
a prefeitura r1» Orcsimbo M3ia. 

Votano ao "abandono por largos anos. tv- :jiri<o • 
e primeiro Mercado de Campinas acabou paiuiru- . 
ro e ~Cos;i das Andorinhas". Até que 05 ancon— , 
nhas também o abandonaram. H^uve um c^a cru 1 
que a Municiçàlitiade, descrente da volta cas wt*' ' 
dorinhas c objetivando a criação de nova >"r\ça„ | 
botou o pprdííiro cio *:hão. E tivemos, dcs.iví, tir> j 
local rio muiso Larxo do Chüfaxtr rio Nas.--iM\>%- *-' 
chamada    Praça   das    Andorlnlias i2w*»írL« I 

'   . -   ". >  • ..V ' 

•/• ■ ••• • 

..-rY- -K—y 
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velho merceao 

está com 

os dias contados 

^_w.'*-.^.:bS:^,'?JÃ.^?.,' c •%.,.: ::■,•.. "J-'_ .., ' <j) I 

Já transformada cm lei, dentro em breve a Central de Abattecimento — CEAE, c il 
•"Scasinha" de Ccnipinas como já vem sendo chamada, deverá se tornar uma realidade. Acr- ; 
ra, o antigo Mercado Municipal tem os seus dias contados, pois vai ser demolido, m?s sc-mff- j 
te depois que o novo órgSo, começar a funcionar em edifício que será erguido íS mtrgcr.i ', 
da Via Anhangucra, junto aos silos da Secretaria da Agricultura do Estado, em fase de cor.s-. I 
trução. ' 

O mercado rm.mriml. cm r'cr.n ;nt^ crnlrr.l da cida- 
de, çonstruiao r.n ln>:,. tc::i MTVIJIO. n.io só pára o co- 
mercio  va:e;:sta m:--- ai:   --  rir.-2  \;-,r>-.   r:u .'-'ermi. 
nado? din.s tia «p ■:r-r,ur  r.-:m«-rn  ri"  ivn-^rõrs. 
por atacado. i;ni irH;i. exí? •:«.) em Campinas ctr.cocma c 
nove estabelorunentos comerciais, orer^ndo mi nível de 
mercado terminal c aincnii.Mi. e:npre?an<fo S.»:i em- 
pregadas que percebiam um salário médio Rnr.nl de tres 
mil f-ciscentos e quarenta cruzeiros A -ãrc» total dessas 
firmas era de Stjfi mi: mstros quadrados, rendo que 92*» 
dela ocupada nr tltínnni de algodão c;n caroço das 
cooperativas e usinas Iccais. 

ATACADISTA 
p Mercado Municipai nsMtmo e.n C;,-,in:n,is  1  dupla 

função oe fcr\;r c.í 
çao 00 coni.vcifl ?*: 
«rvc. cot&Ft mente  coi.'o 

r.is rjitiorõTiJf 
'■.-*r., f^ra do e<'.i:;r: 

!'■>;.' A ('-T^TTrrrr^ 

■!s:a.   Ali rxis- 
?*s r molhados. 

estão instala- 
tem M pe::r.i*^.;nar..-. 
frutas e verduras, r^» 
dos_<6_ba]ç£^s_cjv:c:usi\Tn;rn;e  para  írü;a^^_veich;rjXÍ 
que^ a!i_f ur.no^m^Tnt^Cu-ar-.os—- " 

M-s o c.'mpincif^p'??~è"~yoas,eeer.s.e atr.tin c:"i outros 
mercado<; rarucula»-rs e er."e cl^s o »::pcrinerca<to r.a 
rua Barão ce J.>;-.i.\r.<. no Pão tie Açúcar. J^riorado, Pi- 
res e en< oMiroj. r.v.*;.-ni ;r::-.r>.< d» q\i.itr.-> f íC;C tèins 
que funcionam c-.-r::;i>ícr.:c IM<; br.irio» .'.••:■■ !f,,ri^ci;" 
«o  lei'o  pola  Pr"fe:r-:ra   f,Kr\v.i   .^   irv;..;. b  ,;.-   r,-.   .i0 

do v.-lume total de negócios   nos   níveis de rr.crcaco. ter- 
minal  c  nlaendrsl?,  sendo que  c^.itç  con^;rlr:.".c!   r':----< 
proriuto.s   o'e;lina-?e  à   exportação   uc!ç   y;i-   .:■■   >■'-.- 
A  principal   hortaliça  comerciâürada   no  r...::'.:c.rj:c-, '  - \ 
mercado atacadista.'   é o tomate, num tolsl cí   uns ru — 
lhão c trcicntos mil cruzeiros por ano. Q'iar.-.?   Às ír.:_' 
as .mai< comercializadas são a mc-vã,  a  uva t c lizf.     «i > 
tot.-.l de cinco milhócs c cem  mil  cru/oircs :r.-J.-.:.«.  } — 
volume  representam cento e  vinte e  fc;?t w:J caixis     «.-; 
vinte e cinco quilos de maçã, cento e FCSicr.'a t C:í«  f  ", 
caixas de oito quilos de uva c cincocnla e qj;::o mil c-:-  , 
xas de cinco quilos de figo. 

LUCROS 
E5tudos feitos peln    Prefeitura conrluir;--.    çue  s>: - 

"'exaçerados-' os   lucros  auferidos   pelos   H*.f.ríi'JtM.    »« 
frutas e vercurg'. de modo cersl. prore:u n r::.V-   ~ ■ 
C^::-t)!nn5  e c;rc'jr.v;/:r-..-.a:T.-js; çr:n V;.-. -'r,   . -  ; --.   r..---; 
Ç.l, prr.i  e  r.ior;-:-,;i\ c.U'\  0= vér-"«   vf-   • ■■   .'>'.•.-'•   . 

Oi r.n«as 

lõcnrue 
•5SS 

ao cv.Tfi 
<■-' '■ 

cientes inr-i 
t-ssiv»  ir.i 

ár^as  odiir 

-   "■'■'   0'. 

■:;-.CN r hnr. 

■  ir.t::..iç..f.' 

«uailJi_r_í-\:iL! -LíU 
lfin   drr   c-p-i»:r-« 

"i\;;:.-,(.e 
;»' r.»H>'. r:is 

;<s  Se;u:;(">.TS. 
11 l:t>^mus, rvis 

■|; 

A cio* rf-a 
>■' ' -f.  1 ris; 

C.p;as C cl°  >'.1r;'T;,T.  A carne vem de  -.r:ror.: --s c.H r::.- 
meipios vir.inhos.   O  ) esrarlo procede    r> S^--.-<   «> 
açrua saltada, -c de Kurr.as. Ccxim i:.:u-.ail t Vr.->--;::- 
ca. se de szua doce.   As aves e ove* prevrrv   ra iv-i - -' 
Pf.rte, ca rerião de Campinas e arredores, tr.-.v :U:V.T   I 
tndo o fornreimento e aceitação as que são vf-ili.U :.: 
tidas e arnr.d:c:onar;as em s3cos pIái-ico^    C« ;.»c:ir:i •-  | 
vim de Minas. 

Todos os çcr.rrcs alimenlicios iv.ov.:.ier.:.-.ir< c::; r - 1 
sa cidade rio so destinam exclusivrmcntc c."* cca.u •'. ! 
da população local. K«.;i:nase que cerca Oí :r_-.:a C.. i 
d-s se abasteçnm em Can-pinns r.a 7<-r.a d.i Mi.tldo M- ■ 
íücipal. r.i.> mesma cidades distante, usa O .V.:r. - ( 
como de São Taulo. • 

to»  l'y.1   a;  u^:-~ '•;.- -I  t 
AT>:  ATACADISTAS 

Ajaçnciinasjtuleprr^ailcs cie  São !';•■.;'.-  iC»í 
h'»r.ocui_ãtji.ii.-*!çcrm aq;.t. Feirantcf. su"-.- -->•>. 
v«rfjiiia*_»up_r£iiíVe n:i_rona_jlo 1!*:C:D O • o ' 
pror.ntor fõTTjcTcr r.a"i"cn.> 00 Mcrvnia o M-ü : '■ 
ret.inirnlc no atacado, não evclu; a rrcs<*".*» <",','; 

inediãiio <;>ic sr (ai ma:s irapcrtantc :-.a> oc^- * >"' 
Ira^ quando o esccairrnto da produçi.o C n'-1J <■••«'■ 
c^lmrntr. 

O ou' levou ç piofciio Oir^i^s OuiMt      a propor a criação ria Central do Al».'Uco- 
jncnte.jrci_».vu:)~l» o*.-,.o ,.V »■. |-os\.|r,rj _£ ^   - ,;.,,.;P, 0 ot ..|.„,n„,...« i;r.,,u.  Ã ,n,^ .cia 

limpeza c ci^.^o pi.a cxiTfo-TMU A tva otivid a,!, de modo racional r disoplinado. Ouanto 

foimacao do pirnov nàu õ pinlvita, pcit ^^ infed açòci de mercado te fazem com 1>-^Í> "*• 
cbiervoçòc» viiu,>is dos interesvado». 
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• Hoje. às 15.30 horas.       p^ 
no Palácio dos'   Jequi- 
tibás, haverá uma reu 
mao    promovida    pela 
CEAB-    Central    de 
Abastecimento  — com 

os atuais ocupantes do 
Meifcado Velho, quando 
serão apresentadas    as 
soluções    referentes   à 

. demolição do atual pré- 
dio e os problemas que 
acarretarão aos comer- 
ciantes    lá    instalados 
segundo   informou      < 
presidente daquela   au- 
tarquia,    Cel.    Fausto 
Avelino Barreto    Hen- 
nings. 

A demolição do Mer- 
.cado Velho parece ine- 

.   vitavel.  Os    permissio- 
riarios que ocupam   as 
dependências do    atual 
prédio     estão    cientes 
tusso: recorde-se que já 
receberam   notificação 
anteriormente, para de- 
socupar os compartj- 
mentos em que se en- 
contram, estipulando- 
•ines como prazo «jm. 
prorrogável» a data de 
•si de dezembro do ano 
passado. 

Na época, o descon- 
tentamento dos comer- 
ciantes estabelecidos no 

dida então adotada, 
parecendo-lhes melhor 
alternativa da Prefei- 
tura a construção das 
«ovas instalações, an- 
tes de se desalojar os 
comerciantes.. Argu- 
mentavam aqueles per- 

uando, inclusive, gran- 
de renda para a Muni- 
cipalidade, cm impos- 
tos. 

IMPOSIÇÃO DO 
PROGRESSO 

, A causa primoira rtn 
demolição do    Merrarin 
Velho decorre dos pia- 

«l  Considerava Jl      Saem  "ande T?"'     nS5Sg3llS- 

derna praça, ocr^ on- 
de  convergi—;o ?.; Tias - 
mais importantes-ca ci- 
dade. 

Desse- rnodo, a preca- 
riedade das atuai ins- 
talações não é razão 
única para a. tícirsllçâo, 
motivo pelo çusl de 
pouca valia seria a su- 
Testão — já feita   por 

íh°oSÍ°    *&£*   Ve* dependência "™~  ^  °'S 

^formasTroS;S   * c?!^ciantes    eSabelt \    SiRT^f^1^11^ 
prédio ao imi    '•    J10 ' c,dos "° Mercado    vZ -.    * -4       n Innd'Taqjrier- 
"unçao.  Realmente   SP e         ,                                f;Uü7rnPnr — 

íc*se    esta    a     cauí ',, Segundo informares A?P vn      >   I 
pncipal, a solução 'se- £• t0» fontc. ÍLU»vo n4rí^ Vo"^?" r'a mnii f-i^i     „..«. •  P^dio    seria   7^.,Mn "^gura    nao     existir 
^tacff&   ^ gãlJ^^ldSíaí »!'£   terminação 
jy<80 cio aproxima- Í^S?^ -** 
emente    -507) m»»» j '"P-kJOlJGLJL-JViiti itaü^ ^^^ 

definitiva quanto à de- 
molição   e   constniçãoí 

apresentarem na . reu- 
nião a se realizar I.vTo 
mais poderão s--r. ~Jwi 
sideradas: — tíèpcis*». i 
do da possibilidade, ce-i 
execução    —    visando 
conciliar os   problemas 
do progresso e <xi rrs 
carieda ' ̂ d^^^ 

» » 
í 

i 
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^.cmcdiUdo que rece- \x 

administrar tem o vtího 
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O q-c estaria reservado ao 
cx-so vtli-.o Mercado Munici- 
pal, lrtau;rur2ndo a 12 «to 
abril.do !»í, hoje cm condi- 
ções físicas c itvnltarlas ob- 
soletas o anacrônicas? 

A pcrjtunta tka no ar, pois 
a» respostas, :,eni|irc evasiva*. 
qücr dos comerciante?. quer 
tíci rMpon.-.4wl* pela Centra' 
de Ar-.itrcbncnto. nao fAo 
cada  conciu-lvas. 

iVzur.ud cs próprios dire- 
tores Li CEAI!, O "MtrcuOJO" 
ea:a cr-r.dmido, pois •ícinos 
COlJicclrccnlo do quo a St-- 
crelaria de b^úde condenou 
as eomstfta de hlcícno 1o 
MtrcadJ Municipal para o 
ecinír>lo de gtncroí alimen- 
tício-.-. 

Num pomo, CEAH c comer- 
CIA.-Uí.I e.-'.iodc acordo, stipin- 
do d-'t laraçcVs de umboa . as 
partes: as obras da lísdial 
Lci.tr, o estaclor.smrr.to do» 
caminhões de comerciante» 
par.w cama e tí-.-ccar-a. r-ts 
Irr.edla^ocr-, a partir da» 16 
horas, a mi lo<\vUzar.'io c o 
aparceimrr.U) dos .ir.ci-rr.n» 
«vp^riiKTc.-do». anri-vri.ia y*.o 
Bl-líl 
ç>_L 

I 
1. 

--,-1    íl- 

•ír 
w 

lnc,t!l.'.v-o. «"'Q fauras dcuer. 
rr.inan:.^ da r,t.fda de \cr.da» 
r.o-.i ú.l.-T.-is anui. 

— Se aqui alada existo 
movimento — dli um velho 
comerciante —. l«o r.o devo 
a tradiõo ao icnttmentalis- 
nio e ao ía'o de uqul-w sen. 
ci.-r de tudo. d'sde u;n alf- 
r.otc até uma lembrança ra- 
ra ou um coco da Balda. 

MJIS  CONDIÇOtS 

Na clr-uU central do pré- 
dio ulr.ía pode-se ler na pa- 
rede, entre tetas da aranha •< 
optrai  «ttrif»*:   Utlz NOfu-1- 
ra. <:»'!• c: kiHárlo — 12/Jit'0*i; 
lnu-i..i-: ■'. t     m.     Francisco 
de Araújo Maicaixid.as; Inau- 
icu.-a'.i.í.;   ".;.«.1V0I.   Prefeitura 
0:J»!;.I1W l.Vjua;  100Í — VSA: 
Câmara Municipal. 

.. A      ";_rl£-' 
O   Mercado   Mnnlct*lftl,  pof. 
rto_luj.«...i;;aí:J- ubrk lií «/t  

aut.J^ lrj:l_l'0j#j v   seu   vulor 
corr.o >^r.to tur.fs[!co o r±n- 
dado ld.-.tr:.rlca pela r~i ar- 
quitfJÜíl'  

A tl!;pos.!çúo dos coses, 
prlncl|>aln»enu 05 tía nara 
central, (acllttu a falta a« 
hl^'.enc, urr.a constante co 
Mercado. Os alimentos sao 
CXI>G-LOS do modo a invadi- 
rem a pas^rela, sem qual- 
quer proteção, r.itm ílajjranic 
desrespeito í.s leis da Saúdo 
rúbllca. As curnes so amon- 
toam sobro o c:i!cf.o. se.Tt . 
qualquer revestimento, ctu 
nulo aos estoques do Jornius. 
Bacalhau, carne seca c ou- 
tros produtos ato colocados 
no chio, sobre tábuas ou jor- 
nais quo nlo chegam a c»ltar 
seu contato com o pLo. 

Nos bares o pastCiarias, c* 
papéis c restos do alimentes 
vão so amontoando Jur.to ao 
baleio, meano ondo cxlilein 
cestas de lixo. CO problema 
i dos fr^cueses. 03 centos nos 
colocamos para evitar a tu- 
Jelra". de um proprlctarto d» 
pastelaria). 

A cuipa tauji^lm cio <â du 
fax^»L-o. acíusdo o y.-íprtc: 

_ O trabuibu aqui o .10- 
ixaJ. Nio paro um minuto, 
mas cwrj) o .'.terçado < frau- 
du o tem multa e<mta iulaa- 
do, Ji viu oi. A ecnio íai o 
quo pode. 

íu bo^.-J anterloic». o selo 
derretido das csiiis tís poises 
escorre iwla calçaCa, conticuu- 
mente, rão evitando poreia o 
pouso nci alimentos da mesca» 
c outros insetos-, 

,Os comerdnnles estabelecido» 
nos Doses do Mercado tomaram 
conhecirner.la das declarações 
do suptrúitcndento da CtlAü. , 
secundo «s QJais a Secretaria 
da Saúdo condenou as cor.di- 
çies de Wlier.e daquclo cstako- ' 
leeirocnto. 

.    Oi que fizeram comentários a 
respeito, sem declinar o aotne, ■ 

. foram írancos: 

— Não entendo como a pre- . 
pria CUAD dá essa noticio. £0 
a  autarquia L-UO disso,  porquo 
ela nada faz para melhorar as 
condições hlgienicaíT  , 

INCERTEZA 

A Incertcra d «resposta para 
o futuro do Mercado Municl* 
rai. 

A CEAI) apresentou ao» 00- 
mffTrriti-s    u:n.i    iT:.ro- -.,1    d» 

.-. ■•«• >: 

\ ■ ■■' , • ■■ 

• í 

• "•M.; 
■•;] 

caro^i^^    a-o   corr.pcn.iava   % 
mudança — explicam oi corr.ee* 

petKWil*i   tf   ,*'.*.ri...c-j   >.:!   dw 
mãiÓtJ   6   laiulfim   tV/s   ttn. J- 
CÍíTACÍ. , 

— Ha Uo»i» anos-tjue e-iamot 
açul, para Que nvcnluiaü? 

Itc.ilnicnlo o inuvimemo caiu. 
m.iK ainda é mdr.or um pnssj- 
rlr.ho nn D..".o quo muito voan- 
do  (verdurciros). 

Mad-irT — Sim (fcsrKmd-.-in), 
mas não pívra pitgar aluguel ei- 

.\fals uma raxão ou fat pen- 
sar  L-rn ficar ondo estão;   cam 
a Jr;tíl.-.ri riT.i-M    tU-.r   reimpt-f^in- 

UA _atacadí&t.ts o àit\ p.-odMt» t 
;« |nra o Jartiltr, c-i ÍJ.^Q. 
crt.sara o prcuícrna QUC »e ve- 
rifica is rcguiidas, quartas o 
furxtua f'.-írHs, ü tarde, nn> pro- 
stmliíadcs do Mi-rc.ido com oi 
cainir:hü<:s p/ivnndo os clientes 
dos vart.-jir.UiS de cstaclonu/nrífi- 
to e diminuíndo-os, cm con'-e- 
c.-jí*r,cia, bcr.) como os suaj 
vendas. 

Outros há cue con/idcncuita 
esrtar o superintendente da 
CFAlí arrum.-.ndo arsimcclo* 
C/aiu de blcicne* Iwril nãt> 
aproufUdo, çueda de VCT.'1U, 
concccrmcb d^s ujpcrnurc*- 
dos) para iSC^lar d ir.vl;r o 
Mercado. ~Z' tò USTA suspeita 
bio U-í;«J% ctrusu", tx>; c-;u. 

•< 1. ■ 

■  ■!»• . 

> •    v.-. 

f. *'• 
'*; '''"•• /^í 

f :-■ 
t' ">•- 

'•/ •      "..• ' 
V ,. .., 

' Üí '/■imlT-r/'! ^.t+~-*~ làl. li'.>j. 

n^ IH H 
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vSt'-"** paredes do '.Mercado- Municipal 
começaram a ser pintadas de arai. Se- 
gúndo o sr.. Aulus- Trefiglio, diretor ad- 
ministrativo da Central de Abastecimen- 
to, as reformas atuais do Mercado com- 
pletam'apenas ura-terço, do montante dos 

As cçres municipais para o Mercado      :'   '  '"■"-•-" ,; \ 

tivos de Campinas que, além de vender*.; 
preços mais baratos, oferece área de esta-; 
cionamento aos seus clientes. -~'.-.-.:.:v.- ■ -a 

Os trabalhos prosseguem em 'ritmo) 
normal. Estão sendo colocados os pispsi 
externos e   brevemente será feita a com-.' 

trabalhos previstos .pelo projeto  aprovado     D*Tn 1>V T'"™^ ^ "V COrn" 
na Câmara. \- . pJÇmen^çao   dos  pisos internos,  bem co-1 

mo a colocação dos azulejos.     "-   " j 
na Câmara. 

•■•■"- O custo da obra; e de 230 mil cruzei- 
ros e prevê um mercado tota]mer.'.o no- 
vo, cm azul e branco, com os pisos Jrõca- 
'dos e as paredes internas com noviT"ãpã- 
rência^ A reforma é um sonho antigo dos 

permisslonários   e   a  porsibüididc   de   aua 

Os cento e trinta permissionários ma-. 
nifcstnram recentemente sua gratidão ài 

•diretoria da CEAB, por ter atendido àj 
sua ' reivindicação, através de ofício diri- 
gido ao sr. Décio Kòvere.. Por outro lado, I 
a  CEAI!  anuncia     que é seu  pensamento. 

realização surgiu com a ocunnção dV pre-     t<Z ,!" * —-   pe:lsamento) 
sidència da CEAB «.!„ „    LI:!  »..?*       in^roduz.r  PUTOS   melhoramento,   no   edi- sidència da CEAB pelo sr.  Décio Ròvere. 

Para  o   diretor administrativo,  dentro 
de algum  tempo o  mercado será  um  dos 

estabelecimentos varejistas   mais convida- 

J}ê}o. de modo a vir beneficiar os permis- 
sionários, como a reforma dos sanitários, 
dos boxes mtermêcuarios c dos balcõe 
externas. I 

» .-.» 
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U 
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Éliàià^ Ltt;«to dos boxe, P.d, 
fachada do pr*d.o.pr...nU melhor. Im.0.m ■ 

MERCÂDÃO  IODO _ MMODdAD 

^ ENTREGUE 

™J<£. 

,Í7W.. produto de «ma sorte de planos 
elaborados nas diversas çestoes. tlauggos ^^^ arc  rcso;v melhorar. 

um píleò, o aspecto do vetusto imóvel, daudo-lt.c 
uma nova pintura externa. H_M« 

&iretanto  »l'M necessidades nao   se limita- 

Hin «r   rri?   "MVMC.aÇitO total. 
Ü1U

*Q££ rnc.es deW^s trabalhos o oue «,0 
. resultar em dezenas de novos boxes. todos cor* 
?ru?dos oentr- da mais mcv.c.na (.«me.de Iwcnc 
correspondendo as exicencias da MXrclai.a ca aaii 
3EME55 racional de trabalho,   ^.amuaclcs 
em concreto. pOMCfm. ao mvrt o« tr=;!.c'.onais .*--. 
SSÒTMMUten-a de tararão dor.    n,a:s umtcrnt» 
devtdo à inip.-nn.ab.lKlade do mataria   WM^ 
substitui ron\ vantapem o convencional. Ict outio 
tato  caria loxe ÍOl dotado de  um Sistema P>opr.O 
«Tta f ferva. «-..a. calos para a instalação de te- 
lrfones   uue ato antes mo lia»tu.   

"oa ri »•.<•& de melhoramentos, .principal- 
rníPlV a «.Irvarno r.e icKxsw de lui «m ftjd. box 
EJTmuuo ojK.tf.na pa.a .-..»».« romere.antc. pois. 
SMSJM >«t»v.a tm.a o?-vic de rate.a paia o 
ra "mèmò desta taxa e mi.Ucs pacavam «,....« 
^Cw«*..mnm. Lm ewmplo- o consumo de 
Serett cKtriía de um »rr.wcm »• l*m m.nx o> energia '" , j.,tcma r;c tritorilwns» 
^,^t^o.rqÂi.KnVV..n.. i«««tt«J. ..«■ 
fcffirt uue to, Ivua «. iodo o Mstema 
«ic r«iv»s e lrar»iormadorc« «In Mvr»-a»l.>o. 

çSo iVíri.-.. atravV-s ,lo .•,.r:e.,.-enles. dando «o ta»«l 
uma lma.'.rm das rtellmrcí. „__,,, i,r.IM»ai 

O v-r»>co de iintura mi.ma. paredes litanms. 

l.'rln I.-M.:-.-O 1^»<«»«; -' adol.do |>..ia cuiu-^.ondvr 
as ctlr.-nel.is do piiKbil. 

Trv» Md e rittn-nlid motijw «nuclvadnj de A«ra 
wn*nJí§Srr;ftria-drrt'ã'.w dt»vtMsv o>u;.am «a- 

**&££&%:* «<a,^,mrn..rr ? 

Irrolein Inletna e cvlnnumcnle. tlando W«iu1í al« »• 

<"m Aivx rar|.M.«l de «.iv.t.dr. rtl.uta P.> l5-»rc» 

lM.neni.l lambam, e « V",,''V!". '"'^ ' '"' * """ 
prrtlvio d.v Consltitl'jr» i"*'l I.W». 

0 .PUBLICO ;.K 
Entretanto os trabalhos da "■'"^^^ 

re<lrir-em ynrirutepojid^-   «A~CI-.MJ esu cut 

tirar esta imaSc,« pepratu-a do M    c-dao. redA]_, 

p^ema" de orlRen, ^^^^^ \ 
"^r^r-p^^r^o^a.ospaj 
ra a de íubada dai banqutnhas que Circundam o 
p%5io!%nde.onatãol..Ra^czenasaebW^: 

txiriSiãííQ 

firmai comerei* is 

PT?) A 
fcy ti 

^r outro lado 3A se encontra P™£ ^J»* 
leto de ajaid:nar.em. arboruacao (a denubada oe 
írvorcS .vcidc:,adas.). Iluminação íeér|ca mi t«> 
Sr. área txlcina. enfim uma remcxtelac.o .eral 
«V automaticamente Tara com que o local « (orne 
transtlilvcl ate mesmo ã noite, como qualquer outro 
ie?"   cc.nl   sem    maiores temores por parte do 

cie «rto. tnvo. e «rupü* que l^^"^n' "^^ 
ató a alta mailruRadâ promovendo tcxta a sorte oe 

Srn,K,atc' P.ojclo (oi doado, centi-mente aCTJVB 
pco^0 5t?ova.do Pass.dore, d.re.or d«^Paroues 

era des.ie c». *spct.« oa rctoima do pn ..o o s.s 
tema de rv.ncdc av.Vc. do Uvai. ate a f.scalira,..o de 
xZtílZ «,.,- r vi,:„e,v...i:-do pelas centenas de 

"rn" Q è,vu-« dar ao publico um serv.co a a ura 
deCinlsmat. u„. atondtmenlo compilo e racional. 
_ a .",£m seu mxi«.dc..tc. - «tanto assim <.>*   •< 

se ci,vn„a et; pleno wJ^«V,TS- de 
„„. ti.mde estacionamento na <''j^ L°"'(' " 
Mello ItiviHt- ao Me,....l..o). com a "£«*£*£ 
«bieu tento c itnqnenia ««-«lios. J.< se ciut.niiu 
cm ia" V."ií de OTM.UC.IO. somente lanando »o> 

'   l.vae.tti do slamhra.iti ca> sua volla>. 
Vite cstaoinianicnto tem uma    arra bastante 

rrattei,. -• se  ►• avança a ca.sa dMvinte ml- 
l„'»cs   Su.t .•tv.Mtuvan é de rf«porwat.Ui1»de da ur- 
,'à liVo.ctl... «ma «Ia» '«••<!» IradiChMali do ramo 

-lUi i,-i ,..mm-..»*amentc  cst.Kl.ulo.    OUA. IO- 

nado  plattili.-arla «l.ntio da mai» nuslcina UVnh-a. 
pata o metl..«c cmint.» do P",,!»'"- 

IN.Mtil i:.\t,'.Vt» PA"» M»\Ai 
1NMA1 .Al.»!^ 

As KiVniiM d.» P'«"» *. Me..a«táo Í;V  «tac, 
c„x l.tse ......I. «>' m«mv« ****** «le pmi.  a n 
»r ,..,»v.:,.„. pata «w no d..« «.me tln ror.rnte ^ 

„«!.. ..t.de ...».•.,«. .-Mar ptvn.tts  «...tMUladc 
r.,!è.,U.s e iioir.1 iepre.«..tat,v., da rutaue. 

.4 

a »'.»*;'«i4ji»i.". 
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Neste ano o Mercado Municipal   de Campinas está completando        ' 

70 anos. Pouca gente sabe, porém,, da história e das estórias 

deste prédio.de estranhas linhas arquitetônicas, contrastante na 

paisagem de estilo moderno das obras contemporâneas, 

incrustrado entre edifícios de linhas arrojadas e tendo como 

pano de fundo o complexo viário João Penido Burnier, símbolo, do. 

estágio  tecnológico alcançado   pela engenharia de construção. 

Este mesmo mercado, que já foi, estação' de trem, ponto de charrete, 

de bonde, de ônibus, de encontro d e gente importante, 

de outros povoados 6a região e também de marginais, a ponto da 

polícia,   querendo encontrar fugiti vos, a ele dirigir:se. 

Este mesmo mercado que  acreditam alguns, deverá desaparecer' 

em virtude de sua impotência diante das multinacionais do 

comércio, os grandes super e hipermercados. 

Oi comrrciantrs do local, riesrie am- 
bulantes «!é vendedora dp íumn rm 
corda m dono» t\r restaurante, falam 
iobro fatw dc«ie prrdio qu<» fax par- 
te da vida d** iodos nós, futo» do pas- 
tado e do prci^nlc; e nenhum étk% 
»rm rxfi'o'i'», peita qu/* o Marrado va 
D>*ap*ie*.»f, O Jonialifta Júlio Ma- 
ríano, autor do J.vro -"Campina] de 
Ont^ni ^ Antr-i-inl/ri,". frr. um peque- 
no e*bcço da Jmlòr.a rio Mrirado, 
iXim de relatar àli*itfU de teus aj- 
pectM píloreíÇfiS, que. f.i/eni. é inc- 
*iv»]t pat«í d* traoição desta Cam- 

_T^n*«,  l»r>jc  grande   «   niodnna,   mo*. 

• carliapndns e dominados pelo vulto 
da catedral * das escutas palmeira* 
.imperiais que contornavam o terreno 
haidlo que é hoje o ajardinodo Lar- 
jto  Carlos   Gomes 

Tf.o ftande ?» ofiTcceu  para a cl- 
dadf  da  rjjni J n f'(is:n.-|0 tin ll'.VQ .'.>'f- 
çaflo,  our'   )i|P|;tfié'J.'  su.i   {A':\A   rxUT- 

IVQ da 

que- 

nu eiq;irrda  f<n crdida p:;ra 

KM i.ida   tf   >Vrro  Vuiiil 
Íri*l.ili'm   su*   f.sUr.lfi  iní 
liada ..'X-a rins   h.lrlho''.   K:»: 
na   ferre* via.  cujo   fim   da   1.. 

■H 

as estendiam no chio, dando um to- 
que todo especial ao local. A bica era 
rcminisrvnaa dos antigos chafarizes 
da época antencr á «511a emanada, 
onde o pftvo Ia apanhar a água neies- 
náría para sua higiene e seus utensí- 
lios, líoniínlc no último quartel do 
século passado c que- surgiu a anua 
encanada. A bica sonu-nl"! dc:ipare- 
ctju guando a Prefeitura coivstruiu ali 
um frigorífico, também já derrubado, 
desaparecendo junto com ela o as- 
pecto pitoresco das lavadeíras com 
«uas  roupa*". 
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r«.   £m 102S, r       ^"1 |-"-"n;, " "■'-"; 
• ç5n   [jPl     ,t]   fio i.-in.ir   *■  fimu      KQ 
ir.crcaco.    t»H wiá urna ciTiprcI» ilo 

UMA VÍDA  DE LOTA 

Comerciarei no     Mcrcadn hi  1S 

ca rr.orlp pi:e o X.-.znii rc::.V-i 
"No ran.ivhl >!o aro r»"'1''"'. UB! 
»al ttvp u:n drvi.ii :.i'.ir.'r.:n ^ o ! 
rr.cm ar.iiwu   ica*bni4   v.:a COT 
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_ do» IKS arquivos d* ua n.rmoria. 

'     '       S*gi*r.d*i ai petqukat do jornalu- 
1* Jáí.o a'a;:ann ,o M«icad>< Munici-, 

£. . pi!. Cí.rrttuíl.i na baixa Ja 'f-inlclia 
.'. à Praça C'íT-í n> Mrl.i, foi Inaugu- 

rado em iS.ii c *»u cdiíici», amplo e- 
rr.»,»iw.«i c;n r\,aa IM.S» II.-<UU.M as, 
deitar.;,;;-!* n.n.o cbia da Inirtdcn- 
Cia Mi.n*í;p*l, eleita paia  a  liténui 
d*   IJOJ a   1J07,  ca  qual  foi  irl*-iHJrn- 
te ô e:»:".« p.*i>u*ar r bciieméiita ía- 
rcV.ativo   Df. Francisco de   Araújo 
Ma; 

-ÜUXlio 
a_ 

d.f f ■?- ^ ■.;■;■ o " ■■■■ >.■'■■» (,-Jí *x::l|tl 
r.o car,' > c*n q: írteirào que rena oiu- 
paio p-ls. £*en'a Niiirnal Carlna Go- 
me» mau ao U Jn ria lua G-n*ia*i 
0«.ir.'o, *fqu*na LViavenlj'* do Ama- 
ral;   c<vr-J.j   tmn   »   na:: f^n-Mção 

Lia  pr*fr to  10 nvea de   Intendente; 
i' ir; lar. n-jf fm Oro- 

■ :- *-,   '.«* *    ►- - -i-   - .ii   J ..MI   *    nutra 

Çjr, i-â  <-i ]> r.e  -T.^irn d»  POfi. 

A!ém d* i-b.':'uir d*finiiivamen- 
ta o v;-.-\ l>r.*'ío. cujo ed.fioo veio . 
a ied.«r p*».* al.-im tetro* n De»:níec- 
tõr.o da Con-.:i ;;.o San.tsrU. o ratvo 
Mareie3 Mucktpa) tornou desneces- 
sã:io o f-jrA.rr.a.-twntn cio Mercído d« 
Hortaliças, r.a rrar td.a d* L.Uida- 
de. tr.tra ai p;*i Qf.nairhnu de Cam- 
pos (íj'.ura Tnorr.a* Alves) c ET.Jí* 
rr.ui CcAitar.t, cujo pié^-io abandona- 
do jancj a i»r ocupado p*>i ardi- 
rinnas qua ali fi/nam moradia d-j- 
ra.-.ta duai dvtsdaa « fciam cantadas 
im proaa • «m versei* 

A CAMfINAS DA tfOCA 

A Campinai da quando te lnaugu- 
' rrj o novo • rstajcstnsa Meirado Mu- 

nicipal era urra  cidade provinciana 
da pouco rr.ais d* 35 mil habitantes, 
r*i;du*.do cm i.406 * tantoa prédioa 

} 
i 
t . • 

r;«'":. 

X Tift jti»n<1e »f í./.iffu («ya a d- 
d^<1< da i ;>>Ht ft rí'ific'0 d<v/ííivn . ,íf« 
sè<U; qw ii »-:j(le di- M*ar/ai*« ratrr • 
f.4 íK,u'.it» ím Cfúiüf'\,3f o LtA day 

>:-1• arí« de Kcrrni/i-fiit-n-», í:í 
tRvl.lod íua >:*ii/?io inicial, du 
n*ríj *"C^i l«-í/fíutrliio'*. Kk>:yíi«-qu** 
na fr<f>via/cujo fim ria Mrviiã era 
Atltif .*iyoiciia, invn ayí mm.ido* 
m iWitlifta e p«ivi)H<1rVc>)iiin Rar^o 
Ceyrílo, ('>f<Jo KresoÇ José raullno 
«."vosinópol;*, alrm de nuiioi,^ qua 
vindo a ridada noj dõnmiiin* e feria- 
do;, niovi/ucriiavarn *■ (w-.^i; uui-uip..» 
IOI ,uo pilAicaxo ao McrvMiu MunU*i- 

FATOS DA MI:MOKIA 

Timbrar alfuin a-prcioi Infere*- 
■ anln Imadmi an Mtrcadn Munici- 
pal tiMi fui difícil pnia Júlio Maria- 
no, que fclata: "Nus ditminfo», o lo- 
tal rra ponlo de rrumán para üfnle 
ln:poitanit m {fiile-aiiiiplra, waxião 
em que le mraclitvam t«tdc« rs tipos 
de pi »*<»->«. iiivluaive nialuiiüiua a 
niulliTis da vida c ti*i»b«*m o Kxúxilo 
da Salvaç-tf, que aproveitava p»ra ali 
ía/*-r ►ü*» nrac*>n. £ra o loval ainda 
onde te rnvonirMvim os n»oi adores 
do* po\ nados e sítios aci*víiloi peli 
Fuiúl^nse, que vinham % cid^d-; psra 
Uitr buaa comprai e tinham oportu- 
nidade de rever amicis e conversar 
a i'-»petto dü n-is diversos assun- 
loa". 

Ilftoulj aimla o Jnrrtiilivla q*jp, no 
]ar^o rnlic a Earola Correi de Melo, 
rotw'ruUfa caca* à« dwç.Vs fetiai 
pK'!o pf.\c, que n-mio M'm.' a o cirn- 
t..*li e a elr qu"iia enfir um munj- 
Vbtalo; t o Merraun, eP- o lucar dt>s 
«lufV'1 brincarrm ante* e d/p<>:s das 
au)a«, en'r>tando 0 u>c*\ com uai fí- 
Suiai lapidai e Jn.^rr^nando o ar 
com K-üI rtaoi uioecntes. 'C<:* d.ver- 
timento, pArrm, leve seu l.m qumdo 
lurciram £*■* d^aordrlros na zena do 
M* i. tão, assuntando as crianças e fa- 
zer.do desaparecer d«U sua aU-ena", 

A 3A.I do Serafim é outio dos as- 
pcttr-s rrkn.bradoi por Júiio Maria- 
no: "Uctráa do Mcic-do, do Udo ci- 
querdo, existia a Bica do Soraílm. 
>.»;» bira já ixialia muito antes do 
meirado, na esquina das ruaa Alva- 
res alacliado e Ii-r.e'.o Lema. Kela 
as lavadeiraa lavavam suai roupaa a 

w^le o pr.vo ia soar.liar a a;ua r.eres- 
»ina phia.sua hic^na e srui uien»l- 
h«i. Símrnie pa últ.nw infarlH do 
■enetn i*-.\aii-i e qu* sui^-u a *rua 
eirfcn.d^. A b.ia i«-.r'n:u- t>>»p»re- 
ceu qu-udo a Prefetíui* ri.tV.r.nj ali 
um fi .|;niifn,3, Umbém já dciruoado, 
de>.tpjiPvndo jur.lo rom ela o «a> 
pet-lo plti.rrno d.v lavadelrüi com 
suas roupa;". 

Este último pnrmvnnr rrlaiado pe- 
lo jomalir.ta Júlio Mariaiio icm um 
loque dr trutrxa e de decepção, dian- 
te do esquecimento a que, algumas 
Vf/rs, lãn i i-lrcüd.-K aiijiinuí íifiuraj 

'fmn,irunlci da Uiniúcu lival: 
— "Ni« fundiu iln Mercado Mu- 

nleípal exUlia uma Serraria, de Ave- 
lam de S<.u.:a. uma dai figuras m-ia 
li jilicionaia d;t Campinas da época. 
Unia |H-»boa que, prla sua iinpi-iián- 
cla r. rirutjque, merecia ler seu noma 
perpeiuarin airavia de alguma obra, 
mas que náu foi lembrado nem paia 
drnon.inar uma A** muttM ruai qua 
compõem a Campinas de hoje". 

NO TEMPO DO 
CARRO DE BOI 

O.i cnr.ierctrnics do Mercado, al- 
tura dele* rnados rlenlro do local, fa- 
lam lambem a reapeío doa fatos que 
a lembiiuiqu traz e que a memória 
ainda nío a|ta;ou il« mas páeiiias, 
Aiveyar drt ba**t.iitle pr<ocu[>3doa com 
aa irfortnai i;'je deterôoaer /fita* na 
p-.ne externa, pela íalla d* Informa- 
ções aobre aras deíathea, eiea co*:tam 
que o mercado ja foi fUcáo de trem, 
lembrai.l üa r -o, a *m que o prefeito 
Rui Nova** Lnirotíiuriu a!l alKuniã» 
DVidificaçoca no que se refere aus alu- 
guej d»s bo-Ci e defrr.iiem. com 
unhai e dfítit**, a sob.evi\í(icia do 
mercado, mc?n.o diante da tonco.ícr.- 
cra dni supermercados. 

Kermlnlí» Garcia, conhecido por 
lod&i c-rr.o Parhola, spelído adquiri- 
do nos Wir.poi do futebol, tí-*n 70 ir.os 
de idade, doi quais CO foram pasma- 
dos dentro do Mcivado. Kle começa 
relatando o f-io do mercado ter sido 
lambem uma rs'ac£o At tiem: 

— "Aqui era U.T.» estação de trem 
chamada '•Carlos Botelho", ponto ini- 
cial do unia linha, qu* terminava em 
Pádua Saíea, prá li d* Artur Ncr-ei- 

l"'      f    '      .-ti S a-f      V     /^v.,-i«;        .      ., 

t'. ■." 

rs.  Km n:; 
ç5o diix/.ii ti.* I.7STHT 

i nu irrm'1 

~rT fú 
mrrci.'.Tõ7 T^Tã-eTã~uma errip-ti* do 
Luiz JVii^urim, que a ocupou duinm* 
20 anos e depois deixou par* a Pre- 
feitura de Campinas", 

' Loinb<a, com saMdadri, que no 
con'.ceo ns vcícilo* que trjusitavarrt 
por i;li eram cavalo e carro <tc boi, 

ci"»rn as ninrariorins rli^t;an:in de enr- 
rociiilia nu de Irem: "DUKJíS, com us 
auúNiióvcia e cnniir.l-ípcs, ■> iwiHiraina 
m.iduu nuiio per aqui. ü ^o«^•^;o de 
antigamente r.ío tem item cvmpara-, 
çán vom Ioda e»ta mnvímcntaqáo de 
hoje em dia", 

Qu«ntIo o rciá^rter mencionou a 
«xlatcncia de rotns no Mercado, Pa* 
choip. d'inn d1* um ra-queno l,ar e 
rc"taurnnle. onde aíndn sv poJc "pa- 
gar no dia *cvtiiilc''. Si-m a ww/aida- 
de de abrir um crediário, reagiu :■:-jn 

— "Dizem qu* hoJ« tem muito 
rato, mas antiga mente a coisa eia 
muno p;or. II'»;e n-> lemos remé- 
dios contra esses bichos. Olha. « eu 
dico aincri inu.Mte, <ã tu ,ba»tanle 
tempo que eu n£n vejo um "iaiJo" 
daquele tarfienhn. Anlef, ha alguns 
•MM, a p**i.tf pagava divejf.s iiilcs 
tod>>i os dias. lh-je * Psefr.tura um 
um n*m*£io ejtifl mala nv-ar» os ra- 
\ott e eles inurrem »cquhuior, aquí, 
na ftci.te da gwtfc**. 

Sr-bie a frequ/nria do mijlnais 
no Mcriado e'e rnr:;pr:a: "O* la- 
dries íreq-jenlam muito o mercado 
per i.ui.1 da gci.ie Riais pobre, pca- 
s&a! ingênuo e sem malícia. Q..-ri- 
do eles recebem et pacan.entr*. os 
raareinaii aproveiiam, mas an-^l r.ia 
t d:írrc:il* tí-»s m-trcs     Iccaj ncaaa 

Afirmando nuo o movj;nc«'.o no 
Mcrrado sem^ro f.-.í fcont, 'é' rr.ui- 
ta senta1 q-j* vim aqui, pobre, médio, 
rico, lodo murdo", Pacbola defenda; 
"O Mercado Mun:>.:pal nunca vai oe- 
•aparecar, lato a/iuí é dn pnvo c cl* 
precisa do mercado. Quando oa Su- 
permercadosesiSo fechados, e'.cs nío 
tém inaia ond* ir**. 

L*MA VI».** DE LUTA 

Conrertfait* no    M«rr*-*la l.i 15 
• noa, r.jtimro MMIU.I >euib.'a lc(.o da 
um rpiswlio '.iir*e, f|i» deu n:uiio o 
qu*.í-lar na epoia: "j>'ol r.i* pimvirn 
gnveuio do prifeilo H li f.V.at-i. ,N7,i 
pagávamos -um aljfi"! ba.x**, he.o 
rvcaaivel, Nr-^a i*pova, o pi#feito 
Kui Novaes rwolvrn puUr o pieV'J 
dui aliiguéli e ohnr.oi **»do r.-i.*ío a , 
fj/cr um tfii.trato de 12 aia «J. N<»v< 
anos a jcnle pagava v>r rr.i i a 3 tí- 
nhamos que paxar    *dimu«, o qua 
• peitava ba*iUnta o no-m «icin.eu- 
\<t. Yu\ um bjfjlá t-im«:ndo. O pie» 
f-ilo diru ai«> qu* ía dviiub-r u ;tit-r- 
ríidn. su para iMUtur a g.*n*e. T.ve- 
n<'i» qur «ccr.ar, nè, n;*>0 linha nutro 
jeito-, 

fiem lamentações, Rwi.iíto co 
tnri.la que I *!"•* f-n t * *»«* »<■• »*'*• -t*; 
mente pjr* demonstrar • luta qu* « 
o Mercado a a viaa ttci.tiO skít. 

— 'Aqui se Irataitlia 12 br.raa nor 
dia. InchiMve an^ SJUKíO-í, nouu**j'i* 
e ícriartos. Káo lemci fol;'a i.tr.iiu* 
ma. Mi'i teiiin» ptw hilar. O *.m*;t 
mmlo iti-s a'i|M-i:nf:r;i.j'.s *;i.'p..:;.^u 
um i>('tu o a inv*a vida, o i*r-»«*> mo 
VHI.< i:i<>, n,a*i eu ni'» %:tr*i,ft *■•■* o 
mer*a<io vai de>;tpsrever. po:« r> tv 
Ia í-i-iir fAiiM senif re. Bv •*'* l'-*s* 
pvr causa C>-% >ioi..«:.;-••. síe e»ia*.o 
r.jmcr.io, o narrado acua air/la in« 
líicr. :í-I O nuv) e-.t-.xr.ja^-.to a 
Ulilur.Ao     pelo  pc>*0al  qu*   UaUaíV 
na c.Oaiie e nsvaru tlkrüe** /^.o in» 
ond-; era*o***ar seus luium^*^. pia- 
ferindo «s ;:an^cr paires c<* * iper- 

*:OOí:*íN:5:.:OS 

7o:d;:a.'o da p-cílv-ío. iiaba- 
lhan^o tu MT.-CJ.:;- Mi.;.:'.:p>! da 
Ca.r.pinas d<ída IT.I, Quir^so Cr Fa- 
r.a n.o citranJia a prrtciu.a de mar- 
■inais na zuna co rr^rcado, ptar.p}l 
mente a n'>ne; "Antlaanv:.** era a 
rreinu cola, isto -',ut ja ioi lu-.-ar 
fio encomro da inuho band.iJo*. Ma* 
«a recorUa cera pesar úê nin crlrr.a 
ocorrido *íl no carnaval pasmado, uoa- 

rrr 
•*íWí 

\ 

f»   r.".í.:*»,ií':a   O   ■.'*.*'•«•''>   e'.-   "a;; 
'No Cií**.»'*.#| eo aro r •*.'*o. t.— r> 
sal ie-.e i -ri tt**r.'*~- ,-.. **n # ei •.-> 
«■<*m a- J '.J N -'-•- ■» '^ i '•:.*'•• 
iJifira l..e rteve e'i..r :.*'.> ; . r.' *. 
Airo q.»- e-«e u.i o ''. " cr."? '■.*, 

rr.Mte *-:.e a-'jr.tei**j t. . **' . :*;3 
h*du tlj.', i-*o n*o » r.yjú.ít" 

' Q.iíí.ift de faf;a h:ryr.:i a.ír.aa 
a perda <Í<J ar.::?o i«.-**rr*í "A"' .V 
ir.«T»tc e;e I:/í:*O (■:.'•?#-> rll • '.' X 
"••cs in-iterr.!*i:n»». !■•*•■ IííC r J : *» 
giar.dt «'e r.;.iu **. c*r;-,\ a t*:.'* E** ■ 
muito li a* *oifa^3-/ i. ir;;, rra 
qua, ft*ier h'«'* < n t«-r*r,:rjl Ca <•» 
bu«, f!ci*a a 1>.*í»*.J Crrrtj Ct y.t'.j, 
ru,'M *'.'.i. ,\ Mt.í.a*r. »T **:* *..''? I> 
ir^ralia* 

Tu*.;, 'A iv.» V.'.;..* r -.'.."'1 
M:«-vi.:'i ra ;T >■*■ !í*:.* a £,.-*-'.• :•-> 
fx* la< 1,-r *-;:.'-*< I.ri / rii cr.-a '..* 
pirir e "::.J e» ;ír .:» 1./ (uri 
lio de c.'*"r mytstt c .* o i*;'..o »* 
a-N-r.ai r :*.i "*;,atl r.? c ;.:;■.*. j . « 
Ji * i.»i-*;.i.'i-'i T.i e»*.r'. « "■. 'i 
l.-.ar aq;: j:-ir «*.( jaa d** r■.*% ;".'*".», **• 
pra vrr- .r bri*—V.r lair/a • ;.. .\ cr 

El» r.o ;usi de .'-'. f *..tí.*>- r.. * 
r**"»rda i,';* o .-.*r ■* !•; *r'-* ■**•» 
- .o*. - . i.:.* . »-..-- ;'/ *> * ,i 
ia:*;Tf'■•''' *■ c.rrr-i ::^« e**a *?**> 

. f*..l«**'í í-./.-x-n '**-"! a* fíT*»** 
ã-*.-i.(:: i-»». rr,*i r.i'. «.'—-' v. • ' P* 
rare t, *~ v.o !-z«rr LTí • it ;c*** ' 
n->i *<,. . "—s : -'J s^: t-l-t — '-* »*-> 
br* ».-i >-'*"i q*.e *.á # la.*:r xi >• 
rt-5-o * r7.'.t«r r-o t:..s i^.» r^.i e r^a 

V.*;.'.o. e ;'re*i.-:*r*, es*í •*!.-»3. 
' l*>; "Se a i*r.-« ;.rcr «.a »-..r r-r-; 

por ta- a o ♦ ** ir.c. -..i **: ;■ r*r- 
l'/a ^,J^ »r:v *f*'j fí ' -""*» . —" t 
C;-(HC Ví. * ;.'.-<: ::---...ir* L c;-:*- 
r.a a ::-.--: o K*J t ;,:;.** j rr 7a 

. ir». r&r.:r'aJi.v9 c*-.| *-.s :.:;;». 71 
ra car- ■ r..-ar #lr.ía rr-::' c r.^v* 
fo. fa- r; > ce i!ny«> r**r» <• r.*«*a 
diveraAs !:;**>* *** p- **o * 'M^íí.I #*** 
ms;* tr^í.  i/i.a;* da 1 ;<.*; t t"S. %"+• 
\%t c>s i'.*vx %   ir.rJ.Vr/u,'-.! s> 
r^,»c«Ja/ rs,% L.unV'* t*rrp-/i r*."-r^- 
r-ate Ia, 1.;;;** e, para XJ.í í*Vf. iC.r.ai- 

■      '' ■ I >' •.••'»    3.'." .) {    ■-"'.'- 1 '—. ; '■(-<!,'••■, ' i     V '.' '   ' 
' '     - I .        • f 1 .      • "1 .'■'. • I    . . 
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}SRCADO KUKICIPAL DE  CA!.F3KAS 

O Mercado está localizado no quarteirão entre as ruas Benja 

min Constant, Barreto Leme, alvares Machado e Ernesto Kuhlmann, onde anti- 

gamente se chariava Praça Correia de iielo. 

Esta localização deu-se nao só pela necessidade da transfo • 

rência do antigo ir.ercado (onde hoje é o Largo das Andorinhas) que se encon 

trava superado, como tachem paralelamente a este fato, ja existia neste Io 

cal a Estrada de Ferro Cia. Carril Agrícola Funilense, havendo portanto, a 

possihilidade de se construir nua único prédio a Estação da Punilense, e o 

Mercado Munucipal. - r 

Esta Companhia foi fundada em 24 de agosto de 1890, sendo 

os seus incorporadores os senhores: João Manuel de Almeida Barbosa, José 

de Salles Leme e Francisco de Paula Camargo. A 2 de setembro deste mesmo 

ano, ficou o engenheiro Dr. Christiano Rühe encarregado da exploração do 

terreno, hera como de fazer a planta por onde passaria a estrada de ferro. 

Porém, a dificuldades financeiras as obras foram paralizadas, e somente ei 

guns anos mais tarde, com o apoio dos senhores: José Paulino Nogueira, Ba- 

rão Geraldo de Kezende, Br. Moraes Salles, João Aranha e outros, e que as 

obras foram recomeçadas, com o assentamento dos trilhos e construções das 

pontes sobre os rios Atibaia e Jaguari. Finalmente , a Estrda de Ferro Fu- 

nilense foi inaugurada a 18 de setembro de 1899- 

A Funilese passou: a funcionar normalmente ligando a cidade 

' de CAmpinas com a região do Funil (Barão Geraldo, José Paulinc-hcje Paulí- 

nia, e Artur Nogueira). 

Possuía uma extensão de 45 km, e atravessava una região 

que se destacava como sendo uma importante região cafeeira e açucareira, 

e ainda era favorecida por uma topografia pouco acidentada, 

..A fim de facilitar o funcionamento da Estrada de Ferro Puni 

lenso, cm-11 de abril de 1906, a Prefeitura cede a esta Cia. os terrenos 
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existentes entre as ruas Barreto Leme e Marechal Deodoro, para que ali fo_sv 

se instalado o pátio de manobras da inferida estrada. 

Com o mesmo intuito, no ano seguinte, a $  de fevereiro de 

1907, e cocedida a licença para retirar e canalizar o manancial (nascente - 

d'água) existente a rua Barreto Leme, bèra como o uso gratuito dessa água, 

a fia de alimentar as maquinas da estradâ.de ferro.(ver págs. G>.7,8   ). 

A partir dai, reforçou-se então, essa localização do Merca- 

do era função do já existente fluxo de pessoas e mercadorias entre a' região 

do Funil e a população local. 

i>_J ' Epi encomendado pela Prefeitura, um plano ao Engenheiro~Ar- 

^P quiteto Dr. Ramos de Azevedo. 0 projeto consistia em uma edificação em es- 

tilo mourisco , com uma arca tctal de 7308,80. m*, sendo que 7077>90 » para 

« a parte central, 138,90 m para os corpos salientes e 92 m para a platafor- 

ma da linha férrea. Ao corpo principal seguem-se 2 naves e ao longo delas 

ficarão 23 compariimento3 para armazéns e 2 dependências para a Punilense. 

Os armazéns dao acesso para a grande nave com a qual se comunicam. 

(ver planta baixa anexo) 

A fiscalização das obras seriam feita3 pelo Engenheiro- 

Arquiteto Dr. Augusto Fried, e se encarregariam.da construção os engenheá- 

ros-construtores "Irmãos Mazzini". 0 material estrutural usado seria o 

tijolo de barro (antigo), e para as vedações seria utilizado o ferro» 

(ver pág.9,10) 

. Finalmente o Mercado foi inaugurado em 12 de abril de 1908, 

sendo o seu concessionário o Sr. Luiz Kogueira. Juntamente com a inaugura- 

ção do mercado começou a funcionar o Estação da Funilense denominada "Car- 

los Botelho". E assim permaneceu até 19251 quando deixou de funcionar a 

Funilense. 

Em 1933» sob a administração do Sr, Orozimbo Maia, o Mer- 

cado passou por reformas parciais, visando melhorar a ilun.inaçao através 
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àe clarabóias, e serviços de água e esgoto/ e ladrilhamcnto do.piso. 

, (ver pág. li. ) 

• '. Desde então foram programadas outras reformas , mas que na 

realidade ficaram só em projetos. (*er pag. J2*) 

Com o passar dos anos, por estar localizado numa área cen»-r 

trai, e já de certa forma superado, devido ao sistema de comercio que se 

efetivou em suas adjacências, com um elevado numero de caminhões de todas 

as cidades vizinhas, que realizam ali vendas e trocas de mercadorias, pró- 

prio de una modalidade do CEASA, prejudicando seriamente o trânsito a sua 

i^_j^) volta, pensou-se na sua demolição e transferência para outro local mais aá 

dequado. 

Tais propostas foram enfatizadas quando da construção do 

CEASA na Rodovia D. Pedro I. (ver págs. 1"2> t \H ) 

Kas apesar de toda pressão sofrida s no tocante a demoli-» 

ção por'parte das tutoridades locais, o velho "mercadão" resistiu ao tem- 

pé, e em 1972 foi finalmente pintado de azul e branco, tendo também seus 

pisos trocados (interno"* e externos), assim como suas paredes tendo nova 

A ~ , 
aparência devido a coloaaçao dos azulujos. 

• -jálnessa época, o mercado tem uma capacidade de 130 permis- 

sionários. Após essa reforma, outros melhoramentos sao prometidos tais co- 

mp: reforma dos sanitários , dos boxes intermediários e dos balcões exter- 

nos, (ver pag.  15  ) 

Em 1973, o Mercado sofre gi-anaes reformas, mas não so quan- 

to ao prédio, como também no seu entorno/ com a construção de um estaciona 

mento em,frente, e que torna toda área útil, onde entes se erguia o Grupo 

Escolar Correia de Melo. Pensa-se também na ajardinagem, arborizaçao e 

iluminação em toda área externa. 0 prédio passa por uma remodelação total, 

com- J200 m de áren constraídaj Disto resulta do acrcccimo de dezenas de i> 

•boxes, tanto interno quanto externamente. Sao derrub: das as barraquinhas • 



que circundam o prédio externamente e construidos boxes padronizados con 

portas de aço. Os boxcs interao3 são estruturados em concreto, possuem ao 

invés dos tradicionais azulejos, um sistemade forração dos mais modernos 

devido a imperraeabilidade do material usado, que substitui com vantagem o 

convencional. Por outro lado cada box, foi dotado de um sistema próprio de 

luz, água, cabos para instalação de telefones que ate antes não havia. Foi 

instalado também um sistema geral de iluminação feérica, fluorescentes. 

As paredes internas foram pintadas de branco, proporcionanâ 

do um aspecto mais higiênico. 

Essas novas instalações .do J.ercado foram entregues a popula 

çao nó dia 20 de julho de 1973» (verpags. 16,17   ) 

Depois disso o Mercado nao sofreu mais nenhima reforma, a 

nao ser limpezas gerais parabsua conservação, como aconteceu era março de 

1976, a fim de acabar com os ratos que ali se encontravam.(ver pág. IQ      ) 

■"> 
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DADOS CROUOÍÓSICOS 

+24 de agosto de 1890 - foi fundada a Cia. Carril Agrícola Funilense 

'/+18 de setembro de 1899 - inaugurada a Estrada de Ferro Cia. Carril Agrícol . 

Ia Funilense. 

+11 de abril de 1906 - cedidos os terrenos situados entre as ruas Barreto 

\ leme e Karechal Deodoro, para a Estrada de Ferro, pa 

• -. ■ -       ra serem utilizados como pátio de manobras. 

+J1 de janeiro de 1907 - lançamento da pedra fundamental do Mercado 

+ 9 de fevereiro de I907 - concedida licença pela Prefeitura para retirar e 

canalizar o manancial existente a Rua Barreto Le 

me, bem como utiliza r gratuitamente essa água 

+12 de abril de 1908 - inauguração do mercado- 

.* + 1925 - A Estrada de Ferro deixou de funcionar 

"+J0 de dezembro de 1933 - 0 mercado passou por reformas parciais, sob a ads 

ministraç.ão do Sr. Orczir.bo í.iaia • 

+ 7 de março de 1934' - promessas de futuras e amplas reformas 

+ abril de.1970.- 0 mercado é ameaçado de demolição 

+ novembro de 1972 - Sofre algumas reformas como: pittura, colocação de azu 

lejos, troca de pisos. 

+ março de 1973 - construção do estacionamento • 

+ julho de 1973 - remodelação total , com reformas das barracas e dos bexes 

internos, reformas da parte elétrica. 

+ março de 1976 - limpeza geral para exterminar ratos 

•v- 
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Esta empresa é incontestável mente um. bcllo attestado da 
muita força cie vontade* dnqucllcs que se abalançarain a levar 
avanço a cmistrucção de uma linha férrea até o bairro do Funil, 
na distancia do -13 ki torneiros, a partir do Guanabara 

Foi fundada cm 2'i de Acosto do 1SQ0, cor.", o capital do 
300:C/]f):'}0iY) c:n acções do vaior nominal de L'00.?fiOO cada uma, 
ser.-lo ::::;:•; lar.lü osso capital cdovado a líOlfcUtKJtfDUO. 

í''O;T ia sem; cacorporadoros os sr.s. João Manoel de; Almeida 
.l.«:r i!'';i.illc:: J.fiiii* i: l,':":iin,i:,.i;.i) ilo Paula C:in;ar;;i>. 

S;:a bitola c iio 0,'-'üi5 entro trilhos. 
3\i« 'lia -• il<" Si:t<:ii!lirn i!<> ri'1'i'riilii anuo lir.nti i"«*s!*»ivitlti a ox- 

.ploraçuo tio lorroao, bem como que- 'fosso levantada a 
planta, sendo encarregado desso serviço preliminar o hábil 
engenheiro s;\ d;-. (Jhrisliaiio llühc. 

Os l.ral'Clhe.s foram encetados, sendo porém pouco depois 
sm.mousos c assim ficaram durante algum tempo, devido á falta 
de recursos nroveniento da não entrada do capitães por muitos 
accionmtas a da baixa sucoessiva do cambio. 

Depois de muito'», esforços empregados pulos si\s. José Pauli- 
no fogueira. Barão Geraldo de llczcnde, dr. Moraes Sal.lcs, João 
Aranha c outros quoviam na empresa win elemento do progresso 
para a ;::;ssa terra e para o listado, recomeçaram os trabalhos de 
coastrucção da linha, assentamento de trilhos, pontes sobre 
os rio: Atibaia c Jaguary, sendo esta de forro suspensa. 

A municipalidade, no intuito de facilitar a marcha da com- 
panhia, ccdcu-liic alguns terrenos á margem da linha, necessá- 
rios para estação, armassns, etc, conforme pedido da empresa.- 

O Congresso do  Estado  concedeu-lho. uma subvenção de 
2:o:003.;;ooo. 

Para garantia desta subvenção, a companhia cedeu a sua 
linha, maíériacs e dependências, afim não sú\dc solvcr seus 
compromissos, como também para estender a vlasférrea ató o 
Nucieo Colonial Campos SalleS; \ 

Esta via férrea é uma das mais interessantes já pelo terreno 
pouco iv.cidciilad.o ([no percorro, o já poluí ncrtüo:; quí\comcça a 
a'.rav':.;.;ar a S léguas da cidade, aló-tiua.-.i o seu ponto terminal. 

■ * '   s. 
Duranlo o Irojsctc- cbservam-sc bellcs nur.'l?ci ia satúrcsi: 

além das mattas virgens,   grandes  campos de ínvcruáià, "cs 
soberbas cascatas do Atibaia o a do volumoso. Jaguary. 

A. companhia contraciou com a'firma'Arthur  fogueira  & 
Comp., o serviço de conservação e trafego da linha, nelo tempo• 
de três anncs é a mesma firma (tamhcm por coiitractò de ííi ca 
julho de ISODi cedeu á Companhia Ramal Férreo Campineiro a 
explorarão r!.>. linha. •• 

A ir.auguraçãodosta via férrea dcu-.ro r.o meio do demons- 
tração de alegria-no dia li; de Setembro de 1SÜ0, com assistência 
dos srs.dr. Secretario de Agricultura, cônsul da Allcmauha c 
muitos outros cavalheiros. 

_ O sr. dr. Alfredo Guedes, secretario da Agricultura, trar.s- 
• mittio nessa oceasião ao sr. dr. Campos Sallcc'oresidente da 
Rcpublics, o seguinte tcicgramma: 

« Acabo do cbc;;ar no iniclco «Campos S.*.!lcsr> no trem 
in.ui-r.i-al da Companhia Fiiniluma;. 

Apresento a v. c:;<;a. os meus c.imprimmitoy por cr.::i 
aiispii.la.i ariiaLiviiin-ntti. Cord.-ao:! ■.•:vu\:u-n<:...—/.!j'n-:(: 
Isuaic.i. ■» 

V>\W\V.Acs chaves: Cu.i>i)in:ts, santa C.cuchra, iictalo, 
Josc Pauti.LO, K.KJCUIíO, João Aranha, Funil e Jlartui Ccmlilo 
do llczcnde. 

nirtECTORT.V 
,Presidente— Barão Geraldo dç Rezende.   • 

Direciorcs — João Baplista de Bavros Aranha 
Joaquim Teixeira Nogueira de Almeida. 
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XL 

CASAL 

Eilc—E'arvore da índia 
Não ha pois que duvidar 

Ella—E medida já se vê 
• Vejam se podem desiindar 

«J7. 17. i?cí;yclero. 
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O TE: ENTE CORONEL ARTNUR LEITE DE BARRCS,Vice Presidente da Ca 
mara e Intendente Municipal em exerci iojnesta cidade  de C^rapi 

nas, na forma  d3 lei. . ' 
Faço saber que a Camar a  decretou e éu promulgo a seguinte. 

.;•■•••      LEI n. 113. ' . , , 
( CONEEDS  USO E GOSO DE TERRENOS .*,  ESTR.AD.4 DITERRO FüNILENSE) 
■Art. 12 .Ao governo do Estado de S.Paulo co-cede a Câmara Muni 

cipal deCa.mpinas, o uso e goso gratuito da  areá de  terre 

no da praça Corrêa  de i^ello entre  as ruas Marechal Deodoro 

e Barreto Leme, necessária  par.í o estabelecimento de desvios 

armazéns e mais dependências da Estrada  de Ferro Funilenso, 

com espação preciso para deposito de gêneros chamados de pateo 

reservando,alias ,para ruas dez metros  entre os muros actua- 

es  e  as construçções ou outras referidas.   ? 
.Art.22 -^  estação de passageiros será estabelecida no ponto 

designado na planta do mercado que .a Camnra  decretou,planta 

visada pe3a commissão especial da Cam3ra. 

/rt.32 Ao  Governo ou emçreza  cessionário cabe  a  obrigação 
de"prover  o segurança publica,  quer em relação ás ruas ou 

caminhos actuaes,  quer ás vias  de coramunicação "que  a  Cama 

ra vier. a estabelecer por si ou por concessão. 

■irt.'4g ^âo havendo trafego diário  da estrada 1'unilense, ou 

mudando ella sua diretriz quando á  praça  Corrêa  de Mello, , 

suas  obras  ou construções reverterão assim como o uso e 

goso,  á Comera Municipal,sem  i demnissação. 

-írt.62 0 poder executivo no contraeto  a lavrar  assegurará 

os interesses e .cautelas,sempre respeitados  os direitos de 

terceiros.. 
árt.52 Revogam-se as disposições en cor.trario. 

Mjndo,portanto,a todas as autoridades o çuea o conhecimento e 

execução desta Lei, pertencer,qe a cu-pram e façam cumprir 

tãc   inveira -:ei:te  comu nollo  se contém. 

Cam;;inas,ll de abril de lv06.   '* 
AI-TW LEITE DE BERROS 

.Publicada  ra Secretaria, ao:-   11 de   íbril  de     1905 
0 Secretario, 

.-    LeopoVdo rfja-jroi. 
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"Odilon Nogueira de . MATOS 
Existe na Vila Nova pequena rua ou* 

aló há pouco não tinha dsncmmação pró- 
pria. Era conhecida por Travessa BuaiqMí 
de Macedo, pois partia da na des.»e no- 
me, no ponto em.que ela cruza os trilhos, 
da extinta lexrovia. e. estendendo-se por 
pouco mais de duzentos metros, juntava- 
se a rua Carolina Florence. oue constitui 
a salda para Barão. Geraldo, Paullnla. 
Cosmópohs, enfim toda a região outrora 
conhecida   por   Funilense. 

Não  é recomendável a substituição  de 
nomes   de   ruaj,   existindo. . mesmo,   depo- 
sições oficiais  no sentido de  proibi-ia. tais 
os   transtornos     que     acarreta.   Uma   das 
poucas   exceções   que  se  reconhece  a   Jus- 
tificar   alteração  é  quando  existem   dupli- 
catas, isto é mais de uma via pública com 
o-mesmo nome. Já existindo, por -exemplo, 
uma Praça Carlos Gomes, não se justifica- 

' ria  uma  rua ou  avenida  coro   esse  mesmo 
nome.   No caso  da. antiga Travessa   Buar- 
que de Macedo, íoi o que me Jevou,  como 
integrante   da   Comissão   de  No.T.encU:uia 
de  Vias  e Logradouros  Públicos, a  propor 
a  alteração de  seu  nome.   Ou   melhor.     a 
dar-lhe  um     nome, pois  a     denominação 
"Travessa" significava tão só q-ie ele    era 
uma  travessa  da  importante  rua   Buarque 
de   Macedo,   como-     tantas   outra?   o   são. 
Achei  que   a   simpática   rua  merseia     «mi 
nome próprio,   que  não demo^-Vrá-íse  sim- 
ples   dependência   de   lima   outra   artéria. 
Mas.  que  nome?  Dado o  fato  dela  acom- 
panhar em toda a sua extensão o ieUo da 
amiga   Estrada   de  Ferro FiaiUsnse _     c 

nada   havendo -cm     Campinas   que   recor- 
dasse   essa   ferrovia,   de   tanta  importância 
cm  nosso  passado  —   n-^o  tive     duvioas: 
propuz o nome •'Funilense",  que  os meus 
dignos   companheiros de  Comissão  aprova- 
rem   e  o  Senhor  Prefeito "oficializou   pelo 
ato  n.o  42S8,  de  25  de julho  do  ano  pas- 
sado. ■;■_. 

Embora denominada há mais de um 
ano. só há .pouco a rua recebeu as placas 
indicativas de seu nome. E tal como deve 
ser feito: sem os postinhos amarelos que 
enteiam a cidade, facilmente se deterio- 
ram ou são arrancados pelos que ie com- 
prazera cm brincar destruindo. £ mais 
ainda, com um número adequado de pla- 
cas, pelo menos três, para uma rua de uou- 
co  mais de duzentos metros.   Otimoi 

Justificada n rua de que fui padri- 
nho, creio necessário justificar o come 
que  escolhi   para  a  minha  afilhada. 

A   idéia   de   ligar  Campinas   ao  antigo 
bairro  do Funil     (a  atual  cidade  de  Cos- 
mópolis)    remonta   a   1*90.   No   Funil   iea-\ 
lizp.ra-.se   um   excelente   ensaio   de   coloni- I 
zaçao européia, com a fundação de alguns  : 

núcleos  imporíamos.   A  Ü4  de  agosto   da- ! 
quele ano, organizou-se a  empresa,     que  ; 

teve como Incorporadores João Manuel ce  ' 
Almeida   Barbosa,   José   da   Silva   I eme   c 
Francisco   de. Paula  Camargo   mas     cuja 
.realização  efetiva  se dc.ro a  vsto: ços     de 
Bbaftaâoi fazendeiro* da região.  •:omo  os 
Nogueiras     tJo.sé     Paulino,   Artur  c José 
Guatemo.iim). João Aranha c o Burilo Ge- 
raldo Rezende, os quais,  vendo na  inicia- 
tiva  um -elemento    de progresso para     a 
nossa   terra  c  para o Estado", fiicram   re- 
começar os trabalhos de construção tia es- 
trada,   que   haviam   sido   paralizados   t'u- 
rante alguns nnos devitio ás condições cco- 
noinlcnj  geradas  pelas  conturbaçòes  poh. 

,!..' ;''• .?  3r' ,uc    «*«nbro    ne jy» foi    R 
lumlense"   inaugurada.   *»crvi,„..,   uma 

as zonas cafeei.a, méis i-n^vantcs    do 
nwso município", rokundt, praciwnava um 
BUb de Campinr., do    começo ,S 2 
culo   o   ncrcsfcntando  que  "c-ta   via fer-  " 
«*«  uma rias mal, interessemosj    polo 

>cloa «rrUC° ncido»,u"° *!.■•■ pcu-orn^S 
pcJoa scrlocí que   começa a atravessar   a 

8 
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Campinas, 15 de Novembro de-1974-• -' 

A municipalidade de Campinas conce- 
deu â "Funileiise"' gianüer facilidade.» para 
que ela pudesse ser realizada, inclusive 
permitindo que sua estação inicial se loca- 
lizasse junto HO mercado d? cidade, então 
em construção e onde permaneceu até que 
a estrada fosse incorporada á Sorocabana. 

Os que hoje visitam o Mercauo Munici- 
pal acham estranho que, num de seus la- 
dos, haja um cosnivcl tão grande. E" que 
essa face era exatamente a plataforma da 
antiga Funilense. Ali encapavam SUES 
composições c dali partiam, seguindo peia 
atuo! rua Antônio Lobo (cujo traçado si- 
nuoso Irai até hoje a sua amiga função de 
leito ferroviário), atravessam a Barão de 
Itapura e jitntavam-se eos trihios da Mogia- 
na. Acompanhavam-nos até pouco depois 
do Instituto Agronômico donde iníletiam à 
esquerda, seguindo por entre os atuais ruas 
José do Patrocínio e Clovis Beviláqua, cor- 
tando a atual avenida Imperatriz Leopol- 
d;na e dali rumando para o Funil. 

Estrada caíeeira e açucareira. pois boa 
parte da área por ale serv/da dedicava-se à 
cultura da cena, foi a Fuiuit-nse, com o tem- 
po, incoiporado á Sorocabana, quando a es- 
tação inicia! foi transferida para o Bonfim 
e ah existiu etc há pouco. So cpm as obras 
urbanísticas eli emprendidas é que íoi de- 
molida.  Quando Integrante da rede da So- 

• rocabana, íoi sempre dmominada — como 
se podia -ver nos quadro.-, de    horários    da 
grande     ferrovia — -Usina]     Funilense". 
Quer dizer, o nome original nâo desapare- 
ceu mesmo  co.n o desaparecimento da  es- 
trada. E a exemplo do que ocorreu com to- 
d;;s as ferrovias paulistas, seu nome serviu 
para designar  B região.  O bairro do Funi! 
transformo j-se-. e. Cosmópolis, clgurr.as  de 
Fuás modestas islaçoezinhas traiismudfiram- 
se em verdadeiras cidfides, como Barão Ge- 
raldo. José Paulino  (Pnulitita) e Artur No- 
gueira, mas o nome Funilense permaneceu 
por muito temno   (e perdura, ainda   cn're 
os moradores mais antigos) para individua- 
lizar a  importante f-rca. que, spós lamen- 
tável  fase  de  decadência,  volla  o  ser va- 
lorizada,   especialmente depois   da   implan- 
tação da refinaria da Pctrcbrás.  Na época 
de decadência cias ferrovias, a anMra Fuiv- 
Jeare foi  d.-s primeiras a. ser  sacrificada 
Como testemunho, seus trilhos cinda jodem 
ser vistos     cm     alguns trechos da  cidade 
bem como os edifícios de cígumís de suas 
estações cinda permanecem a testificar um 
passado uue. afinal, não é tão remoto      A 
tunilense iaz parte, nüo só da história de 
Campinas, mas da história ferroviária    de 
S.ao  J atilo.   Eis     porque julguei oportuno 
evocar    numa rua  que    acompanhava     o 
seu leito, o r.a.me cia "antiga ferrovia"  (tal 
como está escrito i.-s placas) de tanta sig- 
niíicr.ç..o pcia o pensado da regi." o. 

N.":o sei se .os dirnos moraaórcs da tnli- 
i:a Trsvr.<u>.<i.)>u.irque de' M.-Cl-d,> ricaram 
contentes com o m me que ecl á •■■, -ua ' 
Espero que. conhecendo alguma com do 

aceitei o nome com o respei- 
merecem nossas anti- 
'incnte «goia. quando, 

entrai numa nova 
ação de um nome l-T.o 

to e n simpatia qv 
gas ferrovias, espe 
ao que parece,  vau 
era lerroviilrla, n e\ 
FJnRelo inejpprcçc,,  do alia ^i£JliJicaçi•1o. 

.   1 
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''"Mercado Novo" - A Fedra Fundamental 

Àa 14:30 de 3I/CI/I907 foi colocada a pedra fundamental-do' 

Novo Kercado, do qual é concessionário o Sr, Luiz Nogueira. 

Augusto Fried- arquiteto, encarregado pelo Dr. Faraós de Aze 

vedo da construção do. edifício. 

(...)"o solo onde vai ser edifiçado o mercado é de nature- 

za pantanosa e a terra de consistência turfosa, de. maneira que foi necessá- 

• rio cavar em alguns lugares fossas de três metros de profundidade para se a 

J tingir o terreno firme, argila, onde assentará os alicerces dos pilares. 

A 0 Dr. engenheiro municipal ectá drenando o solo, tendo já 

construído três drenos • um outro vai.ser atacado brevemente. 

A construção dos alicerces tem, pois, a vencer a dificulda* 

de da água que ali brota em grande quantidade, e a do terreno movediço e 

sem consistência alguma. 

::' '^ Na base dos alicerces e empregado forte concreto de cimento 

areia, cal,cinsas de carvão de pedra e pedra britada. 

Vimos ser lançada essa camada que atinge a altura de 40 

\      centimetros no fosso onde vai ter origem um pilar" (...) 

I (...)" 0 mercado e em estilo mourieco, destacando-se da 

massa era- uni retângulo de 70,20 metros de comprimento por 20,60 de largura. 

A uma das faces, a que fica vèltada para a rua Álvares La- . 

chado, será anexa a projetada Estação da Punilense em estilo mourisco tam- 

bém. Ha ainda no plano do corpo principal una plataforma abrigada coni 20 

metros de extensão a 4 de largo, com rampas de acesso para cada extremidade 

0 mercado ocupa a área de 7077190 metros quadrados para a 

parte central, 138,90 para os corpos salientes e 92 m para a plataformada 

linha férrea. 

V- 
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Ao corpo principal seguen-se duas naves elegantes e ao lon 

•fio  delas ficarão 28 compartiruentos para armazéns e duas dependências para o 

serviço do tráfego da Punilense. 

• • O3 armazéns e as câmaras de serviço dão acesso para a gran- 

de nave com a qua.1 comunicam. 

Em corredpondencia cora os fundos dos armazena, fora do re- ■ 

cinto fechado, ficarão instajados 28 compartimentos para exposições de fru- 

tas e verduras. 

As naves cao fartamentes iluminadas e ventiladas por r-?io 

w de claraboias, frestões protegidas por caixilhos de persianas, havendo ain- 

da 16 janelas portões para os mesmos efeitos. 

Cada uma das faces do edificio será praticável por grandes 

aberturas. Essas obras obedecem a plano do Dr. Ramos de Azevedo, são fiscar 

lizadas pelo engenheiro-arquiteto Dr. Augusto Fried e são seus empreteiros 

os conhecidos construtores Irmãos Kazzini. 

A parte do longo que dá para a Escola Corrêa de Kelo é* des* 

tinada a feiras e o edifício da escola servia de palácio da Agricultura em 

tais ocasiões. 

Ruas e avenidas ligarão facilmente a cidade com o mercado. 

Calcula-se que as obras fiquem concluídas em agosto e com s 

elas devd ser dispendida quantia- superior a 1J0 contos." 

N 
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. Após a abertura das proposlae 
para a publicação dos netos ofíi- 
claes, honteni realizada na Prc-íei- 
tura, -o dr. Perscu Leite d^ Barros. 
tez um convite aos representantes 
da imprensa, que lá íoram assistir 
ao neto, para rvieitareni as insinua- 
ções do Frigorífico Municipal e -o 
Mercado, que actualmeute se r.cba 
■em reformas-       ■■..--'.- -:.'.   . ■ ..' • ■- 

dencias do Frigorífico, onde pude- 
ram verificar todo o funecionamento 
do todas as c-uus câmaras refrigera- 
dores.   - -.    .'•••.'   .-"..'• 

E' uma visita que se deve recorn- 
mendar a todos aqucllos que se in- 
teressam pelo propresso dc>^Campi- 
nas, pois que, da maneira por quo 
está icstallado, o Friporifico Muni- 
cipal pode ser considerado'um  %dos 

Mercado Municipal, onde liveri.iv. ' 
'.Rsião  de verificar o aflianfai::' 
das  obras. '   ,    - 
- O Conselbo Consultivo" que n;;' 
risou unia reforma -parcial naqu<::.- 
proprio municipal, deverá demrc 
em .breve receber, para estudos, v.v^; 
indicação do Prefeito, no senü,'. 
dessas reformas abrangerem toe 
o   Mercado.   Mesmo  c-om   as   reíiv 
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Ô Mercado .M    uincij:al <)ue \J>C iinss.nr )>or grnmlct,   reformas 

Era r.uteniovol da Prefeitura, ío-' 
ram os sfs.. Wr.sbinrrion Cardoso, do 
"Diário do Povo"; Tasso Magalbãos, 
do ".Tornr.l <ie Hoie", i Adbenuir Pi- 
beiro e Uarbosa Pupo, do "Correio 

•Popular", acompanhados do dr. Cy- 
1 ro Lustora. engenheiro chefe da 
Preloitura. para o PrSporifleo, on- 
de fiteram unia demorada vi.-itn As 
tuas Inslallaçues. 

A 5mpro.:Si»o Que ct?a visim cau- 
sou nos visitantes foi optima, ten- 
do estes percorrido, todas ns dci>cn- 

mais psrfcitos íK> penero, ofícre- 
cendo todas as vnntateus da refri- 
geração clccirica," cuja principal 
"Çualidad1;  ó  produrir   frio  secco. 

Xcjsa visiia. tivemos occasiiio de 
observar as câmaras onde. se ach:."1 

puardadns ns carnes ricuinad;!- ao 
consumo publico. Alli pudemoe \er 
quartos de carne, que se acham de- 
liositados desde 3 3 do corrente, no 
v:..ir ;>crfii:o csteiio de conservação. 

Depois dcvsa viilta, íoram os re- 
l>rescntantei-. <la   impre>'is.i   para     o 

mas  parciaes,  que ainda  não  estico 
completas,  o  Mercado  já     offcrc.-i- 
um aspecto muiio mais auraber.t» . 
Kstão sendo feitos, actuahnçr.tc   i 
serviços,  de  npuas  e  esgotes   o     '::. 
drilliamenlo do piso. 

A illinninação naiural, feita pi i 
rlaraboias, deu ao interior do Mtr- 
c&do um aspecto mais alepre-. 

Com esses SCVTíCOS o coru of o-.:< 
a Prefeitura espera fazer, tíepci? i!.t 
autorizada pio Conselho, Cantpi^i 
ficará dotada cc:n um Mercado ;'. 
altura   de   suas   necessidades- 
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Ao  lado  unir» 

Mais do uma vci que sim prpjecto 
pedindo reformas Tadir&es' no nosso 
Merendo Munlctpoli n."io mereeeu <io 
nosso Conselho Consultivo   a noeos- 

I saria npprovaçâo, "dada  n  falia  d? 
! verlin nos nossos eolres inuni;-iracs. 

-   SR sessfio quo a AsscniMoa    <:os 
Cinco rcaliso'1 secunda feira ultima. 

^voltou  i\' lei!,!  iiOT.->nioi)lc esse jno- 
Jccto obtendo n approvnçào de toío-> 

os-srr.   nieir.: • v'<     do   ConseÜio     o 
mais   unia   iuíovinuvâo   do   dr.   i'r<- 

feito Municipal, çuc insbita na. ap 
prova^-àti ò.) projecto, |>m Ji\ eon!á 
re:n os cofres inuiücinaes CIOJII vef 
ba necessária para ser' dispendlda 
ipm   uaia  reforma radical  no  Mor* 

n.-linm-se r.pora nas mãos do cor." 
sellieiro rr. Pires Nc-uo, òoçnr.l 
tamliPm se espera unia apTiroraçao. 
..Uma   y'ti   verificada   r.qnells   ap- 

cauo. 

t)s   jmpeis   referentes .a   lelorina. 

provação, itrào inicio cs rtforrnr.s. 
• Consiam illas. principalmente, ti.-i 

rienioliçâo dos velhos pardieiros exis- 
tentes aos J.sdos do Merendo e çuo 
tanto o rnfcinm, ;:lem de r.ma re- 
modelacio comjileta nas tíiienaí; de 
bancas o^istentes em KCU Interior. 

-. *■-... 
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VELHO MERCADO M11NIC1TAL de 
Campinas loi construído precisa-- 
mente no ano de 1908. Apesar.dc an- . 
lico, presta ele, sem dúvida, relevan- 
tes serviços á cidade, .sendo consi- 

' derado Juítaruente o seu principal 
centro de abastecimento. TorUnto, íunriona- 
do há sessenta «nos, impôs um hábito a todos 
aqueles que moraram c têm domicilio em Cam- 
pinas c nas redondezas.       - • 

t incpávcl que apesar de todo esse tempo 
passado, tem a construção características de 
utilidade ao público. Sc nos últimos tenpos ti- 
vesse ele recebido os reparos necessários c n - 
lhor se adaptasse às condições de higiene, esta- 
ria realmente à altura da cidade. Lamentável, 
portanto, o descanso das administrações da ci- 
dade para com esse principal centro de abaste- 
cimento. " . • " __''"'* 

RETIRADA DOS CAMINÜfiES 
O que não c condizente com .-. projeção da 

cidade c o sistrma de comercio que nr efetivou 
nas adjacências do Mercado, com um elevado 
número de caminhões de todas ns cidades vizi- 
nhas, que realizam ali vendas c trocas de mer- 

"cadorias, próprio de uma modalidade do • 
CEASA. Há necessidade, isto sim, de se esco- 
lher uma área. fora do centro da cidade, para 
a realização desse comercio, que sem dúvida 
iilruma também fia vida à cidade. 
DEMOLIÇÃO SnniA MEDIDA IMroriTLAH 

Na tarde de ontem, correram rumores jun-, 
to aos comerciantes do Mercado Municipal, pa- 
ra mais de 100 devidamente estabelecidos, de 
que a Municipalidade, de acordo com o Plano 
Diretor da cidade, pretenderia demolir o ve- 
lho Merendo Municipal, que tão bons c pres- 
tanles serviços ja prestou e vem dando à cida- 
de. 

De sã rn|-isciénria, ninpucm acredita que o 
prefeito Oreilcs CJucrcia tome essa iniciativa. 

A demolição rio nosso Mercado Municipal 
rrprrscntaria um serio polpe no setor de abas- 
tecimento da cidade, lalvci ale irreparável, 
com pie.iiiijos inc\iíá\eis K lóda população 
campineira. 

O que é preciso c isso iodos aprovam c que 
o Mercado Municipal passe por reformas indis- 
pensáveis, pois. aesde )!'33. época em que era 
prclcito o saudoso Orosimbo Maia, nunca so- 
Ireu novos melhoramentos. A sua arquitetura 
ainda é kpiTClatU c » localização privilcfriada. 
O que é prenso é uma icmodclação errai nas 
praças     de  suas    adjacências      prinripal-icnte 
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O nosso Mercado, apesar de antigo, se passasse por uma serie de rercr.TUi cor 
nuaria   à   Dltura  da   cidade 

rom estacionamento rie veículos. O q'ue se está 
realizando hoje na piaça Ironteiriea ao IXtartio 
do Guarani, deveria srr leito «o seu lado, jsto 
depois'da necessária retirada dos caminhões 
ile  vendas. 

Por tudo isso c uc o povo não aceitará a 
demuliçãc. do Mercado Municipal, )<ura c sim- 
plesmente, só porque o Plano Dircior "a cida- 
de assim dispõe, sem lev.-.r em conta que é ali 
ura prandr centro de cometeio da cidade. Ve- 
ja-se o que aconteceu cm São Paulo. Cons- 
liuiu-se o CEASA, rr.-.nde obra. mas n Mer- 
cado Municipal de Sao Paulo Ia esta nu mesmo 
local, servindo l>em ;. pcpulaçào c i Pm a prefei- 

tura da capital realizando ali  SrpcvUrv.t, 
lhorameutos. 
-      Se  o  Plano  Diretor jircvr i ecninli. 

Mercado Municipal, então que >; SJOdifii 
se plano, pois o Mercado é iri..-íusnvt 
dade. Proccdcu-sc ali os rrc".:.'- -:.i'. 
jirccis;!  c as respectivas   td^;'.-    r>  i. 
isto bim. Derrubá-lo é repetir-^' mi  \ 
o que sucedeu com o antipo 1 :-'-"■• Mu 

O   bom-senso cio  prefeito     < 
]irc\-alcccrã mais uma  ver  e=: . 
pulação campineira  c-  por ess- 
dica que os rumores não. ter:-. !: 
ria  e  nem podem cleliv^r-se. 

■ I, 

fZ 
^ 

•V 



Sexta feira, 10 de abril de  1970 

Demohícao:■ ão- Mercado: ãesánUenta 
comerciantes:- foran 
SI 

f!*^, ELA presente ficam os senhores permissionários a título precário, dos 

hgjv   compartimentos  do Mercado Municipal, bem assim das chamadas 
pedras externas, cobertas è. descobertas, com permissão até 31 de 
dezembro de 1970, notificados de que, por Resolução do Exmo. Sr. 

:ito Municipal, baseada nas condições constantes dos Termos de Compa- 
mento, arquivados neste Procuradoria,   deverão   proceder   à' desocupação  . 

v       referidos compartimentos.que se encontram nesse regime até 31 de outu- 
.bro rio corrente ano, data essa improrrcgavl e  na qual será dado  início às 
obras de demolição daquele próprio municipal".    ■      '",      ..• ....'■ 

• .- Essa a integra da notificação pu-' 
biicadj. no Diário Oficial do Município 

' de ontem e que obteve a mais ampla re- 
"percussão entre todos aqueles que pos- 
suam seu estabelecimento comercial no 
Merende Municipal. O ambiente entre 
os comerciantes do Mercado era de pro- 
fundo -descontentamento com o prefei- 
to, muitos dos quais externando senti- 
da revc;fa contra a anunciada demoli- 

i . ' ' ' 

• cão do tradicional centro comercial d- 
. nossa cidade. 

TOK QUE DEMOLIR? 
Em contato com a reportagem do 

Correio Popular, muitos comerciantes 
queriam saber o porque da demolição. 
Não se conformam com a medida anun- 
ciada pelo prcícito e que, segundo o 
edital ontem publicado no Diário Ofi- 
cial Municipal é fato.consumado. 

■ .-vi'--'.-• -.- - 
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A notificação para que desocupem o mercado   até  o  dia   31   de  outubro  provocou 
sentido descontentamento  entre  os  cometeiantei 

notificados-, 
. Um deles disse: «O" prefeito inícr*' 

mou que vai construir um outro merca- 
do. Por que então não esperar a sua 
conclusão para depois nos desalojar. 
Afina!, o merendo é muito procurado pi- 
la população, sendo um excelente c::> 

• tro comercial e prova disso é a rer.d-. 
cm impostos, que mensalmente cnrría 
para ps. cofres municipais>. Outro fei 
mais além: «Não vemos razões p.\ra 
demolir o mercado. A urbanização j» 
deria ser feita, mantendo-se o cdLfi::D 
que seria reformado e acompanharia 
assim o conjunto arquitetônico projeta- 
do. 

Em volta ho repórter formou-se ura 
compacto grupo de comerciantes, al- 
guns falando ao mesmo tempo e outras 
pedindo calma a fim de que o assur/.o 

■fosse exposto sem dificuldades. «O !í- 
nlior coloque na reportagem que os o 
merciantes estão preocupados cor.i a 
medida do prefeito, pois ate agora rada 
conseguimos saber em termos elares o 
que êle pretende ía7.er. Já tentames 
uma entrevista com êle e nada ccnscgji- 
mos. Queremos, antes de tude. ser o 
vido e, ao mesmo te- po receber rrrií- 
recimentos. Ka v-ei^-.de estamos r.c 
escuro> — aduziu um comerciante, çJC 
se dizia ocupando o Mercado há rr.ãií 
de 20 anos. 

, O MERCADO 
O Mercado Municipal que o prf fil- 

io Orestes Quércia pretende deirr.ir 
para dar lugar a uma praça urbxr.ra- 
da, foi inaugurado em 12 de junho ce 
1908. Em 19"5 éle passou por anir'.is 
reformas, à época em que era preíc:o 
o sr. José Pires Ketto. 

Segundo os comerciantes, a Prr::i- 
tura arrecada mensalmente erj alur.cJ 
a sc<r.a de mais ou menos 20 mü civí-i- 
ros novos Cada ccupar.ie de Ixix r:.:j 
por mês cerca de 500 cri^eircs no\c< 
Os ocupantes de bancas pagam até ?."0 
cruzeiros no\x>s. 

Um sério problema que afliçc cs 
comerciantes ante a anunciada derr.:.':- 
câo e r&nsequentl desoc;'pavão. di: rfí- 
peito «»r>s empregados. O Merradc rr> 
jorcurt* emprego r. urr.2.« 507> pvs«r&j 
sendo que 154 co-ierciantes es:."o li Lrj 
lalados. O movimento diário ce cor.>> 
miüor^s registrado )>elo Mercado c ;'s 
ordem de 10 mil pessoas. 
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As cores - municipa 

Às paredes do Mercado Municipal' 
começaram H ser pintadas de azul. Se- 
cundo o sr. Aulus Treíiplio," diretor ad- 
ministrativo da Centra) de Abastecimen- 
lo, rs reformas atuais tio Mercado com- 
pletam apenas um terço do,7nontante dos 
trabalhos previstos pelo projeto «provado 
na Câmara.      : - • 

O custo da ourn é de 230 mil cruzei- 
ros i> prevê um merendo totalmente no- 
vo, em azul c branco, com os pisos troca- 
dos eàs paredes internos com novr. apa- 
rência. A reforma.é um sonho amigo dos 

pcrinissionários c R possibilidade de sua 
realização sumiu com n ocupaçjo tia pre- 
sidèncin da CEAli pelo sr.  Décio  Kòvcrc. 

Tara o diretor administrativo, dentro 
de algum tempo o mercado será um dos 

estabelecimentos  varejistas   mais  convida- 

^i3   < 

is  para  o  Cercado 

tivos de Campinas que. além de vcr.ic l 
preços mais baratos, oferece á:ea ce f.li- 
eionamento aos  seus clientes^ 

Os trabalhos prosseguem em : —.' 
normnl. Estão cendo colocar.os o; t.c* 
externos c brevemente será ítita í ;:r> 
plemen*.ção dos pisos interne;, biz r> 
mo 8 colocaçiio dos azulejos. 

Os cento P trinta penr.issirr.iri. ■ ~- 
nifestr.ram recentemente sua grau;.;: t 
diretoria riu CEAB, por ter £iei.i_:- i 
sun reivindicação, através de clicir cr- 
gido no sr..Décio Kòvcre. Por outro --i 
a CEAB anuncia que é seu penf.r.'"• 
introduzir ou»ros melhoram;.!.;p< r: '-• 
licio. úí modo a vir beneí:n:_r c> p-..~--- 
sionários. como a reforma rio? sSrJ-W 
dos boxes intermediários e cios ri-"•'«• 
cxterixjs. 

;v 
.,-^ 
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A reforma e melhoramento simples, mas total, do es-' 
taciorimento instalado em Xrecu ao MCTCMO íluntali*! 
e que tema toda B praça onde ames se erguia o Grupe ts- , 
colar "Correia de Melo" devera con-.uuír um dos próxi- 
mos projetos da Ccr.ua! de Abaslec.mcr.to ae Campu-as 
cut execução    está dependendo,  hoje.    dlrctuncnU    do • 
custo que a nova  idéia    acarretará quando transposta  a _ 
p^tíca   A decisão envolve-se em    varies   . estudos,  mas 
emerse opcrtunan.eme num memento em que quase to- 
dos indagam sotre o funcionamento   propriedade e  dire- 
ção rio serviço prer.tado no local aos carros de passeio • 
ce est e acre, rortanto, um  caminho pi.ra o esclarcci- 
mento"de todas as duvidas existentes em volta da quês-. 
tão. além de prometer uma nova perspectiva, em  varies 
aspectos,  a toda aquela área '  • 

APROVEITAMENTO  PROVISÓRIO .DA  ÁREA 
O funcionamento de um estacionamento na área com- 

preendida cm toda aquela quaora é, a principio, provisó- 
rio Secundo informações prestadas pela administração ua- 
euela autarquia, presidida pelo sr. Alduino Zlni. o terre- 
no espera pnr um aproveitamento deiiniUvo por parte -ia 
Preieitura ^'.^l^.íclp^tl estando nesse ínterim, entrecue ao 
controle e direção da CEAB. que tem. assim, sua receita 
rcícr;;ada pela rei.ca que proporciona 

O caráter provisório explica, em parte, uma certa rr_â 
organização e. talvez mesmo, precariedade do serviço na- 
quela área' A prepria renda do estacionamento íorne-e- 
rUs outro fator determinante da lmaecm que a população 
criou em relação ao local: cia. simplesmente, r.ão possi- 
bilita uma reforma Wt.ll e mais sofisticada da praça e só 
poderá manter os melhoramentos idealizados pela CEAB 
enquanto estes não representarem um custo multo alto. : 

NOVAS   MEDIDAS.   NOVA   IMAGEM 
As novas providencias, entretanto, r.ão prevém   ape- . 

nas a criação de uma imasem-mais. fiel do trabalho que 
se realiza no local, mas, mais ainda; a abertura de novas 
veredas para a solução de problemas lá existentes. Proi- 
bi' por exemplo, o transito de pessoas dentro rio estacio- 
namento, através da instalação de um "alarr.brado" (o 
meio menos dispendioso er.cor.trr.doj, evitr.ndo-s:-. assim, 
possíveis acidente; nivelar o terreno, a fim de facilitar 
o movimento de carros interiormente e colocar postes de 
iluminação, propiciando o funcionamento neturno. sao i-S 
principais 'medidas que. na proporção em que a renda 
permitir, serão efetuadas em toda a praça, até que a alta 
Administração Municipal proponha um objetivo concreto 
para a utilização da  área. 

São medidas ainda, que não procurarão Si além de 
uma reforma funcional, mas que poderão resolver, de cer- 
ta, forma, o problema social que envolve o "Mercadao" e 
que, proibindo o JSO gratuito que ás vezes se faz ao es- 
tacionamento, aumentaria as possibilidades financeiras da 
Central de AbasKcimento em relação, por exemplo, ao 
"Ceasinha" e -ao próprio Mercado Municipal. ■ 

•       ■    REFORMA  DO '-MERCADAO" 

A parte a rr.'ormu!ação do estacionamento, nossa re- 
portagem colheu também dos diretores da CEAB <sis 
Ronald de Sousa »,Hc!io Sampaio, superintendentes admi- 
nistrativo e financeiro, respectivamente) informações 
acerce da renovação das instalações de Mercado Munici- 
pal, qu.j poderá ter pronta, em breve, a cobertura das ban- 
cas internas e a construção das bancas externas. Sepuu.do 
a orientação da atual Administração Municipal, a direto- 
ria da Central de Abastecimento tem entrado em entendi- 
mentos quanto ã aprovação das plania-ç-modelos. tom os 
empreiteiros que as executarão e os permisslonariis. to- 
dos beneficiados com.a reforma do "Mcrcudác". 
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A  fachada  do  prédio  apresenta  melhor, imagem 

ERCADAl 
.1 

14 

■    Um aspecto dos boxes padronizados que abriçom firnuf 
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Desde sua fundação, o velho Mercaoao, proje- 
, do engenheiro Carlos Willtom Sfevenson vem 
ídubitavclmentc prestando grande atendimento as 

^^£2Í& ano, suas i-tala^ come- 

Sprincipalmente cm se  tratando oe um  eo- 
lércio- de ceneros alimenücios. 

Houve 4oca em oue íícou na ?>»««»«» JP 
cai ou não cai», produto de uma serie de p.anos 
labo-.-ados nas diversas rresU.es. „,„»,„».,'. 

Em  fevereiro deste ano, rcsçtveu-se w ..«mu 
m pouco.-o Bsperto do vetusto imóvel, d,, ao-lhe... 
ma nova-pintura estorna. V. 

Entrctanlo, suas necessidades nao    se i.n.ta 
am somente a esse aspecto, c isso toi percebo pe- 
a dirSo da CEAB - Central de Abasterimento 
_ que conta com a presidendo do sr. Aldvuno TA- 
j.BssÀado pelos s:s. Kounldo de Souza c Ilelio 

Isslrn sendo, através de entendimentos com u 
iw*lto municipal, Lauro Prrides Gonçalves, dcci- 
[iu-se peJa i*mudclr.çáo total. -   ■.*•.•• 

Quatro meses de frnado* lr=!»!hos o que veto 
iresitltar em cc.cnas de nr>.u> boxes. tonos tens- 
ruido^ dentre da mr.is r.-.-.-t. n:. lècwa oc lj'ciçne. 
-on-esno,-!dèr.do à, e.xiçOncias da Secretaria da bati- 
da Ambiento racional de trabalho, t.stir.unarics 
m concreto, possuem, ao invés dos trad.cionats azu- 

lejos um sistema de iorração dos mais modernos 
devido a impeimeabilidade do material usado, que 
substitui com vanUscm o convencional. Por outro 
lado cada bo\c foi dotado de um sistema piopno 
de luz c força. àyj*. caeça para a instalação de í- 
lefones. que até antes nao havia. 

Fsla divisão de melhoramentos, prnuipai- 
mcnlo a colocação de rclcgicví de luz em cada 1-ox. 
foi muito oportuna para cada comerciante, pois. 
anteriormente havia uma espécie de rateio para o 
Müamciito desta taxa e muitos paçavam amido 
wc não consumiam. Çni exemplo- o consumo de 
inércia elétrica de. um armazém é bem menor fl:> 
que um ac«»icuc.«i»ie possui sistema de ÍH-onlioos» 
L rci'istrou o sr! Ahiunu 7.ini. acrescentando ain- 
da a reforma total que M (cita em todo o sistema 
de'cabos c transformadores do Mcrcad.io. 

Não obstante Isso, o .ktema e.cral de Ilumina- 
■rescentes. dando ao Io. ai ção feérica, através de lli 

uma im'a ;ein das molhos 
O serviço de pintura 

proporcionando um aspe 
teria lécni.-o possível foi 
as cxle.ênetos- do publico 

Três mil e du/cnio: 
construída. Firmas <le i 
da 1-ox n titulo piecusu. 

Km numno de t-ctn, 
tendem Interna e e\teir. 
diuicnt.o. 

I.u losta 

uttenta, paredes brancas, 
> higiênico. O i;aalor cri- 
!,-.tado para corresponder 

.-•ti-os quadiadivs de Arca 
i diversos, ocupam ca- 

. eslaholreimonlos se es- 
•ide, dando v;i:iiide aten- 

UMade, eii.i.ta pela M 

Entretanto os trabalhos da remodelação nao SC 
i-eslrinecm somente ao prédio. «A CEAB esta cui- 
dando de uma reforma total cm todo o setor, para 
tirar esta imagem pejorativa do Mercadao, reduto 
de marginais c desocupados» - salientou o sr. Al- 
duino Zini. Lste c um dos pontos fundamentais oo 
empreendimento, para que ele tenha condições oe 
receber as senhoras donas de casa. sem maioi-cs 
problemas de origem vexatória, ou seja a todo o 
momento se esbarrarem cm tipos como estes. 

' Assim sendo, planos estão sendo traçaoos pa- 
ra a derrubada das banquinh&s que circundam o 
prédio onde tomarão luear de/enas de boxes padro- 
n'zados com portas de aço. Esta área de constru- 
ção aproxima-se a três mil metros. Lm Btendm:jnto 
triplicado. •   .  

Por outro lado jà se encontra pronto um pro- 
jeto  de aiardir.aeein, arboriração  (a. derrubada de 
arvores .condenadas»), iluminação feérica em to- I 
da a área externa, enfim uma    remodelação :-c:ai 
que  automaticamente fará com que o local se torne : 
transitàvel ate mesmo è noite, como q-.ialqucs outro, 
setor central, sem     maiores temo:es por parte ço | 
miblico    lst-o consequentemente c«-.sara n expulsão j 
'de certos l-:pos c crtipos que perr. .nerem no lo.-al' 
até a a'ta madhitoda promovendo toca o so.tc etc : 
armacas. ' 

Ksté projeto foi doado. qenti'n:entc a CKAI». 
p«lo dr Oriovaldo Passadosc. diretor de Parques 
e Jardins da Pre.eif.ua  Mr.niupai de Campinas. 

A CEAB não está deixando passar ce;peivtoi- 
damente' nenhum detalhe, r.c.vse grande eraorçemli 
nicnto. Tudo é visto, revisado e analisado dentro 
do maior critério e contando com lodo o apoio da 
Prefeitura da municipalidade. Sua atuação sa intc- 
cra desde os asmvtos da reforma -jredia. o sis 
tema de remodelação do lcv-r.1. até scaliraçao de 
tudo aquilo que é remeivialirado r. .s cenienas de 
firmas qv.e Ia se instalam. 

»Qucrcmos dar ao público um serviço a altura 
de Campinas, um atendimento completo c racional» 
— afirmou seu presidente. — »lanto assim que ja 
se encontra em pleno andamento a construção de 
um grande estacionamento na Praça Ccrreta de 
Mello (frente ao Menwdão). cem a capai". :adc de 
abrivar cento e cinqV.cnta veiculas, Ja se ■ -.contra 
em fase [mal de construção, somente faltando a co- 
locação do alanibradt) em sua volta». 

Este estacionamento teni unn área 1-astant-- 
rraivic c seu custo ;,à ava-.ça a caia dos \ ivtc mi- 
lhões. Sua construção é de responsabilidade da fir- 
ma Incotella. uma das mais tradicionais do ramo. 

Tudo foi minuciosamente estudado, equacio- 
nado, plafiiticado dentro da mais moderna técnica 
para o melhor conforto do público. 

INAltl» li \*.'\0 l>\^ NONAS 
INSTAI VÇ.It-.s , 

As'reformas do piédio do M.-iead.io \.\ ..--l.- 
em fa=r final. «»s ultimo-, i.tcMor:. de ímlui.i J. 
se pro.ed.-m. pus que no dl. vinte do Cf nente &• 
,!*'«  in-,u.:ui..çà, d.M,i    uovau    Insta! .-.v.».   N 

^ n..i.-.inla.'- 
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Completa limpeza no 

.) 

',-,   Mercado 
Pela primeira vez, desde que 

começou a funcionar, o Mer- 
cado Municipal será submeti- 
do a uma completa desratiza- 
ção, segundo anunciou ontem 
a SETEC — autarquia de Ser- 
\iços Técnicos Gerais —» que 
administra e fiscaliza o co- 
mercio naquele local. 

O combate aos ■ ratos deve- 
rá ser Iniciado dentro de al- 
gumas semanas e será exe- 
cutado nu "caráter de urgên- 
cia". O diretor Jurídico da 
SETI-C, advogado Mauro Zup- 
pl da Conceição, informou que 
o órgão )\ está ultimando cs 
preparativos para a contra- 
tação de uma empresa espe- 
cializada nesse trabalho. 

Os ratos, do acordo com o 
diretor da autarquia, tem se 

■convertido 'íum dos mais cra- 
ves problemas do velho "Mer- 
cadão' porque multiplicam 
"assustadoramente" o seu nú- 
mero a cada ano que passa e 
provocam proporcionais estra- 
gos nos alimentos estocados 
pelos comerciantes. 

Por essas razões, a desrati- 
zação devera, abrnnçcr não só 
a área interna do Mercado 
Municipal, mas também SCO 
metros quadrados da região 
externa,  que  apresenta  "coa- 

Municipal,   .    \ 
diçôes ideais"  para a prolife- 
ração     desses   roedores,     que 

' além disso trazem consigo o 
risco da peste bubônica. 

Segundo os esclarecimentos 
da SETEC. os ratos serão ex- 
terminados através de uma 
rede de ratoeiras montadas 
em iodos os pontos ••estraté- 
gicos", contendo uma substan- 
cia química especial, importa- 
da da Holanda. O veneno não 
liquida instantaneamente o 
animal, a lim de não afugen- 
tar   is  seus  companheiros. 

Os ratos mortos dessa for- 
ma também não provocam 
cheiro nem deixam outros sl- 

■nais visíveis. O esquema leva 
cm conta o fato do que, se 
isso acorresse, os demais ani- 
mais que não tivessem sido 
exterminados na primeira eta- 

• pa desenvolveram mecanismos 
ou atitudes de defesa contra 
as ratoreiras. 

A autarquia explicou que es- 
se sistema de desratização não 
6 definitivo. E" apenas o me- 
lhor até aporá apresentado 
por um.» firma especializada 
no ramo. Ele poderá ser subs- 
tituído desde que outras em- 
presas apresentem novas op- 
ções, mais eficientes e mais 
bara'.»s. . . .■••-. 

-\ 
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BIBLIOGRAFIA BE RAMOS BE AZEVEDO: 

' '/ Nasce em I85I, na opoulenta cidade de Campinas e de legítia 

•   mo consórcio de venerando cidadão iíajor João í/artinsóde azevedo, falecido, 

e de sua virtuosa consorte nasce o Br. Francisco de Paula Ramos de Azevedo. 

Bem moço ainda, tendo concluído os preparativos exigidos 

por lei* matriculou-se, em I869, na Escola Militar da Corte, hoje Capital 

Federal (Rio de Janeiro). 

Concluindo o lo ano do curso superior da Escola, pediu 

«. .  dispensa do serviço militar em 1872, seguindo em I875, em companhia do ou- 

/T-\      trbs campineiros para a Bélgica, onde inscrevendo-se no curso de Engenharia 

da Universidade de Gand, por sua aplicação e inteligência, foi graduado com 

•o titulo de Engmheiro-Arquiteto, com* a honrosa nota de - cora grande distin 

çao-, obtendo no anos seguinte, da Real Academia de Belas Artes, o título á. 

de Arquiteto. 

Restituido a sua terra natal,- cheio de patriotismo, disponâ 

do de uma atividade admirável, inúmeras, são as obras encetadas e executada 

-  por ele, obras que, incontestávelmente dão magníficos documentos de sua ca»» 

pacidade e educação proficional, e, entre as quais mencionamos:;.- 

■ -em Campinas: 

f +A decoração interna da grande nave, capela mor, pavimen- 

tos, forros, escadas, fachadas .posterior e revestimento da magestosa igreja 

- Matriz Nova.  +A Escola Ferreira Penteado 

+A frente da Capela Sao Benedito 

4o edifício da Sociedade-CÍrculo Italiani- Casa dé Saúde 

+ o Matadouro Publico 

+Mercado Municipal 

+divcrsos palacetes e chalés" 

-em Jundiaí: 

+A Igreja í/atrir, 

-em Lorena; 

\  mais rica do Estado^11"0™ JGV
^*  

de sSo inédito, incontestávelmente a 
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-era Itú: 

+A fachada da Igreja 1,'atriz- 

-na Capital 

+A tesouraria da Fazenda 

•fO quartel da Polícia 

+a Escola Normal (Cw\cvuo<ÍA i.a.uo^r> j 

+a Secretaria da Agricultura 

+a Secretaria da Justiça e Policia 

+a Escola Politécnica 

+o grande edifício para o hospicio de alienados de Juqueri 

e outros. 

-Tirado do livro -"CíffiONOLOGIA. PAULISTA - YOL. II 



a formação educacional das primeiras "sinhás" can' *elras, no 
"Colégio Florence", fundado por D. Carolina Florence, vjfc-ug do 
nascimento) .que, para a figura gigantesca de Hercules fllrcncc. 
como sua segunda cspc.vi (após a morte da primeira, filha do ou- 
tro gigante, Frsncisco Alvares Machado de Vasconcelos) — foi o 
amparo, o incentivo e o poderoso estímulo na sua vida trabalhosa 
e fecunda. Desse ramo de D. Carolina provieram figuras verdade:* 
ramente notáveis, médicos, engenheiros e artistas — todos campi- 
neiros — Ataliba, Henrique, Guilherme e Paulo Florence, primos, 
irmãos de Alexandre Krug. E, completando esse grupo já desfeito 
pela morte, Manuel de Assis Vieira Eueno, o medico da pobreza, 
émulo em bondade de Ângelo Simões, mas de um feitio intelectual 
mais vivo, com uma tendência a expansões de ironia, certas vezes 
de sarcasmo, que tornavam a sua palestra sedutora e chispante; 
Gustavo Enge, grande professor de Geografia e Cosmografia do 
Ginásio, cujas lições sábias recebi durante três anos; Álvaro Mullcr, 
Camilo Vanzoiini e Francisco de Paula Magalhães Gomes c o gru- 
po do "Instituto Agronômico" chamado pelos simples sobrenomes: 
Potel, Hempcl, EóIIiger e Sixt, dos quais apenas vive o último, em 
bem merecida aposentadoria. Do grupo dos primeiros anos é jus- 
to ainda recordar o trabalho intenso e eficacíssimo de Álvaro Mul- 
lcr c de Ponciano Cabral que cm biênios de exaustivo esforço con- 
seguiram manter a instituição no austero roteiro traçado pelos fun- 
dadores a cujo bloco inicial se haviam juntado. E folgo cm rclcm-, 
brar que um dos associados que durante biênios assumiu posto do 
relevo, Pvafael de Andrade Duarte, está vivo e são de corpo e espí- 
rito, e na oficina intelectual de que foi sempre operário meticuloso, 
continua na faina de restauração de tipos, episódios e aspectos da 
vida campineira e no merecido louvor às nobres figuras do seu 
passado. Vai -aí resumida a vida dessa nobre instituição que tem 
cumprido com isenção e dignidade o belo programa da sua fun- 
dação. 

r'or,.-e meio século de realização' os fundadores e servidores im- 
puseram-se ao respeito e à estima de todos os paulistas. 

São. Paulo, 20 c 27-1 c 10-11-1952 

«Correio Paulistano 

— 

FRANCISCO  DE PAULA RAMOS DE AZEVEDO 

A 8 de dezembro de 1851 nascia em São Paulo, numa casa da 
Rua da Imperatriz, em prédio modesto fronteiro à atual Rua 3 do 
dezembro, onde está hoje localizada parte do opulento edifício do 
Banco do Comércio e Indústria, o menino Francisco de Paula, fi- 
lho de um casal de gente campineira, o Major João Martins de 
Azevedo e D. Ana Carolina de Azevedo. 

O dia era de auspícios insignes, o da Imaculada Conceição 
que, certamente, foi invocada para proteção daquele moreninho, 
gerado sob céu cam? ::iro c nascido, ocasionalmente, na capital da 
antiga província. Quando, há dez anos atrás, o paciente e bem 
inspirado historiador de instituições c fatos ligados à história ecle- 
siástica de Campinas, Professor João Lourcnço Rodrigues, auto- 
rizou a publicação de sua preciosa Monografia sobre "A Catedral 
de Nossa Senhora da Conceição" e nela esclareceu, com base em 
dados exatos originais c em antigas monografias e estudos de Qui- 
rino dos Santos e Eenedito Otávio, que o arquiteto que concluíra, 
de 1S7S a 1883 aquele monumento de arte religiosa, nascera em S. 
Paulo e não em Campinas, muita gente opôs dúvidas: afirmação. 
É que se sabia que Ramos de Azevedo sempre fizera timbre em de- 
clarar-se campineiro de nascimento e de coração. As dúvidas não 
levantaram, todavia, incômodos debates, limitando-se alguns, pro- 
vavelmente, a relembrar o que o sargento Flambeau — "Jean 
Pierre-Seraphin Flambeau, dit le Fiambard" — no 2.° ato de "L' 
Aiglon", de Ed. Rostand, relembra ao filho de Napoleão numa das 
cenas de maior beleza do drama: 

— "Vous, aussi, Monscigncur, on vous a fait en France..." 
O nascimento c fato ocasional; a geração é que vale. 

O Major João Azevedo era, cm Campinas, pessoa de alta con- 
sideração e figurava entre os "homens bons" de que a'municipali- 
dade reclamava trabalhos e ajuda para cs encargos públicos. Foi 
vereador nos períodos de 1853 a 5G, de C5 a G8 c de C9 a 72, ao lado 
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_/-~s. de companheiros devotados e austeros, dos dois pai' -s monár- 
quicos, aliás sempre de acordo quanto a serviços e obrado inte- 
resse geral, corno Luís Nogueira Ferraz, Diogo Benedito dWsantcs. 
Prado, Amador Machado Florence, José de Sousa Campos, João 
Bierrenbaeh, José de Campes Sales, Francisco Egídio (II), Rodrigo 
Otávio de Oliveira Meneses, Dr. Cândido Ferreira da Silva Camargo, 
dr. Teodoro Langaard c outros que já eram troncos respeitáveis de 
numerosa geração. Naqueles tempes, ser vereador significava — 
como até uns trinta anos atrás — possuir títulos de idoneidade 
pessoal, probidade e compostura que asseguravam um desempe- 
nho devotado aos negócios do município. A vereança era "mu- 
nus" público, isento de remuneração, e nunca fonte de renda "pro 
labore". A família do Major João Azevedo, ligada pela considera- 
ção geral a outros do seu mesmo padrão, ligou-se mais tarde por 
casamentos de suas filhas à grande árvore, de Antônio Benedito 
de Cerqueira Leite. Eram dois patriarcas — João Azevedo com 9 
filhos, Antônio Benedito com 11: três filhos deste último casaram 
com três filhas do Major Azevedo: o Dr. Jorge Miranda com D. Eli- 
sa, Antônio Benedito (Totó Passarinho), com D. Maria, e Elói Cer- 
queira, com. D. Oiímpia. 

O nascimento do primogênito do Major Azevedo ocorreu cm 
São Paulo porque, tendo vindo sua esposa acudir a uma irmã do- 
ente que aqui residia, na Rua da Imperatriz, e fazendo essa viagem 
pesadíssima já em adiantada gravidez, ao chegar a São Paulo teve 
a sua "délivrance". Não era para menos: o transporte, de Campi- 
nas para cá, era feito em dois longos estirões, a cavalo, em tróli 
ou em bangüê, pois não havia ainda estradas de ferro: a linha, 
para Jundiaí só seria inaugurada em 1367 e a Paulista só faria o 
início arrojado, de Jundiaí a Campinas, em 1872. 

Ecm .se compreende, por isso tudo, como o menino moreninho 
aqui nascido, crescendo em Campinas com a meninada da sua ge- 
ração, e com essas impressões indeléveis, cheias de suavidade, da 
infância c primeira juventude, havia de conservar à terra de seus 
pais aquele apego que sentem todos pelo chão natal. 

Ali cresceu, ali freqüentou os bancos da mesma escola por on- 
de passaram outross irmãos e tantos conterrâneos — a escola de 
Quirino do Amaral Campos. Aos 15 anos, ampliados os estudos, 
foi mandado pelo pai a cursar a Escola Militar da Corte, então di- 
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to do estuu.   'e já lhe assegurara posto de destaque nas classes. 
Mas, finda a ^^rra do Paraguai e devendo os bancos da Escola Mi- 
litar, por uma explicável preferência, ser ocupados por jovens que 
tinham a seu crédito serviços de guerra, íci' Ramos de Azevedo 
aconselhado a enveredar para o ramo da engenharia civil. 

Regressou a Campinas e ali foi trabalhar nas primeiras tur- 
mas da construção da Paulista e, mais tarde, da Mojiana. Nesta 
encontrou dois homens que sentiram, pelo seu trabalho, talento 
e perícia, o que poderia vir a ser, mais tarde, aquele egresso da 
farda de cadete: foram o presidente da companhia, Antônio de 
Queirós Teles, barão e, mais tarde, Visconde de Parnaíba, e o en- 
genhciro-chcíe da construção, Joaquim Miguel Ribeiro Lisboa, que 
pertence àquela plêiadc dos maiores engenheiros ferroviários bra- 
sileiros. Em 1873, no quadro do pcs:-,oal técnico das construções 
de Campinas a Jaguari e Jaguari a Moji-Mirim, figuram os nomes 
de quatro rapazes que auxiliavam os trabalhos de escritório c de 
campo "sem vencimento algum" e na categoria de "praticantes*' 

:— Francisco de Paula Ramos de Azevedo, Eduardo Vilares, Teó- 
filo de Oliveira c Armando Soares. O grupo do engenheiros de 
seção que Ribeiro Lisboa dirigia era de profissionais já de com- 
provada habilitação — Manuel da Silva 'Mendes (mais tarde su- 
cessor de Lisboa), Paulo Freitas de Sá e Francisco Carlos da Silva. 
Em 74, com os meios que pudera obter c com o apoio do pai, ati-. 
rou-se Ramos de Azevedo ao curso que era a sua maior ambição — 
o de engenharia civil, embarcando para a Bélgica, a fim de ali ma- 
tricular-se na Escola Politécnica da Universidade de Gand. Para 
já seguiram outros brasileiros que, na engenharia ferroviária na- 
cional e ^m tantos outros trabalhos chegariam ao plano alto de 
notabilidade — e eram Alfredo Maia (mais tarde concunhado de 
Ramos de Azevedo), Francisco de Sales Oliveira Júnior e Antunes 
Maciel. 

. Naquele meio de apurada cultura e ao contato de rapazes de 
média c grande inteligência de várias nacionalidades, o grupo bra- 
sileiro conquistou logo uma situação de incontestável predomí- 
nio, captando a admiração de colegas e um firme conceito entre 
os mestres. Por um destes, diretor da universidade, foi Ramos de 
Azevedo aconselhado, patcrnalmente, a fazer o curso especializa- 
do de engenheiro-arquiteto, pois vira e examinara desenhes, esbo- 
ços e planos traçados pelo estudante, os quais entre mostravam ne- 
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vero e arguto, acostumado ao trato.de aiunos de tão       .adas pro- 
cedências, não se enganara — e Ramos de Azevedo, cA a base 

lhida naquela excelente escola, honrou pela vida afora esses 

•.tssas r^icoes e negócios eram TrãtãT 

col! 
presságios e o diploma alcançado com a nota de "grande distin- 
ção" — c vejo ser em São Paulo o reformador do gosto artístico 
das construções, o mestre que as gerações do seu tempo e as seguin-' 
tes acatariam como artífice maior da beleza de São Paulo, o seu - 
aspecto arquitetônico, muitas delas de feição monumental e opu- 
lenta. 

Chegado ao Brasil, de regresso, voltou a Campinas' e ali se 
lhe ofereceu logo uma obra a que daria conclusão vitoriosa — a, 
da Igreja Matriz de N. S. da Conceição, desde então chamada de 
Matriz Nova, cuja construção se arrastara entre tantas vicissitu- 
des durante 70 anos. 

Parece que a Virgem Imaculada, cuja imagem ocuparia o al- 
tar-mor, preciosa obra de entalhe feita pelas mãos inspiradas do 
relato baiano Vitoriano dos Anjos, tomara sob seus preciosos 
...íiuxos o arquiteto que então caminhava nos alvissareiros vinte 
e oito anos, atendendo aos rogos da família, formulados em 1851, 
propiciou-lhe aquele ensejo de concluir uma obra de que Ela seria 
a padroeira c ele o mestre e artista que, com a construção, alcança- 
ria fama retumbante. 

Aliás, como coincidência que muito o animou, sua nomeação pa- 
ra diretor das obras da Matriz Nova datava de 8 de setembro, que 
no calendário católico é o da natividade de Nossa Senhora. Do seu ■ 
casamento com D. Eugênia Lacaze já lhe nascera a primeira filha 
que foi batizada na igreja que ele estava concluindo. 

Corriam-lhe propícios esses anos: as obras da Matriz Nova ti- 
nham sido provectamente dirigidas de 1876 a 1878 por um gran- 
de arquiteto italiano, o engenheiro Cristóvão Bonini, que refizera 
os alicerces da nova fachada do templo, completando serviços de 
uma firma construtora que se incumbira dessas obras após um de- 
sabamento ocorrido em 1866, que abalou a cidade e a província 
e sepultou sob os escombros de andaimes e paredes meia dúzia' 
de pessoas, entre elas dois meninos e causou ferimentos em mais' 
de dez. 
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os, por aqueles tempos, 
com a mur ^alidade e sujeitas a debates e oscilações originadas, 
de clive"3"êii^Pb pessoais ou partidárias. As comissões municipais 
eram constantemente modificadas, e disso resultava uma irregu- 
lar arrecadação do empréstimo público destinado ao custeio das 
obras. 

Ramos de Azevedo, porém, que foi sempre homem "de boa 
estrela", como dele dizia Francisco Glicério, ajustou com o velho 
engenheiro Bonini a transmissão das obras, plantas e livro de fé- 
rias dos operários e relação de contas pagas c a pagar. Sua habili- 
dade e o tato fizeram o resto c, na exposição que apresentou à Co- 
missão Municipal, então composta pelo Visconde de Inüaiatuba, 
Dr. Francisco A. Pereira Lima, José Rággio Nóbrega e Dicgo d-?. 
Morais Sales, ofereceu dados exatos sobre o que recebera e Um 
plano de acabamento, claro e conciso: era o arquiteto de talento 
que ali falava, como sempre falou, com dcidos exatos, opinião de- 
sassombrada e cálculos convincentes. 

Nesse relatório, convém acentuar, pleiteou uma elevação de 
salários para vários dos seus trabalhadores que, por seus esforços- 
e zelo (e o dia de trabalho, naquele ano distante, era, não de 8, mas 
de 12 horas puxadas...) faziam jus a esses benefícios: era essa, 
também, uma das normas que adotara na vida profissional — s 
espírito de justiça que ditava remuneração correspondente ao es- 
forço, à capacidade e à perfeição de fatura dos seus operários que 
ele convertia em amigos de uma deveção filial. 

A conclusão.das obras da Matriz Nova, em 8 de dezembro de 
1883, data em que ele completava 32 anos, estendeu o prestígio 
do seu nome dentro de São Paulo. 

Na diretoria da Companhia Mojiana, em Campinas, em 1830 
e' 1883, continuava o Dr. Antônio de Queirós Teles que, dez anos 
antes, fora o primeiro amigo a estimulá-lo na carreira: político de 
prestígio, logo elevado a visconde, e substituindo o Barão de Ja- 
guara na presidência da província, Queirós Teles atraiu Ramo> 
de Azevedo para São Paulo, cm 1836, e aqui lhe confiou a direção 
de obras públicas que aumentariam, em escala crescente, o renome 
do jovem engenheiro. 
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Começou, então, para Ramos de Azevedo, a trajetór^scenden- 
te da carreira: a base de conhecimentos coibidos em Gí. aumen- 
tada pelo que ele foi haurindo cm estudos e observações qw o seu 
talento artístico ainda mais acentuaram, e aquela vitoriosa conclu- 
Eão do maior e mais belo templo católico que havia em São Paulo, 
impossibilitavam críticas às designações do Governo. Dessa data 
em diante, e durante quarenta e quatro anos trabalhosos e honra- 
dos, Ramos de Azevedo não fez senão crescer no conceito da sua 
terra e írnpor-se como a figura principal da sua classe que, aliás, 
para fortuna nossa, pôde sempre ostentar um rol de valores que 
honrariam qualquer país de mais ant>a e consolidada cultura. 

Não tinha esse mestre preocupações de pessoas, raças ou pro- 
cedências de família: estimulava a sua gente, os profissionais <? 
colegas do seu conhecimento e da sua amizade, mas acolhia com 
benevolência os principiantes desconhecidos, se sentia neles o "fo- 
go sagrado" da arte e a probidade nos passos da profissão. E des- 
de então os colocava no grêmio dos seus amigos. Tinha essa quali- 
dade 'dominadora de fazer amigos dentro do trabalho, porque da- 
va a todos o exemplo salutar de um autêntico operário, que consa- 
grava à sua profissão todas as horas do dia e muitas de noites fa- 
tiganies. Sobre outros aspectos da vida desse egrégio paulista di- 
rei alguma coisa em próximo artigo. 

' Um dos traços de maior nobreza no caráter e na vida profis- 
sional de Ramos de Azevedo, que deixei delineado no rodapé an- 
terior, era o de admirar e proclamar, sem rodeios, os méritos de 
obras e trabalhos alheios e chamar para'o grêmio dos seus colabo- 
radores todos quantos houvessem revelado talento, devoção profis- 
sional e probidade. 

Tendo vencido, no princípio da vida, dificuldades não peque- 
nas, e mudado o seu curso de estudes, que da carreira militar se 
deslocou para o de auxiliar de turmas de engenheiros ferroviários, 
até poder encaminhar-se para a Escola de Engenharia, Arquite- 
tura e Belas-Artes de Gand, na Bélgica, e tendo recebido nesses 
primeiros passos o precioso estímulo do futuro Visconde de Par- 
naíba — paulista querse aponta entre os maiores beneméritos desta 

--- — Ramos de Azevedo guardou, bem no fundo da alma, essa 
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nõ^rrumãn^í human^-Uio rara cio rccoiihccunêntõ^írãvõrís^êccb^ c 
adotou com-. 3rma na sua longa vida profissional cs mesmos pre- 
ceitos que ti^^Pcisivos lhe haviam .sido no:; anos trabalhosas da 
mocidade.' Sabia acolher os homens, velhos ou moços, que o pro- 
curassem para um conselho ou apoio; sabia estimular os méritos 
dos recomendadas, fazendo deles — como foi o exemplo de toda 
a sua carreira — companheiros, sócios, confidentes: c sabia pro- 
clamar o talento e os méritos de qualquer obra ou autor, sem res- 
trições mesquinhas ou pequeninas preocupações de grupos, escolas 
ou facções. 

Dessa faculdade de admirar o mérito alheio, ainda mais acen- 
tuada pela virtude do reconhecimento a favores recebidos, senti 
toda a força certa vez em que subi ao seu escritório para com ele 
tratar de assuntos do interesse da Companhia Mojiana de Estradas 
de Ferro de que ele era o vice-presidente e eu advogado. 

•    Foi isso em'1926, aproximadamente. 

A companhia tinha sua sede no mesmo prédio "Ramos de 
Azevedo" em que ainda hoje se encontra, desde 1025, quando para 
São Paulo transferira sua sede que era em Campinas; Ramos de 
Azevedo tinha seu escritório principal num dos andares superiores 
e era fácil encontrá-lo, porque ali estava sempre durante o dia, a 
estudar papéis, rever orçamentos de obras e lançar desenhos ou 
esboços sobre folhas avulsas de papel. 

Tinha, nos fundos do 5.° andar, uma sala ampla, fartamente 
iluminada por janelas que abriam para o nascente, com uma vista 
panorâmica que abraçava desde a Luz c Bom Retiro até os confins- 

• do Brás, Penha, Ipiranga e Vila Prudente — cenário digno de um 
homem da sua visão. 

Enquanto ele lia os papéis que eu lhe apresentara, apoiado a 
uma mesa de jacarandá que, depois me informou ter pertencido 
ao-Barão de Iguape, ia eu fixando a vista na sua bela cabeça de 
artista na qual as "entradas" do cabelo grisalho faziam a testa 
mais ampla, completando a natural imponência da figura. E dele 
estendi o olhar para um retrato a óleo, pintura antiga, colocado 
no alto da parede. Terminada a leitura, perguntou-me: — "Sab 
de quem é este retrato?". E como eu lhe respondesse que sim, 
acrescentou numa referência carinhosa: 
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— "É o Parnaíba, o "anjo bom" desta casa. 7*\ 

O retrato doViscondo de Parnaíba, com os traços típicos doõ 
Queirós Teles, era familiar a todos quantos freqüentavam a sede 
da Companhia Mojiana. Mas a referência de Ramos de Azevedo 
como que fazia crescer o prestígio do retratado: sentia-se, no tom 
da voz e no calor das referências, o carinho com que o arquiteto 
ínsigne cultuava a memória.do visconde, "anjo bom" da casa, o 
carinho, misto de admiração pelo que ele bem conhecia da vida, 
dos trabalhos, da visão de estadista e da benemérita atividade do 
grande jundiaiano. 

— "Foi esse homem quem me deu a mão no princípio da minha 
vida; quem me pôs na primeira turma de construção da estra- 
da..." E ampliou as referências com outros fatos que despertaram 
em mim enorme curiosidade pela vida e trabalhos do Visconde de 
Parnaíba e, ao mesmo tempo, de admiração imensa pelo seu pro- 
tegido que falava com tanto carinho daquele primeiro .protetor. 

Foi, certamente, esse mesmo culto aos que lhe deram a mão 
e o prestigiaram no início da carreira, o inspirador da veneração 
que Ramos de Azevedo mantinha e proclamava pelo Visconde de 
Indaiatuba, Joaquim Bonifácio do Amaral, o grande chefe político 
do partido liberal que, na presidência da comissão de obras da 
Matriz Nova de Campinas, convidou Ramos de Azevedo para a di- 
reção dos trabalhos finais daquele templo a que o arquiteto ilustre, 
por outros muitos títulos, ligou para sempre o seu nome. 

Essa qualidade de saber escolher os companheiros e auxiliares 
com os quais lidava, alem de outras virtudes de penetração psico- 
lógica, deu-lhe esse singular predomínio na sua' classe: os com- 
panheiros e amigos passavam a ser os mais veementes pregoeiros 
das suas virtudes c os mais devotados dos seus colaboradores; Não 
c necessário apontar o que ele deixou em nossa capital, em obras e 
edifícios que deram, desde que aqui se ofereceram ao olhar dos 
paulistanos, essa feição de centro de civilização e bom gosto. O 
arquiteto desenhava c levantava construções que até hoje aí estão 
para atestar a finura do seu engenho, o seu talento criador e o 
escrúpulo que empregava em todos os seus trabalhos. Mas ao lado 
de edifícios, palácios ou habitações particulares, legou a S. Paulo 
essa obra ainda maior e mais írutuosa de preparo- das gerações 
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■ 
de artí^_, operários c grandes artistas de que o Liceu de Artes 
o Ofícios 6 o melhor atestado. 

Os-primeiros alunos desses cursos, hoje mestres que estão tri- 
unfando ou já triunfaram na vida, recordam como título maior 
nas suas carreiras terem saído do "Liceu do Dr. Ramos" e terem 
ali recebido o seu ensino ou o ensino dos homens cuja habilidade 
ele modelara e incentivara na direção do estabelecimento. 

• Em 1909 fui, em companhia de meu pai, encontrá-lo num 
barracão levantado nas proximidades do Teatro Municipal cuja 
construção ele estava dirigindo, barracão no qual trabalhavam 
outros auxiliares devotados, entre eles Domiciano Rossi. Dali pas- 
samos para o interior do edifício, em que a atividade era inces- 
sante: batidas de martelos, vozes, arrastar de ferro, canto e assobio 
de pintores, berres de pedreiros empoleirados no alto dos andaimes'. 

De vez em quando o mestre parava e ia direito a um pedaço 
da obra ou a um desvão de parede; acudiam os operários e com 
ele se entendiam, ouvindo as determinações daquele homem que 
tinha olhar agudo para descobrir os menores defeitos e incentivar 
com boas palavras o que os seus homens estavam fazendo. 

Nessa excursão, expandia-sc cm referências c encômios ora a 
um, ora a outro: "Este rapaz que falou comigo c um "bravo artista" 
italiano; tem talento e "mão" para as obras que está fazendo. 
Quero aprovei uá-lo, logo que termine aqui umas tarefas, para ir 
ensinar à "minha rapaziada" do Liceu". 

Com homens do trabalho ou colegas de superior administra- 
ção nas empresas e companhias, de que era diretor, mantinha o 
mesmo feitio — acolhedor, delicado, cortês. 'Aos primeiros'dava 
ordens e sugeria inspirações; para os companheiros tinha sempre 
uma opinião esclarecida e — melhor do que isso — a coragem das 
decisões. Em 1914 entrou para a diretoria da Companhia Mojiana, 
quando a presidência era exercida por um seu velho amigo e con- 
terrâneo, o Sr. José Paulino Nogueira, e na diretoria se conservou 
até 1927, com outros companheiros, dos quais vivem e poderão, cer- 
tamente, relembrar episódios dessa preciosa convivência — o Dr.' 
Amadeu Gomes de Sousa, que é o presidente da empresa há vinte 
e seis anos, e o Dr. Luís Tavares Alves Pereira, que ó hoje diretor 
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da Companhia Paulista. Os outros, Coronel ; íãnüêwê Morais, 
José Egidio de Queirós Aranha (o Cacuta) e Guiihent ^|Andi:-.de 
Vilares, Já há multo ^áo mortos. ™ 

Na mesa dos trabalhos da diretoria da companhia tinha cada 
diretor uma pasta de couro para guarda de papeis e notas. Nos. 
momentos de folga, ou durante a leitura de atas longas, a qual 
era feita pausadamente pelo secretário, Dr. Alfredo Monteiro 
de Carvalho e Silva, costumava o Dr. Ramos, sem perder o fio de ■ 
um debate ou da matéria cm discussão, ir traçando, sobre folhas 
do seu bloco, desenhos, projetos, ornamentos de arquitetura: era 
um desenhista admirável, pela firmeza dos traços, pelo encanto 
das imagens, pela delicadeza daquelas "fiorituras". ? 

Quando ele faleceu, demos um balanço na pasta e dali o Dr. 
Amadeu recolheu, com uma unção que só se dispensa a papéis ve- 
neráveis e sagrados, um maço daqueles autógrafos preciosos. Ha- 
via ali de tudo: um ou dois piojetos ou desenhos de escadaria; 
uma fachada, que parecia ser a inspiração da fachada do Palácio 
da Justiça; uma casa assombrada, de residência particular; um 
túmulo, uma estação de estrada de ferro e alguns desenhos de ruas 
e praças, cem arvoredos, postes de iluminação e longa perspectiva. 

Não foi, entretanto, essa série de trabalhos feitos despreocupa- 
damente, e como que para encher pequenos intervalos de sessões, 
p que mais nos encantou: foram os desenhos, quadres ou orna- 
mentos, com inscrições em que ele punha o nome da esposa, com 
letras dos mais variados tipos: — "Eugênia" — "Eugênia" — 
"Eugênia". 

O homem absorvido por tantos .encargos da profissão, por 
tantos problemas administrativos da empresa de que era a maior 
figura (e certamente fazia o mesmo em trabalhos de outras orga- 
nizações) dali se apartava, pela memória, e voava para o centro da 
família, a procurar o aconchego da companheira que era o seu 

..-oL'apoio, a grande força moral em cuja convivência ele ia 
buscar estímulos para a sua incessante atividade e conforto para 
as suas horas de tristeza e preocupação. Era, enfim, e simples- 
mente o homem da família, o marido, o chefe de um lar feliz que, 
com os desvelos^daquela devotada esposa, educara filhas qUe já 
então lhe haviam propagado a descendência em novos troncos, c 
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o filho, q\ lerdara o í;CU nome c já havia demonstrado um talento 
de dcscnl A. e engenheiro digno.daquela linhagem. 

Infenso a exibições de estardalhaço,  embora curnprii.se  com 
rigor os devores que lhe impunha a sua larga projeção social, o 
Dr. Ramos de Azevedo cm verdade :;ó se sentia bem nos três cen- 
tros familiares a que consagrou a vida inteira: o dos seus ope- 
rários, auxiliares e companheiros de trabalho; o dos alunos da 
Politécnica e o da casa tranqüila c casta da Rua Pirapitingui na 
qual, como artista de fibra que era, cuidava das suas flores e dos 
seus canteiros e, como homem de coração, expandia suas reservas 
de ternura entre a mulher e os filhos. 

■ ' Nessas três esferas de atividade empregou, por igual, alma e 
coração, e em todas elas foi igualmente exemplar. 

Corrcir, Paulistano, 9 c 16 - XII - 1951 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

 - n.°. / (a)    

Interessado: 

Assunto: 

Sr. Presidente do Condephaat 

Submetemos â consideração de Vossa Excelên- 

cia a presente documentação relativa ao pedido de tom 

bamento do edifício do Mercado Municipal de Campinas, 

formulado pelo Prefeitura Municipal. 

CONDEPHAAT/SE., 22 de outubro de 1982 

JM/mi 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Seguei  , juntada...... nesta data, (JuLunienlu 
rubricad...<tó^r„.. sob n.°„ê!.  

/^folha... de informação 

™ fà^^JL ^ „£l 
f^t^C^ 

4 



Interessado i 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

do.. 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.c 

..n.- (a).. 

ksoüi^O t   ^oUafo     o^lor^o    do   ***&&*■ f 

pubAMcõfr d*r Colhei. 

' l !     OM'. 

A2I2  NAOIB  AB'S, 
PRESIDEN 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Segue  , juntad..^^... nesta data, ^JoiUIlKillIU JS 
.^TOlna... 

5. fau 
folha... de informação 

rubricad....í^hr„.. sob n.°. 

em áLfc (L de  19.-Ê. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada   sob  n.° 

(a)  

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

P.CONDEPHAAT „ 22362. 82 
do * - n.° /  

Assunto: Estudo de tombamento do edifício do Mercado Municipal 

de CAMPINAS. 

Ao Snr. Gurujüinúiro 

Am^p A/jMro j/4nSftf M&& 
para relatar 

S. Paulo /£!///£< 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gríf. SICCT 



Segue  , juntad...<£íf..... nesta data, jtoeOTmata-   rubricad..iC^r„.. sob n.°.j££.„......... 
folha... de informação 

/ãâ±i± emÃA.Ae //.... de wfjL 
(a) ^6jíe^^ — 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

Hn P.CCNDEPHaAT       no 22362, 82        (a) 

Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Assunto: Estudo de tombamento do edifício do Mercado Municipal de 

Campinas 

A R E C E R 

A Prefeitura de Campinas, em ofício de 19 de julho 

p.p., solicita o tombamento do edifício do Mercado Munici - 

pai daquela cidade. Encaminho favoravelmente esse pedido,ba 

seado nas seguintes considerações. 

0 primeiro grande mercado de Campinas foi o chama- 

do Mercado dos Caipiras, construído em 1860/61, local onde 

hoje se encontra o prédio da Escola Normal. Em 1886, ele ' 

foi substituído pelo chamado Mercadinho que, ao ser abando- 

nado, transformourse na conhecida "Casa das Andorinhas",tam 

bem demolida no processo de transformação da cidade. Em ' 

1907/8, construiuT-se o atual mercado, jã diversas vezes a- 

meaçado de ser demolido, sobretudo após a construção de mo- 

derna central de abastecimento fora do perímetro urbano de 

Campinas. 

O interesse no tombamento desse edifício certamen- 

te decorre de sua história que faz dele o último remanescen 

te, nessa cidade, dos tradicionais mercados regionais de 

venda a varejo, ao redor dos quais se desenvolvia complexa1 

rede de atacadistas.Além disso,essa construção ê relevante' 

para uma história da arquitetura em São Paulo. Trata-se de 

interessante edifício de inspiração mourisca que abrigou o- 

riginalmente (e a um só tempo) o terminal da Companhia Car- 

ril Agrícola Funilense e o mercado da cidade em sua fase ãu 

rea. Alem do mais, esse prédio foi projetado por Ramos de 

Azevedo, natural daquela cidade e responsável por inúmeras1 

obras para uso público no Estado de São Paulo, 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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.-documento 

...de \9L<L 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

do..„E*.C.OMB£HMX..n.»...2.2.3.eL2/...8.2 (a) _  

Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Assunto:Estudo de tombamento do edifício do Mercado Municipal de 

Campinas 

Entretanto, uma outra razão também deve ser evocai 

da neste caso. Trata-se da significação do edifício para a 

vida cultural da cidade, entendida no sentido mais amplo. 

Diz o jornal Correio Popular de 5.IX.78, a partir1 

de entrevista com Júlio Mariano, pesquisador de Campinas: " 

Nos domingos, o local era ponto de reunião para gente impor 

tante e gente simples (...) inclusive malandros e mulheres1 

da vida e,também,o exército da salvação, que aproveitava pa 

ra ali fazer as suas orações.Era o local, ainda,onde se en- 

contravam os moradores dos povoados e sítios servidos pela1 

Funilense que vinham â cidade para fazer suas compras e ti- 

nham oportunidade de rever amigos e conversar a respeito ' 

dos mais diversos assuntos." ffls. 27 do presente processo). 

Apesar das várias reformas por que jã passou, prin 

cipalmente entre 1972 e 73, apôs ameaça de demolição para ' 

ampliação e modernização de parte da rede viária da cidade' 

e apesar da construção de uma Central de Abastecimento e da 

presença de grande número de supermercados, essa função con 

tinua presente hoje, 

"Se aqui ainda existe movimento" T diz um velho co 

merciante ao repórter do Diário do Povo, em 13,11.72 i- "is- 

so se deve â tradição, ao sentimentalismo e ao fato de que aqui 

se vende de tudo." Acrescenta Pachola, outro comerciante do 

Mercado,afirmando que lã o movimento sempre foi bom:"ê mui- 

ta gente que vem aqui; pobre ,médio , rico , todo mundo1,1 (...) " 0 

Mercado nunca vai desaparecer.Isso aqui ê do povo e ele pre 

cisa do Mercado," (Correio Popular,5.IX.78,fls.27 do presen 

te processo) , 

Confirma essa visão, documento elaborado pela Se - 

cretaria de Planejamento da Prefeitura em junho 1981:"o ve- 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Segue   , juntacLfos.  nesta data, -documento rubricada-  sob 
folha... de informação 

n.°-j££.. 

 S. ra*JLo om ^Ho //_ 
(a).. 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada   sob  n.° . 

do.?..:.Ç.9.NDE£í?M.5'.    n.°....?2362/.8.2 (a) _ _  

Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Assunto:Estudo de tombamento do edifício do Mercado Municipal de 

Campinas 

lho Mercadão ainda resiste como local de compras da popula- 

ção campineira de mais baixa renda, uso esse reforçado pela 

instalação do terminal de ônibus na Praça Correia de Mello." 

(fls,15 do presente processo). 

Acredito ser o prédio do Mercado de Campinas digno 

de tombamento também por essa razão. Trata-se de uma quês - 

tão análoga â apontada por Mario de Andrade a margem de seu 

Primeiro Relatório a Rodrigo Melo Franco de Andrade:"Em Uba 

tuba, haveria que tombar o ... sentimento da cidade.Não sen 

do mais sõ passado,nem tendo sequer de longe a importância' 

artística e o caráter duma Ouro Preto, por exemplo, o tal ' 

qual isolamento em que viveu atê recentemente lhe permitiu1 

conservar um quê deliciosamente imperial e sossegado."(Car- 

tas de Trabalho,SPHAN, p.91). 

Ou seja, curiosamente construído ao Largo do Chafa 

riz do Poente, para substituir o velho Mercado dos Caipiras 

que existiu de 1860 a 1886 no Largo do Chafariz do Nascente, 

o Mercadão tem hoje fisicamente a sua frente o grande edifí 

cio de moderno e poderoso supermercado.Entretanto, é â som^ 

bra do telhado do Mercado Velho e ã sua volta que se repro- 

duzem, hoje, práticas comerciais e formas de sociabilidade' 

que constituem a diversidade cultural dessa cidade: a rela*- 

ção de freguesia entre comprador e vendedor, o comércio dos 

camelôs, a venda de objetos rituais do candomblé e da umban 

da, os engraxates, as rodas de conversa, a venda da sorte ' 

grande, dos jornais, etc. etc. 

Acredito que a preservação desse quê de cidade pe- 

quena, que se renova num reduto onde o comércio não ê ape - 

nas relação econômica, seja também motivo para se tombar  o 

50.000 - X-981 . lmPr- Serv- Gráf- SICCT 



Segue  , juntadZsn.  nesta data, rubricad.<si*  sob n. é? 
yrt folha.,, de informação 
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// 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de informação rubricada  sob  n.°  J 

do _ n.°. /  (a)  

Interessado: PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Assunto: Estudo de tombamento do edifício do Mercado Municipal de 
Campinas 

espaço físico que o abriga. 

São Paulo, 23 de novembro de 198 2 

ANTÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO 

Assessor Cultural 

Arq. Murillo Marx 
Representante da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP 

Prof.Augusto Humberto 
Representante da USP 

Pe.Jamil Nassif 
Representa 

Pe. Antônio de Oliveira Godinho 
Representante da Cúiriá Metropolitana 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Prof.   Ulpiano  T,Bezerra  de Meneses 
Representainte  do  Departamento  de  História da USP 

Jorn. Randau-JW—Marques 
Representante  da  Secretaria  da Cultura 

sèntant^K $o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo 

storico e Geográfico Guaruja-Bertioga 

Dra.Dorai 
Representante do Instituto de Prê-Hist<5ria da USP 

Arq. Antônio Luiz D.de Andrade 
Representante da Secretaria do Patrimônio Histórico Artístico 
Nacional - SPHAN 

Segue  , juntada  nesta data, 
documento- 

folh*.. de informação 
rubricad/áâs  sob 

// 

n,2£. 

(a).. 

,íCfí^í;.™._..em ™.....de.. ..de i9j£2 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha de  informação rubricada  sob  n.°  í..^ux 

do£j^29S25E!!SÃí n.°JjL?Í#....§..?.   (a) 

Interessado:  PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Assunto: Estudo de Tombamento do edifício do Mercado Municipal 

de Campinas, 

Ao Snr. Conselheiro 

para relatar 

S. Paulo 2}l(L /&j 

\JSm 
t&IOEUTE 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Segue  , juntad...£sr.  nesta data, 
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ÂoVna... de informação 
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SECRETARIA   DE  ESTADO   DA  CULTURA 

7L Folha  de  informação  rubricada  sob  n.° 

■oP.C0NDEPHAAT    no  22362  82        M uo •* n * ./  \o) M  

Interessado:     PREFEITURA MUNICIPAL   DE   CAMPINAS 

Assunto:    Estudo  de  Tombamento do  edifício  do Mercado Municipal 

de  Campinas, 

PARECER 

Endossando,' em todos os seus termos, 

os argumentos apresentados pelo Assessor Cultural AN- 

TÔNIO AUGUSTO ARANTES NETO ffls,   }   proponho aprove 

o Colegiado do CONDEPHAAT o tombamento do edifício do 

Mercado Municipal de Campinas, 

São Paulo, 23 de novembro de 1982 

4»V \:'d[ 
"STO   ] TJMBERTO  VAIRO   TITARELLI 

Conselheiro 

Representante der^Depto. de Geografia da 

USP. 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Segue  , juntad...í£v_  nesta data, ■documento 

folha... de informação 
rubricad.. sob n.°. 

em...zs»..^;...de.. // 



Interessado : 

Assunto: 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob  n.e 

do...£.:.S.9NP.S3?HMT....n.0...?.2 36 2/.j32 (a) _  

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Estudo de tombamento do edifício do Mercado Municipal 

de Campinas 

SlNTESE DE DECISÃO DO EGRÉGIO COLEGIADO 

ATA N9 528 Sessão de 23/11/82 

0 Egrégio Colegiado aprovou por unanimi- 

dade parecer do Assessor relator Antônio Augusto Arantes Neto, 

confirmado pelo endosso do Conselheiro Augusto Humberto Vairo' 

Titarelli, propondo o tombamento do edifício do Mercado Munici 

pai de Campinas. 

Ã SE para: 

1 - Oficiar aos interessados; 

2 - Elaborar minuta de resolução de tom- 

bamento a ser submetida a apreciação 

do Senhor Secretário; 

3 - Caso homologado, inscreva-se no Li - 

vro do Tombo 

GP.,   23   deoNoyembro  de 1982 

MURILLO MARX 
V Vlce-Prwidente 

V*        \\^ 

V 

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 



Sra. Diretora da SE 

Em cumprimento aos termos do item 1 da 

Síntese de fls. 72, elaboramos os ofícios anexos ã 

contracapa deste, o qual submetemos â apreciação de 

Vossa Senhoria. 

SE, aos 04 de janeiro de 1983 

3NARI- 
Chefe dfe Seção Técnica 

1 - De acordo. 

2 - Após a remessa dos ofícios encaminhe-se o  pro 

cesso ao STCR para elaborar a respectiva Resolu 

ção de Tombamento. 

CONDEPHAAT/SE, aos 04 de janeiro de 1983 

Oic&yi{ 
VISCONTI 

Diretora 

JM/mtr 

v^fí», 

•So- O^S O <o cU ,f©o 

C^_-'cx_  ^-it 

/^©  cU. J.^gB 
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IR fS SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 04 de janeiro de 1983 

Oficio SE-03/83 
P.CONDEPHAAT N9 2 2.362/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de comunicar a Vos_ 

sa Excelência que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Pa 

trimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta 

do - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 23 de novembro últi 

mo, Ata n9 52 8 propôs o Tombamento do prédio que abriga o Merca 

do Municipal dessa Cidade. 

Na conformidade da legislação apli 

cavei ã espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único e 146 do Decreto n9 ?3.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência,qualquer 

intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição de 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar 

eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

s 

GISEEDA  VISCO! 
/Diretora 

ClCéTl^;, 

Senhor 
DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL 

DD. Prefeito Municipal de 

CAMPINAS - SP 

CEP - 13.100 

JM/mtr 

50.000 - XI-980 Impr.  Scrv. Giáf. SICCT 



á i BR SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 04 de janeiro de 1983 

Ofício SE-04/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.362/82 

Senhor Delegado 

Ternos a honra de comunicar a Vos 

sa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patri 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta 

do - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 2 3 de novembro últi 

mo, Ata nÇ 52 8 propôs o Tombarnento do prédio que abriga o Merca 

do Municipal dessa Cidade. 

Na conformidade da legislação apli 

cável â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único, e 146 do Decreto n9 13.426, 

de 16-3-1979, a deliberação do Conselho propondo o Tombarnento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência,qualquer 

intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição de 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar 

eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Cic&yii 
GISELDA VISCONTI 

Diretora 

Senhor 

DR. RUBENS FIGUEIREDO 

DD. Delegado Titular da 

Delegacia Regional de Campinas 

Av. Andrade Neves, 471 - Centro 

CAMPINAS   -   SP 

CEP 13.100 

JM/mtr 
50.000 - Xl-980 Impr. Serv. Giáf. SICCT 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 0100 9 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 04 de janeiro de 1983. 

Ofício SE-05/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.362/82 

Senhor Diretor 

Temos a honra de comunicar a Vos_ 

sa Senhoria que o E.Colegiado deste Conselho de Defesa do Patri_ 

mônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Esta 

do - CONDEPHAAT, em sua sessão plenária de 23 de novembro ülti 

mo, Ata n9 528 propôs o Tombamento do prédio que abriga o Merca 

do Municipal dessa Cidade. 

Na conformidade da legislação apli. 

cável â espécie, mais precisamente as disposições contidas nos 

artigos 142, e seu parágrafo único e 146 do Decreto n9 13.426, 

de 16-3-197 9, a deliberação do Conselho propondo o Tombamento 

ou a simples abertura do processo, assegura a preservação do 

Bem até decisão final da autoridade. Como conseqüência,qualquer 

intervenção em termos de modificação, reforma ou destruição de 

verá ser precedida de autorização do CONDEPHAAT a fim de evitar 

eventual descaracterização. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

"   GISELDA VISCONTI 
I Diretora 

Senhor 

DR. HÉLIO SAMPAIO 

DD. Diretor de Serviços Técnicos da 

Prefeitura Municipal de Campinas 

Praça Voluntários de 3 2 s/n9 

CAMPINAS - SP 

CEP - 13100 

JM/mtr 

SO.000 - XI-980 Impr. Serv. Gréf. SICCT 



Ao Sr. Presidente do Conselho,por 

solicitação, 

CONDEPHAAT/SE, aos 05 de janeiro de 1983. 

GV/mtr 

GISÇLÔA VISCONTI 
Diretora 

ViCf-Preslde»»"'" 



"í2> 

Interessado : 

Assunto: 

I 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CU:  TURA 

Folha  de  informação  rubricada  sob 

.    P.CONDEPHAAT    „ 22362  1982 
do n.° /  (a), 

PREFEITURA MUNICIPAL   DE  CAMPINAS 

Estudo  de  tonbamento  do edifício  do Mercado Municipal 

de  campinas. 

i^O 

50.000  -  X-981 Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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Interessado 

Assunto 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   Cl ÍRA 

Folha  de  informação  rubricada  sob n.° 
, P.CONDEPHAAT    0 22362 ,82    ,. 
do n.  / (a 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS 

Estudo de tombamento do edifício do Mercado Municipal 

de Campinas. 

Senhor Secretário 

Tendo o E.Colegiado em sessão plená- 

ria de 23/11/82 decidido pelo tombamento do edifício 

do Mercado Municipal de Campinas, localizado na qua 

dra delimitada pelas ruas Barreto Leme, Dr. Ernesto 

Kuhlmam, Benjamim Constant e Alvares Penteado, objeto 

deste processo, tenho a honra de encaminhar ã elevada 

consideração de Vossa Excelência a respectiva Resolu 

ção para assinatura, se assim o desejar. 

CONDEPHAAT/SE, aos 19 de janeiro de 1983. 

0? 
DA VISCONTI 
iretora 

JM/mtr 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 



documento 
Segue  ÍTL, juntad G^nesta data, "     folha™folçã0   rubricad..^ sob n.°  

.1,L, .G,,S.„       ^  ■ A   em Y~..4... de 

(a)   

JJOMl!^.   de   !9.(^). 



P.CONDEPHAAT 
N9 22.362/82 

ESTADO DE SAO PAULO 

RESOLUÇÃO NÇ>  1  DE 24 DE janeiro DE 1983 

i 

JOÃO CARLOS GANDRA DA SILVA MARTINS, SECRETARIO EXTRAORDINÂ 

RIO DA CULTURA, no uso de suas atribuições legais, e nos termos do ar 

tigo 19 do Decreto-Lei n9 14 9, de 15 de agosto de 196 9, e do Decreto 

n9 13.426, de 16 de março de 1979, 

RESOLVE 

Artigo 19 - Fica tombado como bem cultural de interesse his_ 

tórico - arquitetônico o EDIFÍCIO DO MERCADO MUNICIPAL DE CAMPINAS si 

tuado na quadra delimitada pelas ruas Barreto Leme, Dr. Ernesto Kuhlmam, 

Benjamim Constant e Alvares Machado, último remanescente, nessa Cida 

de, dos tradicionais mercados regionais de venda a varejo e cuja cons 

trução data de 1907/8. 

* 

Artigo 29 - Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio Histõri_ 

co, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado autorizado a insere 

ver no Livro do Tombo competente, o imóvel em referência, para os de 

vidos e legais efeitos. 

Artigo 39 - Esta Resolução entrará em vigor na data de  sua 

publicação. 

SECRETARIA DA CULTURA, aos 24 de janeiro de 19 83. 

JOÃO CARLOS GANDRA DA SILVA MARTINS 
F 

SECRETÁRIO EXTRAORDINÁRIO DA CULTURA 

IMESP - Modelo OficU 18 
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DIÁRIO  OFICIAL   DE   28/jANEIRO/I983 

CÜIJURA 
Secretário: 

JOÃO CARLOS GANDRA DA SILVA MARTINS 

Gabinete do Secretário 
Resolução 1, de 24-1-83 

O Secretário Extraordinário da Cultura, nos termos do ar- 
tigo 1." do Decreto-Lei 149, de 15 de agosto de 1969, e do Decre- 
to 13.426, de 16 de março de 1979, resolve: 

Artigo 1.° — Fica tombado como bem cultural de interes- 
se histórico — arquitetônico o Edifício do Mercado Municipal 
de Campinas situado na quadra delimitada pelas ruas Barre- 
to Leme, Dr. Ernesto Kuhlmam, Benjamim Constant e Álva- 
res Machado, último remanescente, nessa Cidade, dos tradi- 
cionais mercados regionais de venda a varejo e cuja constru- 
ção data de 1907/8. 

Artigo 2." — Fica o Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado auto- 
rizado a inscrever no Livro do Tombo competente, o imóvel 
em referência, para os devidos e legais efeitos. 

Artigo 3.° — Esta Resolução entrará em vigor na data de 
sua publicação. 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badarõ, 39 - 119 andar - CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 28 de janeiro de 1983 

Ofício SE-88/83 
P.CONDEPHAÁT N9 22.362/82 

Senhor Diretor 

Temos a honra de encaminhar a Vos_ 

sa Senhoria junto a este, xerocõpia da Resolução de Tombamen 

to do prédio que abriga o Mercado Municipal dessa Cidade, pu 

blicada nesta data no Diário Oficial do Estado. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

faôcnrx 
VISCONTI 

iretora 

Senhor 

DR. HÉLIO SAMPAIO 

DD. Diretor de Serviços Técnicos da 

Prefeitura Municipal de Campinas' 

Praça dos Voluntários de 32 s/n9 

CAMPINAS   -   SP 

CEP   -   13.100 

50.000 - X1-980 

JM/ratr 

Impr. Serv. Gráf. StCCT 

H 
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SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP  01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 28 de janeiro de 1983 

Oficio SE-87/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.362/82 

Senhor Delegado 

Temos a honra de encaminhar a Vos 

sa Senhoria junto a este, xerocópia da Resolução de Tombamen 

to do prédio que abriga o Mercado Municipal dessa Cidade, pu 

blicada nesta data no Diário Oficial do Estado. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Senhoria protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

VISCONTI 
Diretora 

\ 

Senhor 

DR. RUBENS FIGUEIREDO 

DD. Delegado Titular da 

Delegacia Regional de Campinas 

Av. Andrade Neves, 471 - Centro 

CAMPINAS - SP 

CEP 13.100 

JM/mtr 

50.000 - XI-9S0 npr. Serv. Gráf. SICCT 



SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 
Rua Libero Badaró, 39 - 119 andar - CEP 01009 

-CONDEPHAAT- 

São Paulo, 28 de janeiro de 1983 

Ofício SE-86/83 
P.CONDEPHAAT N9 22.362/82 

Senhor Prefeito 

Temos a honra de encaminhar a Vos_ 

sa Excelência junto a este, xerocôpia da Resolução de Tomba 

mento do prédio que abriga o Mercado Municipal dessa Cidade, 

publicada nesta data no Diário Oficial do Estado. 

Aproveitamos a oportunidade para 

apresentar a Vossa Excelência protestos de estima e apreço. 

Atenciosamente, 

Onc&n 
LDA VISCONTI 
Diretora 

Senhor 

DR. JOSÉ NASSIF MOKARZEL 

DD. Prefeito Municipal de 

CAMPINAS   -   SP 

CEP   -   13:100 

JM/mtr 

60.000 - XI-980 Impr. Serv. Gréf. SICCT 



Â S.T.A (Da. Dilma Nassif) 

Para inscrever o bem em questão no Livro 

do Tombo competente. 

CONDEPHAAT/SE., aos 28 de janeiro de 1983 

JM/mi 

U hc^/1* 
GISELDA VISCONTI 

Diretora 

A 
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» 

do, 

SECRETARIA   DE   ESTADO   DA   CULTURA 

Folha  de informação  rubricada  sob  r\.°.U..  
P.CONDSPHAAT       R0 22362 ,1982    (a) 

interessado   Prefeitura Municipal de Campinas 

Assunto       Estudo de tombamento do edificio do Mercado Municipal de 

Campinas. 

Senhora Diretora 

Em atenção ao despacho de fls 82-verso, 

foi inscrito na data de I/2/83, em questão mo Livro 

do Tpmbo Histórico n2  1,  n2  2O8, página 57. 

Sao Paulo,  1 ãe fevereiro de 1.983 

DILMA NASSIF 
Ene.  de Setor Técnico 

1 - Ciente. 

2 - A Seção Técnico Auxiliar para arquivamento, 

CONDEPHAAT/SE, aos 02 de fevereiro de 1983, 

Ulú&Sl 
VISCONTI 

Diretora 

JM/mtr 

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SICCT 
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documento 
Se9ue  /  iuntad  nesta  data, foiha... de informaçã0 

em     de 

rubricad  sob n.°.. 

de   19.. 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDEPIIAAT- Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, 

Artístico e Turístico do Estado de São Paulo. 

A Diretoria Técnica, 

Estamos encaminhando fotograria(s) tirada(s) para a publicação 
PATRIMÔNIO CULTURAL PAULISTA - Bens Tombados 1968 - 1998, para serem 
anexada(s) aos respectivos processos de tombamento. 

Bem tnmh.nrln-     M £ Hf A DO      r] ( JM \ C \ PAI 

Processo de Tombamento n°:    ?,?.?>fi?,/&*)   '    (Afftl iftfi 

STCR. 22 de junho de 1999. 

^^íqh^ViU^ MM 
arq. Tereza C. R./E. Pereira /hist. Edna H. M/K 

/ 

Colaboração; aro. Caio Manoel de Oliveira Fabiano 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
CONDE1MIAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
 Turístico do Estado de São Paulo.  

Bem Tombado: MERCADO MüNÍÍGIPAL Prac. JeTomb.: 22S62/fl:S Res.: _±_ 24/01/65 

Foto: Jjgfií^MA_aÊÍ^^_DsíJ4MADgái_. °ata: JNQNÍ-  Ot 

Obs.: Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT - Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e 
 Turístico do Estado de São Paulo.  

Bem Tombado.   VWxrv^  MdNsc/iPAL Proc. de Tomb.:2236? /ffi Res.: A__ ItfMfíS 

.ri.      ?~i 
n     n 

CJOX5ÜXSCS 

JXSCXJCiX/XDS 

AAnn; 

& -j>fr- 
F: -, 

Í'—' p* ■ 

Foto:    [frACEMA ffr O-G. FgRNAUpg-S   Data:   \\[QV   ^ 

Foto: Data: 

Obs : Fotos a serem anexadas ao processo de tombamento. 
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PROCESSO N° Q,à d t ^7 £ 
CONDEPHAAT 

FLUXOGRAMA DO PROCESSO 

DATA DE 
REMESSA 

ENVIAR PARA RUBRICA 
REMETENTE 

RUBRICA 
CONTR. PROC. 

a\\ Q2, CtT\ WO     OU-   "bO^^JLTTVVrTíp^ x W*) (g>    . 
' 

- 




